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C O M E N T A R I O S 

El campo en l íamas.—Los m u c h o s 
_ — . gal legos que 

m i r a b a n c o n e g o í s t a t r a n q u i l i d a d los 
incend ios de fincas o c u r r i d o s e n los l e ­
janos c o r t i j o s e x t r e m e ñ o s y anda luces 
e m p e z a r á n a a b r i r los ojos a l ve r c o m o 
las l l a m a s se a c e r c a n : e n las m i s m a s 
puer tas de L a C o r u ñ a h a n a r d i d o p a j a ­
res d e s p u é s de h ~ b e r s ido q u e m a d a s 

. iglesias. 
• N o es e l fuego f í s i c o e l m á s t e r r i b l e . 

Bas t an te peo r es e l m o r a l . O t r o h e c h o 
i p r o d u c i d o ca s i a l m i s m o t i e m p o q u e l a 

d e s t r u c c i ó n d e los " p a l l e i r o s " : l o s o b r e ­
ros de u n m u n i c i p i o se n i e g a n a que e n 
c i e r t a empre sa t r a b a j e n los de a l l a ­
do, s i n t e n e r « n c u e n t a que esas o b r a s 
s a l d r á n d e l a j u r i s d i c i ó n de s u A y u n t a ­
m i e n t o p a r a e n t r a r e n l a d e l i n m e d i a ­
to . 

- Esos y o t r o s hechos semej an tes que se 
• producen- c o n s t a n t e m e n t e r e v e l a n h a s t a 
iHie p u n t o h a p e n e t r a d o l a r e b e l d í a e n 
b u e n é . p a r t e de n u e s t r o ag ro . 

S i n e m b a r g o , l o m á s a l a r m a n t e d e t o ­
do es l a i n d i f e r e n c i a que o b s e r v a n las 
clases amenazadas . H a y t o d a v í a p o r f o r -

' t u n a c o m a r c a s i n m e n s a s e n G a l i c i a 
donde n o se h a n p r o d u c i d o r e b e l d í a s . L a 
e xpe r i enc i a h a d e m o s t r a d o c o m o bas ­
t a n pocas s emanas pa r r , c o n v e r t i r u n a 
zona p e r f e c t a m e n t e t r a n q u i l a e n h e r v i ­
dero de ans ias y a p e t i t o s desenf renados . 
No es p a r a este m o m e n t o l a e x p l i c a c i ó n 
del f e n ó m e n o que l a t i e n e p e r f e c t a m e n ­
te h u m a n a . T a m b i é n h a p r o b a d o c o m o 
a l f o r m u l a r l a s r e c l a m a c i o n e s v i o l e n t a s 
no f a l t a n n u n c a p r o p i e t a r i o s , unos con 
excelente y m u y loab le c r i t e r i o de ge-
p e r o s i d a d , o t r o s r e g a t e a n d o m á s o m e ­
nos, ' pe ro ca s i n i n g u n o i n t r a n s i g e n t e , 
Sispuestos a d a r s o l u c i ó n a los agudos 
p r o b l e m a s p l a n t e a d o s c o n l a m e n o r p e r ­
t u r b a c i ó n pos ib le . Esos h o m b r e s i n d i s ­
c u t i b l e m e n t e b e n e m é r i t o s , n o s i e m p r e 
fion apoyados d e b i d a m e n t e p o r los m i e m ­
bros de s u clase, y l u c h a n d o c o n los 
g t a v í s l m o s i n c o n v e n i e n t e s d i m a n a d o s de 
l a v e n t a j o s a p o s i c i ó n s o c i a l y p o l í t i c a 
BUS a d v e r s a r i o s l o g r a n s u a v i z a r n o poco 
l a c o n t i e n d a y o b t i e n e n •relativas v e n t a ­
j a s a f u e r z a de d e r r o c h a r e n e r g í a , t r a ­
ba jo , p a c i e n c i a y bas t an t e s m e d i o s e c o ­
n ó m i c o s . 

Parece que l o que r e c l a m a n los t i e m p o s 
es que l o s . p r o p i e t a r i o s e n las zonas t r a n ­
qu i l a s se a d e l a n t e n a los a c o n t e c i m i e n ­
tos. Que n e g o c i e n h o y c o n sus a r r e n ü a -
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t a r i o s i con sus colonos , c o n sus apa rce ­
ros ; que Ies d e n l a c u l t u r a necesar ia 
p a r a que los h u m i l d e s p u e d a n l i b r a r s e 
C O N S U P R O P I O E N T E N D I M I E N T O de 
caer e n m a n o s de quienes h a n de l l e g a r 
p r o m e t i é n d o l e s e l o r o y e l m o r o p a r a 
c o n v e r t i r l e s e n i n s t r u m e n t o s de sus fines 
p o l í t i c o s o sociales. Y es esa u n a l a b o r 
u r g e n t e , que n o puede d e m o r a r » u n d í a 
m á s . A ú n puede sa lvarse m u c h o d e l o 
que e s t á a m e n a z a d o . Pe ro eso n o se l o ­
g r a r á s i n sac r i f i c io sobre t o d o de o r d e n 
p e r s o n a l . 

E l c a m p o e s t á e n l l a m a s . Los que d e l 
c a m p o v i v e n s o n los m á s in t e re sados e n 
l a b o r a r i n t e n s a m e n t e p a r a r e d u c i r los 
es t ragos d e l fuego . 

Retrasados .— l a v i s t a t e n e m o s u n 
m a n i f i e s t o d i r i g i d o a 

l a j u v e n t u d r e p u b l i c a n a p o r u n a o r g a n i . 
z a c i ó n que a s p i r a a l a ¡ u p e r a c i ó n d e n ­
t r o d e l r é g i m e n . 

B u s c a m o s e l p r o g r a m a y n o lo vemos . 
H a y u n c o n t i n e n t e : l a f o r m a de g o b i e r ­
n o p o r e l los p r o p u g n a d a e n uso de m i 
pe r f ec to d e r e c h o ; p e r o n o h a y u n c o n ­
t e n i d o , p o r q u e n o puede m e r e c e r esa 
c o n s i d e r a c i ó n " l a p a s i b i l i d a d de cons ­
t i t u i r s e e n u n a a g r u p a c i ó n j o v e n y p u ­
j a n t e , a c t i v a , f u e r t e y e n t u s i a s t a que 
r e a l i c e d í a p o r d í a , s i n i n t e r m i t e n c i a s n i 
c l a u d i c a c i o n e s , f e c u n d a obra, r e p u b l i c a ­
n a " . 

Pocos j ó v e n e s c o n q u ' s t a r á n c o n esa 
b a n d e r a . L o que h o y i n t e r e s a a l a j u v e n ­
t u d s o n cues t iones m u c h o m á s h o n d a s : 
es e l t é r m i n o de t a n t í s i m a i n j u s t i c i a so­
c i a l ; u n a m á s p e r f e c t a c o o p e r a c i ó n de 
todos los m i e m b r o s A u n p a í s p a r a l a 
r e a l i z a c i ó n de s u m i s i ó n ; u n a r e d i s t r i b u ­
c i ó n de l a r i q u e z a m á s c r i s t i a n a y p o r 
t a n t o m á s h u m a n a , y o t r a s a f i r m a c i o n e s 
semej an tes . - ' 

U n o s j ó v e n e s b u s c a n l a s a t i s f a c c c i ó n 
de esas ans ias e n p a r t i d o s e x t r e m i s t a s 
r e v o l u c i o n a r i o s ; o t ro s , c o m o reconoce e l 
colega, y se h a p o d i d o v e r l a ú l t i m a se­
m a n a e n Cambados , a c u d e n a l c a m p o 
c a t ó l i c o . Pe ro todos p e n s a n d o e n cues­
t i o n e s esenciales y p o r t a n t o de f o n d o 
a las cuales s u p e d i t a n l o que a l a f o r m a 
a f ec t a . 

Y eso es l o que pasa e n t o d o e l m u n ­
do c u l t o . Y a n o solo e n . l l f e m a n i a e I t a ­
l i a s i n o e n l a m i s m a F r a n c i a , e n B é l g i c a , 
e n I n g l a t e r r a . 

E l a s u n t o m e r e c e m á s d e t e n i d o e s t u d i o 
y sobre é l nos p r o p o n e m o s v o l v e r . 

íl t r á f e c o e n l a r e g i ó n A c o r d a r o n p a r a l i z a r el 

y d a r s e d e t a j a e n l a P í t e n t e s í n o se 

a t i e n d e n s u s p e t i c i o n e s 

A yer ce a ron a n u n c i i a d a A s a m t l ea 

Se c e l e b r ó aye r e n esta c a p i t a l u n a 
Asamblea de t r a n s p o r t i s t a s l i b r e s de t o ­
da l a p r o v i n c i a . 

A l a s diez y m e d i a de l a m a ñ a n a se 
r e u n i e r o n e n e l P u e n t e d e l Pasaje g r a n 
n ú m e r o de v e h í c u l o s de todas l as c a ­
t e g o r í a s , pe r t enec ien te s , a d e m á s de esta 
c a p i t a l , a o t r o s pueb los . 

L a c a r a v a n a a u t o m o v i l í s t i c a s a l i ó d e l 
Pasaje a las 11,30 y d i r i g i é n d o s e p o r l a 
ca r re te ra de los C á s t r o s e n t r ó e n es ta 
cap i t a l , d e s f i l a n d o p o r las ca l les de L a 
C o r u ñ a , y s i t u á n d o s e d e r p u é s e n l a z o n a 
de l pue r to . 

L a Asamblea se c e l e b r ó e n u n o de los 
palacetes de l R e l l e n o . 

P r e s i d í a e l s e ñ o r P i d a l . 

O c u p a r o n a s i e n t o e n l a p r e s i d e n c i a r e ­
presentantes de las o r g a n i z a c i o n e s de 
Lugo , Orense y P o n t e v e d r a , m i e m b r o s 
de l a F e d e r a c i ó n r e g i o n a l , dos r e p r e s e n ­
tantes de Asociac iones a g r a r i a s y o t r o s 
dos de A y u n t a m i e n t o s r u r a l e s que e n 
g r a n n ú m e r o se h a n a d h e r i d o y e n v i a d o 
representantes a l a A s a m b l e a . 

A b r i ó l a s e s i ó n e l p r e s i d e n t e , s a l u d a n ­
do a los a s a m b l e í s t a s , y a c o n t i n u a c i ó n 
hizo uso de l a p a l a b r a e l s ec r e t a r i o ge ­
nera l , e x p o n i e n d o l a s i t u a c i ó n de l a i n ­
d u s t r i a de l t r a n s p o r t e e n r e l a c i ó n c o n 
los in tereses e c o n ó m i c o s de l a r e g i ó n , 
pon iendo de m a n i f i e s t o l a p e r s e c u c i ó n j¡ 
los abusos de que son o b j e t o los t r a n s ­
por t i s t a s l i b r e s p o r j a i t a de u n i f o r m i d a d 
de c r i t e r i o de las J e f a t u r a s de Obras P ú ­
blicas, de l a causa c a ó t i c a de l a l e g i s l a ­
c i ó n y de las ó r d e n e s e m a n a d a s d e l M i ­
n i s t e r i o d e l r a m o , que c e n s u r ó c o n t o ­
da e n e r g í a . 

E l p res iden te de S a n t i a g o d i ó l e c t u r a 
* las conclus iones a p r o b a d a s p o r aque­
l l a o r g a n i z a c i ó n , s i n p e r j u i c i o de ser m o . 
í l i í l c a d a s p o r l a A s a m b l e a . 

I -a As amblea a p r u e b a las s igu ien t e s 
C O N C L U S I O N E S 

P r i m e r a . L a a b o l i c i ó n i n m e d i a t a y 
absoluta d e l r é g i m e n de exc lus ivas . 

Segunda . Que cese I n m e d i a t a m e n t e l a 
p e r s e c u c i ó n c o n t r a los t r a n s p o r t i s t a s I I -
fcres y que los g u a r d i a s de c a r r e t e r a .10 
t e n g a n de recho a l 25 p o r 100 de las m u l ­
tas p o r pres ta rse a m u c h o s abusos, 

í. T e r c e r a . Que sea n o m b r a d o a l a m a ­

y o r b r e v e d a d u n j e f e e f e c t i v o de O b r a s 
P ú b l i c a s de L a C o r u ñ a y d e s t i t u i d o d e l 
ca rgo que d e s e m p e ñ a y de todos los ser­
v ic ios r e l a c i o n a d o s c o n los t r a n s p o r e s 
p o r c a r r e t e r a , e l i n g e n i e r o s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Z a r z a , p o r su p e r n i c i o s a a c t u a ­
c i ó n a l f r e n t e de l a J e f a t u r a que des­
e m p e ñ a a c c i d e n t a l m e n t e , c o n n o t a b l e 
desac ie r to , 

[Cuar ta . D e s a p a r i c i á n d e l c a n o n ae 
I n s p e c c i ó n y d e l de c a r r e t e r a s y d e m á s 
Impues to s i n d i r e c t o s , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a l a u n i f i c a c i ó n de los i m p u e s t o s a l 
crearse l a P a t e n t e N a c i o n a l . 

Q u i n t a . Q u e se c o n c e d a n s i n l i m i t a ­
c i ó n a l g u n a p e r m i s o s de fe r i a s , fiestas, 
m e r c a d o s , r o m e r í a s y de a l q u i l e r , de 
a c u e r d o c o n l o que establece e l D e c r e t o 
de 20 de m a y o de 1931, a ú n v i g e n t e p o r 
n o h a b e r s ido d e r o g a d o c o n a r r e g l o a 
las p r e sc r i pc iones d e l de recho a d m i n i s ­
t r a t i v o , p e r o que, s i n e m b a r g o , n o es 
t e n i d o e n c u e n t a p o r l a J e f a t u r a de 
Obras P ú b l i c a s de G a U c i a c o n g r a n pe r ­
j u i c i o de los in tereses r eg iona les . 

Sex ta , Que p a r a e l c o n c i e r t o d e l i m ­
pues to de t r a n s p o r t e s , se t e n g a n e x c l u ­
s i v a m e n t e e n c u e n t a l as dec la rac iones 
j u r a d a s de los in t e re sados y l a i n f o r m a ­
c i ó n de los a lca ldes p o r ser los que m e ­
j o r c o n o c e n l a v i d a de l a a ldea y los 
Ingresos de los t r a n s p o r t i s t a s , y que a l 
t o t a l i z a r los Ingresos , s e g ú n los s e r v i c i o á 
dec la rados , p e r c i b a l a H a c i e n d a e l 5 p o r 
100 e n t o d a clase de se rv ic ios de v i a j e ­
ros, c o n s i d e r á n d o l o s t odos c o m o s e r v i ­
c ios de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , y n o e l 19 
p o r 100 c o m o se v i e n e h a c i e n d o e n l a 
a c t u a l i d a d c u a n d o e l i m p o r t e d e l v i a j e 
de i d a y v u e l t a excede de 2,50 pesetas. 

S é p t i m a . Que p a r a las m e r c a n c í a s se 
cobre e l 2 p o r 100 p o r t o n e l a d a y k i l ó ­
m e t r o de r e c o r r i d o y n o e l 5 p o r 100 co ­
m o a c t u a l m e n t e . 

O c t a v a . A n u l a c i ó n de todas las m u l ­
t a s i m p u e s t a s a los t r a n s p o r t i s t a s que 
c a r e c í a n d e p e r m i s o s p o r l a n e g a t i v a de 
las J e f a t u r a s a conceder los y todas las 
r e l a t i v a s a l a T a r j e t a de l a serie D , m i e n ­
t r a s n o se r e g l a m e n t e e n d e f i n i t i v a e l 
t r a n s p o r t e p o r c a r r e t e r a . 

N o v e n a . Q u e se c o n s i d e r e n los co ­
ches, d e s e r v i c i o p ú b l i c o c o m o ú t i l de t r a -

Atentado con explosivos 
D u r a n t e u n a de estas ú l t i m a s noches 

f u e r o n colocados dos pe t a rdos e n l a casa 
de l vec ino de L o i r a , e n V a l d o v i ñ o , V i c e n ­
te B a c o r e l l Romeo , de 57 a ñ o s . 

Los a r t e fac tos , a l h a c e r e x p l o s i ó n , c a u ­
sa ron l igeros desperfectos e n dos v e n t a ­
nas de l a v i v i e n d a . 

C o m o p r e s u n t o s au tores d e l a t e n t a d o , 
que se cree r ea l i z ado p o r venganzas , f u e ­
r o n de ten idos p o r l a G u a r d i a c i v i l J o s é 
G o n z á l e z F o n t i c o b a y M a n u e l V i l e l a P i ­
t a , de 21 y 22 a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e , d o ­
m i c i l i a d o s e n l a m e n c i o n a d a p a r r o q u i a , 
• i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i l i i i i i i i i i i u i i n u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i n u i i n * . 

ba jo , y , p o r l o t a n t o , i n e m b a r g a b l e s , por , 
todos concep tos a e x c e p c i ó n d e l pago do 
l a P a t e n t e N a c i o n a l , 

D é c i m a . Q u e se o b l i g u e a los e x c l u ­
s iv i s t a s a que e n e l casco de cada coche 
y n o e n t a b l i l l a s i n t e r c a m b i a b l e s figura 
l a l í n e a a que pe r t enecen , a fin de evl--
t a r e l I n t e r c a m b i o que e s t á n h a c i e n d o de 
los coches de u n a s l i n e a s p a r a o t r a s c o n 
v e r d a d e r o i n c u m p l i m i e n t o y abuso do las 
c l á u s u l a s de l a c o n c e s i ó n que d i s f r u t a n 

U n d é c i m a . Que e n n i n g ú n caso y b a ­
j o n i n g ú n p r e t e x t o se a u t o r i c e a los e x « 
c lus iv i s t a s p a r a l a r e a l i z a c i ó n de o t ros 
serv ic ios que los que e s t r i c t a m e n t e figu­
r a n e n l a c o n c e s i ó n de c a d a u n o f 

D u o d é c i m a . P r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e 
c o n t r a l a l i m i t a c i ó n de los pe rmisos a 
u n a sola p r o v i n c i a , p o r c u a n t o los i n g e ­
n i e r o s jefes c o n n o t o r i o a b a n d o n o y a b u ­
so d e l ca rgo que d e s e m p e ñ a n , a ú n n o se 
p u s i e r o n de a c u e r d o p a r a c o n f e c c i o n a r 
l a t a b l a de fe r ias , fiestas, m e r c a d o s y 
r o m e r í a s de las c u a t r o p r o v i n c i a s g a l l e ­
gas, que t e n í a n e l deber de c o n f e c c i o ­
n a r y que p o r t a l causa se h a n ocas io­
n a d o cuan t i o sos p e r j u i c i o s a l c o m e r c i o 
y a l a i n d u s t r i a de G a l i c i a , p e r o m u y 
espec ia lmen te a los t r a n s p o r t i s t a s Ubres, 
que n o p u e d e n c i r c u l a r a pesar de l pago 
de l a P a t e n t e N a c i o n a l y d e m á s i m p u e s ­
tos, p o r m á s de u n a p r o v i n c i a . 

G R A V E S A C U E R D O S 

A n t e s d e finalizar e l a c t o de l a m a ­
ñ a n a , se a c o r d ó p o r a c l a m a c i ó n , que, c a ­
so de c o n t i n u a r los abusos y n o ser 
a t e n d i d o s e n sus p e t i c i o n e s e n e l m á ­
x i m o p lazo de q u i n c e d í a s , se I r á d e ­
c i d i d a m e n t e a l a p a r a l i z a c i ó n de l a v i ­
d a e c o n ó m i c a de G a U c i a , n o c e l e b r á n ­
dose f e r i a s n i mercados , e n c e r r a n d o t o ­
dos los coches d e se rv i c ios Ubres, y , de 
acue rdo c o n l a s o r g a n i z a c i o n e s a g r a ­
r i a s de t o d a G a l i c i a y do los A y u n t a ­
m i e n t o s a d h e r i d o s y represen tados , d a r ­
se de b a j a e n todos los i m p u e s t o s y n o 
c o n c u r r i r a las v i l l a s y c iudades con 
p r o d u c t o s d e l c a m p o , de n i n g u n a c l a ­
se y s i n e x c e p c i ó n a l g u n a , m i e n t r a s t a n ­
t o n o se l e h a g a j u s t i c i a a quienes con 
t a n t a i n s i s t e n c i a l a h a n s o ü c i t a d o . 

Es t e p a r o s e r í a p o r t i e m p o i n d e f i n i ­
do, c o n t a n d o con l a c o o p e r a c i ó n de l a 
o r g a n i z a c i ó n o b r e r a de G a l i c i a a f e c t a a 
l a C. N . T . que c o n c u r r i ó a l a a s a m b l e a 
c o n r e p r e s e n t a c i o n e s de su S i n d i c a t o de 
T r a n s p o r t e s . 

T e r m i n a d o e l a c t o , u n a c o m i s i ó n cons­
t i t u i d a p o r delegados de todos los o r í 
g a n i s m o s r ep re sen t ados , f u é a v i s i t a r 
a l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r F e n t a n e s , a 
q u i e n se l e d i ó c u e n t a d e t a U a d a de las 
conc lus iones a c o r d a d a s y se l e r o g ó l as 
t r a n s m i t a a l G o b i e r n o c o n l a m a y o r u r ­
genc ia . 

E l g o b e r n a d o r p r o m e t i ó h a c e r l o as i . 
P o r l a t a r d e v o l v i ó a ce lebrarse o t r a 

r e u n i ó n , e n e l m i s m o l o c a l de l a m a ­
ñ a n a , - p a r a d a r c u e n t a de las gest iones 
rea l i zadas e n e l G o b i e r n o c i v i l . 

D e s p u é s todos los coches y camiones 
des f i l a ron p o r e l C a n t ó n G r a n d e , caUe 
Rea l , R iego de A g u a , P l a z a de M a r í a 
P i t a y M a r i n a , desde donde se h a n d i r i ­
g ido a sus respec t ivos des t inos . 

\ \ m \ 

N o existe nadie c|ue les dé posesión ni cuentan con 

ioeal adecuado. Uno de los vocales dice c(iie regla­

mentariamente kan cesado en sus puestos 

C O N 1 I N Ú A N L O S I N C K N D I O S E N A N D A L U C I A 

M A D R I D , 25,—Se c o m e n t a b a que des­
p u é s d e h a b e r t r a n s c u r r i d o los c u a r e n ­
t a d í a s que m a r c a l a ley , a u n n o h a y a n 
t o m a d o p o s e s i ó n de sus cargos e l p r e ­
s iden te y vocales d e l T r i b u n a l de G a ­
r a n t í a s , s i endo e l los los que h a n de l o r -
m a r e l T r i b u n a l j u z g a d o r de las e lec ­
ciones d e l 8 y e l 10 de s e p t i e m b r e . 

E l s e ñ o r F r a n c h y d i j o que e l G o b i e r ­
n o y a se h a b í a d a d o c u e n t a de que h a ­
b í a t r a n s c u r r i d o e l p l azo y que h a b í a 
a lgo aunque n o s a b í a q u é . 

P o r s u p a r t e , e l s e ñ o r A b a d Conde , 
v o c a l d e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s , d e ­
c í a que r e g l a m e n t a r i a m e n t e d e s p u é s ü e 
h a b e r t r a n s c u r r i d o e l p l azo s i n t o m a r 
p o s e s i ó n h a b í a n cesado e n sus cargos . 

U n p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó c o m o h a ­
b í a n d e j a d o pasa r e l p l a z o de esa m a ­
n e r a , y d i j o que es que n o h a b í a n a ­
die que les d i e r a p o s e s i ó n n i h a b í a l o ­
c a l adecuado. 

Se cree que e l G o b i e r n o p r o r r o g a r á e l 
p lazo de t o m a de p o s e s i ó n . 
L O S I N C E N D I O S D E F I N C A S E N C A D I Z 

ñ e r o , desde C á d i z , h a e n v i a d o a " A B C " 
u n t e l e g r a m a e n que d i ce que a m p l i a n ­
do las m a n i f e s t a c i o n e s hechas c o m u n i ­
ca que se h a n r e g i s t r a d o nuevos i n c e n ­
dios e n Z o r r i l a y P u e r t a de Va ldespc ra , 
t é r m i n o de Los B a r r i o s , F u é preciso que 
l a b e n e m é r i t a i n t e r c e p t a r a l a c a r r e t e ­
r a p o r e l p e l i g r o que s u p o n í a p a r a l a 
c i r c u l a c i ó n . 

Se cree que los repe t idos y c o n t i n u o s 
Incend ios son In tenc lonaclos , 

S e g ú n l a i n f o r m a c i ó n l o c a l , los s i ­
n ies t ros ocas ionan g randes p é r d i d a s . 

L O S A G R A R I O S V U E L V E N A L A 
O B S T R U C C I O N 

M A D R I D , 25,—Como consecuenc ia de 
l a r u p t u r a e n t r e los a g r a r i o s y l a C o ­
m i s i ó n de A g r i c u l t u r a , a q u e l l a m i n o ­
r í a p a r a r e a n u d a r l a o b s t r u c c i ó n a l a 
L e y de A r r e n d a m i e n t o s , h a p re sen tado 
n o v e n t a e n m i e n d a s a cada u n o de los 
a r t í c u l o s 16, 17 y 18, a d e m á s de s ie te 
votos p a r t i c u l a r e s a l a r t í c u l o 16. U n o 
es r e p r o d u c c i ó n d e l v o t o de l s e ñ o r Pe-
ñ a l b a . M A D D I D , 25.—El s e ñ o r R o d r í g u e z P i -

o m i u m m i m tt i i t i t t t t m t i i i t t t t t i i t t i m t t t i i i i i t t i t t t t i tmu t i i t tm i i t l l l i n l l i n U l l l l l i t i i m t t t t m t i i i m i i t t t n 

E l Gobierno cubano disuelve 

el Parlamento y se declara 

íranca mente revolucionario 

S E R A N D E S P O S E I D O S D E S U S C A R G O S 

L O S F U N C I O N A R I O S D E L E S T A D O 

E L E G I D O S E N 1928 

L A H A B A N A , 25,—El G o b i e r n o p r o v i ­

s i o n a l h a firmado u n decre to d i s o l v i e n d o 

e l P a r l a m e n t o , p o r l a c o m p l i c i d a d que 

t u v i e r o n cas i t odos los m i e m b r o s c o n l a 

t i r a n í a de M a c h a d o . 

E s t a d i s p o s i c i ó n pone a d e m á s en v i g o i 

l a C o n s t i t u c i ó n d e 1901 y desplaza de 

sus cargos a todos los f u n c i o n a r i o s de l 

Es t ado e legidos p o r las l l a m a d a s refor- ' 

m a s c o n s t i t u c i o n a l e s d e l a ñ o 1928. 

E l n u e v o G o b i e r n o se dec la ra a s i m i s m o 

f r a n c a m e n t e r e v o l u c i o n a r i o , s e g ú n los 

deseos d e l D i r e c t o r i o e s t u d i a n t i l , m í o de 

los p r i n c i p a l e s f ac to res e n e l d e r r o c a ­

m i e n t o de M a c h a d o . 

C o n m o t i v o de este paso d e l G o b i e m o 

se cree s e - a d e l a n t a r á e n las r e i v i n d i c a ­

ciones de a l g u n o s g rupos de obreros , c u y a 

p r e s i ó n a t r a v é s de m a n i f e s t a c i o n e s , m í ­

t i n e s y p r o p a g a n d a v i ene s i endo b a s t a n ­

t e sens ible . 

Se a b r e n los comerc ios cer rados d u r a n ­
t e meses y los S i n d i c a t o s obreros d a n 
m u e s t r a s de g r a n a c t i v i d a d . 

L a t r a n q u i l i d a d es a b s o l u t a e n t o d a 
l a i s l a , s a lvo a lgunos i n c i d e n t e s e n t r a 
m a c h a d i s t a s y a n t i m a c h a d i s t a s , 

M A C H A D O E M B A R C A R A H O Y P A R A 

L A S B E R M U D A S 

N A S S A U ( B A H A M A S ) , 25 .—El e x - p r e -
s i d e n t e M a c h a d o h a m a n i f e s t a d o que se 
p r o p o n e e m b a r c a r m a ñ a n a a b o r d o de l 
v a p o r " L a s y Somer s " r u m b o a las I s l as 
B e r m u d a s . D e a l l í s e g u i r á v i a j e a l C a ­
n a d á , d o n d e espera p e r m a n e c e r a l g ú n 
t i e m p o . 

w i m t t i i i i i t t i i t t t i t t i i t t t i u t t t i i i i i i t t t i i i i t i t t i i t t t i i t i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i t t t m i t t t t t i i i i t i i i i i i i i i i i i t t t t i i i i i t i t i i i i i i t t i i i t i t i i i i i u t t i i i i t t t i t i i t t i m B 

R E S U M E N D E L D Í A D E A V E R 

LA CORUÑA 

1.a sesión ac la Diputación províEdal ha teniao muy poca importancia. 
Basiante más fué la que revistió la manifestación de los tzxistas. Cerca de un cen­

tenar desfilaron por las calles coruñesas. E n muchos aspectos de sus reclamaciones »s 
acompaña la simpatía de la opinión. En otros, especialmente en el de paralización de 
la vida mercantil e industrial, acaso se queden solos, y no puedan llevar a cabo sns 
amenazas. Forzoso será volver sobre tan importante asunto. 

La huelga del ramo de la construcción sî ue i^ual a pesar de la información que 
en o£ro lugar de este número publicamos. L a fórmula de avenencia era considerada ayer 
por muchos como un nuevo aplazamiento. Ojalá que se equivoqjen. Porque ese conflicto 
es suficientemente grave para manten r sobresaltada a la ciudad entera. 

GALICIA 

En Santiago se habla ün una posible linelga genera.! 
Ferrol ha obtenido una cierta satisfacción del ministerio de Marina. En vez de las 

famosas 150 pesetas para lis regatas le envían mil Se dice que aquello fué una mala 
inteligencia. La explicación es perfectamente aceptable. 

Dificultades en Lugo para la sustitución de la enseñanza religiosa. 
•Eu Pontevedra andan a la sreña. Dipnt ación y Ayuntamiento po. lo de la Audiencia 

ESPAÑA 

El Consejo de ministros se ocupó de cuestiones de enseñanza. Habrá Institutos de 
tres categorías. 

Vuelve la tensión al campo de la política. Los elementos fijos del Tribunal de Ga­
rantías no se han posesionado. Lo de arrendamientos se pone feo, muy feo; agrarios y 
radicales acentúan su oposición al proyecto. 

La sesión de Cortes ha sido muy interesante. La discusión de arrendamientos de­
mostró la imposibilidai de que continúe lo que viene ocurriendo. Ya veremos el caso que 
se hace a la demostración. 

EXTRANJERO 

del 

era sancionada la Sec-

lon de l e m a s Locales 

C i r c o de Artesanos 

El Gobierno cubano disuelve el Parlamento y se declara decididamente revolucio­
nario. 

Un interesante discurso de Mussolinl sn Caneo. 

P O R H A B E R P U B L I C A D O U N A H O J A 
R E L A C I O N A D A C O N E L E S T A T U T O 

A y e r c o n t i n u ó e n . e l C i rco de A r t e ­
sanos l a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
su spend ida u n o de los d í a s de l a pasa­
d a p o r l o a v a n z a d o de l a h o r a y no 
h a b e r s ido pos ib le l l e g a r a u n acuer ­
do. 

A b i e r t a l a a s a m b l e a p o r e l p r e s i d e n ­
te s e ñ o r C a r b a l l o F e r n á n d e z , se d a lec­
t u r a a dos p ropos ic iones firmadas p o r 
numer os os socios. E n l a p r i m e r a se p r o ­
pone d a r . p o r s u f i c i e n t e m e n t e d i s c u t i d o 
e l p l e i t o s u r g i d o e n t r e l a J u n t a de go­
b i e r n o y l a S e c c i ó n de T e m a s Locales y 
Gal legos y so l ida r i za r se con l a D i r e c t i ­
v a ; l a s egunda l l e v a cons igo l a p ropues ­
t a de u n v o t o de censu ra p a r a l a p r e ­
s idenc i a . Se a c u e r d a p o n e r a v o t a c i ó n 
las dos propos ic iones a l m i s m o t i e m ­
po, t o d a vez que e l e s p í r i t u de a m ó a s 
e s t á d i a m e t r a l m e u t e opuesto. V o t a n a 

. f a v o r d e l a d i r e o t i m 134 socios; e n 
c o n t r a , 4, 

E n v i s t a de e l lo , se d a p o r t e r m i n & d a 
esta r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a . L a J u n t a 
de g o b i e r n o o b r ó , pues , de a c u e r d o con 
l a o p i n i ó n de l a m a y o r í a de l C i r c o y 
queda f a c u l t a d a p a r a i m p o n e r l a s a n ­
c i ó n d e f i n i t i v a que e s t i m e p e r t i n e n t e a 
l a S e c c i ó n c i t a d a . 

L o s c o m e n t a r i o s f u e r o n numerosos y 
a p a s i o n a d í s i m o s , 

« * * 
S i n c e r a m e n t e l a m e n t a m o s t¿ue u n a so­

c i e d a d e m m e n t e m e n t e c o r u ñ e s i s t a c o m o 
l a R e u n i ó n R e c r e a t i v a e I n s t r u c t i v a de 
Ar t e sanos y que, s e g ú n p r e c e p t ú a su R e ­
g l a m e n t o , s i e m p r e supo m a n t e n e r s e d i s ­
t a n c i a d a de t o d a a c t i v i d a d p o l í t i c a , v e n ­
g a e n estos ú l t i m o s t i e m p o s d a n d o t r a s ­
p i é s p e r j u d i c i a l e s y h a s t a Peligrosos p a ­
r a l a v i d a m i s m a de l a p o p u l a r socie­
d a d . 

Es necesar io que en Ar te sanos p u e d a n 
c o n v i v i r las personas de l a m á s h e t e r o ­
g é n e a i d e o l o g í a p o l í t i c a y soc ia l , y p a r a 
e l lo n o debe sobrepasarse n i u n á p i c e l a 
esfera r e c r e a t i v a e i n s t r u c t i v a que su. 
p r o p i a d e n o m i n a c i ó n p r e g o n a ; es dec i r , 
c o n t i n u a r í a t r a y e c t o r i a que se h a se­
g u i d o d u r a n t e t a n t o s a ñ o s . Esto es l o 
t r a d i c i o n a l y lo c o n v e n i e n t e p a r a el C i r ­
co, sobre t odo en estos t i e m p o s de des­
m e d i d a s y e n c o n t r a d a s a m b i c i o n a s p o ­
l í t i c a s . 

Nuevo Presidente Je Fábri­
cas Coruñesas de G a s 

y Electricidad 
E l v i cep res iden te de F á b r i c a s C o r u ñ e ­

sas de Gas y E l e c t r i c i d a d , d o n Roge l io 
F e r n á n d e z Conde, nos p a r t i c i p a e n a t e n ­
t o B . L . M . haberse poses ionado de l c a r ­
go de p re s iden te de l a c i t a d a e n t i d a d , 
o f r e c i é n d o s e en e l m i s m o . 

Agradecemos l a a t e n c i ó n y le deseamos 
g r a n d e s é x i t o s e n su n u e v o cargo . 

U n L o m e n a je 

A y e r se c e l e b r ó u n banque te e n h o n o r 
de d o n R a f a e l d e l R í o , c o n m o t i v o de l 
é x i t o o b t e n i d o e n l a p r e p a r a c i ó n y a d o r ­
n o de las verbenas d e l S p o r t i n g e n s u 
h e r m o s o p a r q u e de l C a m i n o Nuevo , A s i s ­
t i e r o n unos c i e n comensales, 

A l final se p r o n u n c i a r o n numerosos 
b r i n d i s , que f u e r o n m u y ap laud idos , es­
p e c i a l m e n t e e l de d o n E d u a r d o D a o s que 
o f r e c i ó e l agasajo , y , u n a p o e s í a de A d o U o 
T o r r a d o , 

E l agasa jado d i ó las e ra c í a s » breves 
pa l ab ra s . 

E L G O B I E R N O M A N T E N D R A E L D I O 
T A M E N A L A R T I C U L O 17 D E 

A R R E N D A M I E N T O S 

( ( l U' 

icion inicial 

Siti¿>ularnu 

refiere a la 

de IÍIH liticii.s y numtommienld 

del Censo 
L O S A G R A R I O S R E A N U D A R A N SO 

O B S T R U C C I O N 
M A D R I D , 25.—Esta m a ñ a n a se r c u n K 

la C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a . 
A I t e r m i n a r , d i j o el . señor K o m i qu« 

h a b í a con fe r enc i ado con e l m i n i s t r o d« 
A g r i c u l t u r a , e l cua l desde el OonseJO 1< 
e n v i ó recado de que el G o b i e r n o m a n t e n ­
d r í a i n t e g r o e l d i c t a m e n , s i n pdumMItl 
en lo que se renere a la inOonotón inlrln. 
p a r a las í l n c a s c u y a r e n t a n o h a s ida ele­
vada desde 1913. e l m a n t e n i m i e n t o A n 
censo y que e l J u r a d o m i x t o s e r á e l ó r ­
gano j u r l s d l c i o n a l en esta m n t o r l u . 

A g r e g ó que h a b í a n pxtvmtnndo e l ai> 
t i c u l o 17 y que h a b í a n desechado var ios 
Votos p a r t i c u l a r e s de los s e ñ o r e s Casa-
nueva , G u e r r a del R io , M e n d l r í i b a l y AS' 
p lazu , a s i como va r i a s enmlcnd. 'w do lo» 
s e ñ o r e s C i d , Corn lde , B a l b o n l i n y G o n ­
z á l e z U ñ a . 

Se le p r e g u n t ó su o p i n i ó n sobro a) 
asun to y d i j o que lo que pensaba n o lo 
p o d í a dec i r . 

— ¿ E s que se va a l cer ro jazo? , le p r e ­
g u n t ó m i I n f o r m a d o r . Y como el s e ñ o r 
Feced c a l l a r a , el i n f o r m a d o r d i j o : — B l 
que ca l l a o to rga . 

A esto e l s e ñ o r Feced r e s p o n d i ó I r ó n i ­
c a m e n t e : 

— Y o creo que a l G o b i e r n o lo que 18 
pasa es que como t i ene u n a n i a y o r i a t a n 
c o m p a c t a q u e r r á s i n d u d a hacer una 
e x h i b i c i ó n de sus fuerzas. 

G u e r r a de l R i o d i j o que n o p o d i a e x ­
p l i ca r se l a I n c o m p r e n s i b l e a c t i t u d de l G o ­
b i e r n o y menos a ú n en estos m o m e n t o i í 
e n que n o puede a p r o b a r n a d a en e l sa ­
l ó n de sesiones. S u a c t i t u d le p a r e c í a l a 
de l e n a n o de l a v e n t i , Nosot ros vamos 
a a d o p t a r u n a a c t i t u d m i n u c i o s a y d o -
t a l l a d a que n o t e n d r á n a d a que ver con 
l a de los agra r ios . P re sen ta remos u n v o t o 
p a r t i c u l a r m u y p a r e c i d o a l d e l s c ñ o i 
P e ñ a l b a . 

E l s e ñ o r Casanucva , d i j o : 
— T o d o se h a v e n i d o aba jo . E l G o b l o m t 

m a n t i e n e e l d i c t a m e n y nosot ros volve­
r emos a l a o b s t r u c c i ó n . 

E l c o n f i í c l o d e l a c o n 

t r u c c i ó n 

A las diez de l a m a ñ a n a de ayer se ce­
l e b r ó e n e l C i n e m a de C u a t r o Caminoa 
u n a a samblea convocada p o r los S i n d i ­
catos de t r a n s p o r t a s y r a m o de l a cons­
t r u c c i ó n . 

Se t r a t ó de l estado en que se e n c u e n ­
t r a n los conf l i c tos que sos t ienen a c t u a l ­
m e n t e los expresados s ind i ca tos . 

H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a l a m a y o r 
p a r t e de los delegados y d i r e c t i v a s de las 
d i fe ren tes secciones, p r e s e n t á n d o s e v a r i a » 
propos ic iones , t a n d i scu t idas , que d u r ó 
ta d e l i b e r a c i ó n c u a t r o h o r a s y media , 
q u e d a n d o p o r fin aprobadas las c o n c l u ­
siones s i g u i e n t e s : 

" E n t e n d i e n d o l a a s a m b l e a que e l con­
flicto de t r a n s p o r t e s e s t á so luc ionado , 
pues to que e n t r e los r ep resen tan te s d' . 
d i c h o s i n d i c a t o y l a represent3cl'in m -
t r o n a l , en l a ú l t i m a e n t r e v i s t a h a b í a n 
quedado de acuerdo , a u n c u a n d o l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de los p a t r o n o s a l e g ó que l í 
f ó r m u l a c o n c e r t a d a t e n í a que someterse 
a l r e f e r e n d u m de l a j u n t a g e n e r a l pa­
t r o n a l , y é s t a , r e u n i d a ayer , a c o r d ó , se­
g ú n les h a b í a n c o m u n i c a d o , n o h a b e r l u ­
ga r a de l i be ra r , l a A s a m b l e a acue rda qus 
m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 26, los obreros del 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , excepto los que 
t r a b a j a n e n los obradores del p a t r o n o 
d o n J u l i o R o d r í g u e z , se r e i n t e g r e n a l t r a ­
ba jo , y caso de que los p a t r o n o s n o a b r a n 
sus t a l l e res , todos lo,? S i n d i c a t o s de l r a ­
m o de l a c o n s t r u c c i ó n , desde ese m o m e n ­
to, h a c e n firme l a p e t i c i ó n de l a J o m a d a 
de seis horas , y e l S i n d i c a t o de t r a n s ­
po r t e r e t r o t a e , t a m b i é n e n firme, s u p l e i ­
t o a l a f ó r m u l a que s o s t e n í a e n u n p r i n ­
c ip io , que es l a s i g u i e n t e : " L i b e r t a d de 
t r a b a j o , como has t a l a fecha , r e c o n o c i e n ­
d o e l de recho a c u a l q u i e r c o n t r a t i s t a 
que t e n g a c a m i o n e t a , a p r e s t a r su p r o -
p i i s e rv i c io , e n t e n d i é n d o s e p o r se rv ic io ?! 
que e s t á r e l a c i o n a d o c o n las obras que 
t enga en c o n s t r u c c i ó n . 

T a m b i é n se acuerda que u n a vez qus 
t e r m i n e las obras que a c t u a l m e n t e t i ene 
e n c o n s t r u c c i ó n e l p a t r o n o d o n J u l i o R o ­
d r í g u e z , n o se le d a r á m á s pe r sona l p a r a 
las nuevas obras que t r a t a de c o n s t r u i r " . 

L e í d a s y ap robadas estas conclusiones , 
se d i ó p o r t e r m i n a d a l a Asamblea . 

L a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l n o se r e u n i ó 
ayer , a c o r d a n d o ce leb ra r j u n t a gene r? ! 
hoy . a las diez de l a m a ñ a n a , e n su l o c a l 
soc ia l . 

E l N u n c i ó cont inúa 

ido m e i i j r a n t 
S A N S E B A S T Í A N , 25,—El N u n c i o de 

Su S a n t i d a d , aunque h a e x p e r i m e n t a d o 
a l g u n a m e j o r í a , *e q u e j a t o d a v í a de d o ­
lores . 



P A G I N A S E G U N D A 
E L J D g A I i G A E I Í E O O S á b a d o , 26 de A g o s t o J ^ J 

L A SESION D E AYER E N LAS C O R T E S 

D e s p u é s d e 

c í a l o s n o se 

u n v i v o J é t a t e , m u c L a s ¡ n l e r r u p c í o n e s y g r a n d e s e s c a n -

L a p o d i J o v o t a r n i u n s o l o a r t í c u l o d e A r r e n d a m i e n t o s 

"No vienen los diputados y Quieren c(ue ven^a yo cjue no soy ministro y viajo 

en tranvía", dice Royo Vil lanova 

Lope* Várela formula un rue^o relacionatlo con un atentaJo social cometiJo en Vigo 

M A D R I D , 2 5 — E l s e ñ o r Bes te i ro abre 
la s e s i ó n a las c u a t r o y diez. 

R e g u l a r c o n c u r r e n c i a de d i p u t a d o s / 
poco p ú b l i c o e n las t r i b u n a s . E n e l b a n ­
co azul , los m i n i s t r o s de H a c i e n d a y 
iVabajo ' . 

L a a p r o b a c i ó n de l ac ta es aplazada, 
por lo que e l s e ñ o r CasanueVa p ide v o ­
t a c i ó n o r d i n a r i a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A da l e c t u r a 
a var ios proyec tos de l e y . 

E n t r a n los m i n i s t r o s de A G R I C U L T U ­
R A y J U S n C T A . Se pasa a 

R U E B O S Y P R E B U N T A F 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z S I C I L I A , r a d i c a l , 

d i r i g i é n d o s e a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u i a , 
. r e f i e r e d e t a l l a d a m e n t e la ' e x p l o t a c i ó n 
de l a I ¿ l a M a y o r d e l G u a d a l q u i v i r l l e v a ­
da a cabo p o r u n a C o m p a ñ í a que h a es­
tab lec ido a l l i r i q u í s i m o s c u l t i v o s de r e ­
g a d í o . D e n u n c i a abusos de esta C o m p a ­
ñ í a que dice h a l l evado s l a r u i n a a n u ­
merosos cu l t i vado re s . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C A S T I L L E J O S , 
se adh ie re a ío a n t e r i o r y pid^L t r a b a j o 
p a r a los obre ros de Pueb la d e l R í o . 

E l s e ñ o r CASAS, social is ta , t a m b i é n se 
adh ie re . P i d e a los m i n i s t r o s lo H a c i e n ­
d a y A g r i c u l t u r a que h a g a n u n a i n v e s ­
t i g a c i ó n sobre l a a c t u a c i ó n d e aque l la 
Empresa-

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A d i c e 
que las comunicac iones t u e le h a n l l e ­
gado son c o n t r a d i c t o r i a s . D e c l a r a que 
u n o de los comet idos que l l eva e l d i rec­
t o r gene ra l de l a R e f o r m a A g r a r i a e n 
e l v i a j e que e s t á h a c i e n d o p o r A n d a l u ­
c í a , es e l de e s tud i a r e l p r o b l e m a d e las 
tslss y p r o p o n e r su i n m e d i a t a s o l u c i ó n . 

E l S f ñ o r L O P E Z V A R E L A , r a d i c a l c-
n u n c i a a inadamente u n a t en t ado socia l 
come t ido ei» V i g o c o n o c a s i ó n d e l c o n ­
f l i c t o pesqnero, 3 a taca a l a clase p a ­
t r o n a l a q u i e n achaca 1c o c u r r i d o . D ice 
que debe h a t e r me jo res re lac iones e n ­
t re los gobernadores c iv i les y los delega­
dos, p r o v i n e i a i t s d e T r a b a j o . 

E l m i n i s t r o ' •*»! T R A B A J O •' con tes t a 
que él n o p u w í e i n t e r v e n i r cuando es ta­
l l a 'una bomba . I n d i c a a l s e ñ o r ' V á r e l a 
que los obreros 4 quienes se r e f i e r e v i ­
ven a l m a r e e n de l a Ley , pues m i e n ­
t ras rio se asocien 'deb idamente h ó ; p u e ­
d e n t r a t a r c o r i los d é l e g r . a d s ' de T r a b a j o . 

E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A r e p l i c a - n 
fei m i s m o t o n o v i v o , d ic iendo q u e ' p o r l o 
Visto, e l m i n i s t r o rió' da' i m p o r t a r i e l á f a l 
iSubdsí) y i qtrei all pueblo. íüsS l e i i n p o r t r n 
los legal i smos de l a a s o c i a c i ó n t r re ra 
frúnaotes e is t te l o s 'sceialistas). ' Aeo r i áe j a 
a l m i n i s t r o q u e IM se p reocupe de l l e -
ga l l smo, (Comenta r ios y r isas e n t r e l a 
m a y o r í a ) . 

U n a V O Z : ¿ P e r o dice eso l a m i n o r í a 
r ad ica l? 

. E l s e ñ o r A B A D C O N D E : E l s e ñ o r V á ­
re la h a h a b l a d o m u y b i e n , , , , 

B t s e ñ o r L A R G O C A B A L L E R O dice que 
ü a puede é l b u r l a r l a l ey e i ncau ta r se 
d e ios barcos n o b l i g a r a l o s p a t r o n o s a 
echar los a l m a r . Y o n o p u e j í o hace r lo 
que su s e ñ o r í a , q u i e r a De todas.maneras , . 
l o e s t u d i a r é . 

E l s e ñ o r A L G O R A dice que v a a a p r o ­
vechar l a a n i m a c i ó n de l a C á m a r a p a r a 
hacer u n a p r e g u n t a a l m i n i s t r o de H a -
c iend asohre e l t raspaso de servicios a 
C a t a l u ñ a . Dice que n o se puede dar a los 
catalanes n i m á s n i menos que lo que e l 
Es ta tu to au tor iza , y exige expl icac iones 
de los forcejeos que se e s t á n r ea l i zando 
estos d í a s . 

Le contes ta e l m i n i s t r o de H A C I E N D A , 
d ic iendo que e l Gobie rno desea rea l i za r 
í n t e g r a m e n t e el Es t a tu to s i n regateos, 
pero s i n concesiones. E l p rob lema , c la ro 
es, se p re s t a a in te rp re tac iones , y e n este 
t rabao se e s t á ahora . E l E s t a t u t o en e] 
coste de los servicios da s ó l o t r e s reglas 
m u y concisas, y h a y q u r "Sfttiar e x t r e m a ­
damente . Se h a n encon t r ado dif icul tades , 
n o p o l í t i c a s , s ino surgidas de las m i s m a s 
n o r m a s que son generales y n o pueden 
aba rca r j u n t a m e n t e todos los servicios 
p ú b l i c o s cedidos. Se i m p o n e n r e c t i f i c a ­
ciones de datos, e x á m e n e s de ta l lados , t o ­
do lo c u a l ex ige t i e m p o . 

E l s e ñ o r A L G O R A n o se d a p o r sa t i s ­
f echo y dice que lo ú n i c o c la ro es que 
se y a a d a r a los catalanes m á s de lo de­
b ido , e n pe r ju i c io de los d e m á s regiones. 

E l s e ñ o r V I S U A L E S : Eso n o es m á s 
q^ie u n supuesto de s u s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A so l i c i t a e l expe­
diente o r i g i n a l de c ier to s u m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N p ide e x p l i c a c i ó n 
a l m i n i s t r o de Estado sobre los sucesos 
de I f n l , y desea que se ac la re l a pos i ­
c i ó n d e l Gobie rno f ren te a las I n f o r m a ­
ciones de l a prensa francesa. 

L a p u b l l i i a c i é n 'Je p r o d u c c i o n e s 
t e a t r a l e o y c i n e m a t o g r á f i c a s n o 
s u p o n e s u a p r o b a c i ó n n i r e c e m e n -
rfaclón-

I A T E R R A L \ 
i i i i i m i i i i i i i n i i i i i i i i i m m i i i m m m m i u i i i i i m i n i i i m i m i i i i i i 

H O Y : P r o d u c c i ó n M u d a 

N O C H E L O C A 
por R E G I N A L D D E N N Y 

y N O R A L A Ñ E 

Sesiones a horas y precios de cos­
t u m b r e 

M A Ñ A N A : 

I N S P I R A C I O N 
p o r G R E T A G A R B O 

¿ E s c i e r t o que e l G o b i e r n o f r a n c é s e x i ­
ge n u e s t r a c o l a b o r a c i ó n a r m a d a ? T e r ­
m i n a d e c l a r á n d o s e p a r t i d a r i o de l , a b a n ­
dono de Mar ruecos . 

T a m b i é n se refiere a u n con f l i c t o de l a 
c i u d a d j a r d í n de Sev i l l a , de lo que p r o ­
me te en terarse e l m i n i s t r o de T r a b a j o . 

E l s e ñ o r F R A N C O ( R a m ó n ) hace a l g u ­
nas apreciaciones sobre los sucesos d e l 
S e m i n a r i o de B a r b a s t r o . T a m b i é n qu i e r e 
t r a t a r de l a a m p l i t u d de ' las t r i b u n a s 
pa ra e l p ú b l i c o , pero el s e ñ o r Bes te i ro l e 
a t a j a d ic iendo que eso n o es p a r a t r a ­
tarse e n s e s i ó n p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r G U A L L A R a n u n c i a u n a I n t e r ­
p e l a c i ó n ' a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
sobre lós s u c é s o s de B a r b a s t r p . 

E l s e ñ o r S A R R I A , r a d i c a l soc ia l i s t a , se 
adh ie re a este deseo. A ñ a d e que p o r e n ­
c i m a de los T r i b u n a l e s e s t á l a v o l u n t a d 
de l pueb lo . (Comen ta r io s e n t r é los r a d i ­
cales) . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L d e n u n c i a u n a 
e q u i v o c a c i ó n de i n t e r p r e t a c i ó n de l a l e y 
a g r a r i a h e c h a p o r e l I n s t i t u t o de R e f o r ­
m a a g r a r i a . 

A este ruego se adh i e r e e l s e ñ o r A L -
V A R E Z M E N D I Z A B A L . 

Se pasa a l o r d e n de l d í a , r e a n u d á n d o ­
se e l debate sobre l a x 

L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S 

E l s e ñ o r B E S T E I R O a n u n c i a que p o n e 
a v o t a c i ó n e l voto, de l s e ñ o r A l v a r e z M e n -
d i z á b a l a l a r t í c u l o 15, p e n d i e n t e hace 
d í a s . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A a d v i e r t e que 
t a m p o c o se h a v o t a d o e l a r t i c u l a 12. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O I n t e r v i e n e 
p a r a dec i r que estas Cortes h a n t e n i d o 
hasta a h o r a l a v i r t u d de u n a s i n c e r i d a d , 
pero a h o r a parece que c a m i n a n a u n 
ocaso d & p r i m e n t e . L a s Cortes f u n c i o n a n 
en el p a p e l y en a p a r i e n c i a . H a y u n d e ­
ber gene ra l p a r a todos los d i p u t a d o s : e l 
de as i s t i r a las sesiones. Pero e l deber de 
ta m a y o r í a es hacer posible l a l eg i s l a ­
c i ó n . Nues t ro deber es s ó l o d e fiscaliza­
c i ó n , s i n neces idad de , n ú m e r o . ( E n t r a 
e l s e ñ o r A z a ñ a ) . Dice que los d ipu tados , 
ausentes i n s u l t a n a los que t r a b a j a n con 
el color yodado que t r a e n de las p layas . 
E n t r a n p o r u n a p u e r t a , v o t a n s i n saber 
lo que v o t a n y sa len por , o t r a . Se r e b a n a 
e l " q u o r u m " p o r las p r o v i n c i a s a fuerza, 
de te legramas, , conminac iones , y a m e n a -
ü a s . ' • ' ' " ' " . .r, ... 

Esto n o es d igno . Todos es tamos e p h -
' f o í m e s e n :a necesidad de a p r o b a r l a l e y 
de A r r e n d a m i e n t o s , pe ro n o se p u e d e se ­
g u i r a s í , e n t r a n d o e n e l a r t i c u l o 16 s i n 
haber ap robado e l 12. Sobre e l , t e m a f u n ­
d a m e n t a l de l a r t í c u l o I T , y a n o h a y d i c ­
t a m e n . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z . G I L : N o h a h a ­
bido acuerdo. S i n o se d i ce o t r a cosa es 
que subsis te e l a n t i g u ó d i c t a m e n . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O s igue d i ­
c iendo que e l s e ñ o r í t e c e d p r e s e n t ó u n 
ro to , p a r t i c u l a r que n o es e l d i c t a m e n , y 
o t r o de i g u a l c a r á c t e r p r e s e n t ó e l s e ñ o r 
P e ñ a l b a acep tado p o r • l a m a y o r í a . 

M A R T I N E Z G I L : Menos e l s e ñ o r S a r ­
m i e n t o , que es de A c c i ó n R e p u b l i c a n a . 

G U E R R A D E L R I O : E l s e ñ o r S a r m i e n ­
to es u n ae ro l i t o que h a c a í d o , n o se 
o fenda us ted , p a r a r e p r e s e n t a r a los c a m -
pesinos a s tu r i anos . H o y parece que v u e l ­
ve e l a n t i g u o d i c t a m e n . ¿ Q u é se hace? 
¿ Q u é p iensa e l G o b i e r n o de es ta desau to ­
r i z a c i ó n que sufre? L a s i t u a c i ó n es p e l i ­
grosa p a r a e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o y 
a g r a d e c e r í a u n a e x p l i c a c i ó n de l j e f e de l 
Gob ie rno p a r a saber s i va le l a p e n a de 
seguir hac i endo que hacemos . 

T a m b i é n i n t e r v i e n e e l s e ñ o r R O Y O V I ­
L L A N O V A . Dec l a r a que l a l ey es necesa­
r i a , pero n o u r g e n t e . L a m i n o r í a agrar ia : 
no t i ene o b l i g a c i ó n de v e n i r a a p r o b a r 
esta l ey d u r a n t e e l ve rano . Esto n o es m á s 
que u n a cabezonada de l s e ñ o r L u c i o 
M a r t í n e z . (Risas) . 

Dice que e l descanso se i m p o n e . H u ­
m a n a m e n t e es i m p o s i b l e que a c u d a n los 
d ipu tados . N i s i qu i e r a v i e n e n los d i p u ­
tados -y qu i e r en que venga yo, que n i soy 
m i n i s t r o y voy e n t r a n v í a . R e i t e r a a l G o ­
b i e r n o que a r b i t r e u n m e d i o p a r a da r v a ­
caciones. E l ú l t i m o " q u o r u m " t u v o que 
c o i n c i d i r con e l pago de las d i e t a s ; de l o 
c o n t r a r i o , n o los t r a é i s a q u í n i a tados. 

T e r m i n a d ic iendo que l a m i n o r í a a g r a ­
r i a n o t i e n e o b l i g a c i ó n de c o l a b o r a r co ­
m o los min i s t e r i a l e s , e i n v i t a a l c i e r r e d e l 
P a r l a m e n t o . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r A Z A Ñ A . Dice que n o 
l e pesa el p l a n t e a m i e n t o de l p r o b l e m a . 
Hace t i e m p o que l o h u b i e r a abo rdado él 
a n o ser p o r e l t e m o r de parecer d e m a ­
siado á s p e r o . D e c l a r a que y a sab ia que a l 
p r o l o n g a r e l t r a b a j o se v i o l e n t a b a n las 
cos tumbres p a r l a m e n t a r i a s . L a R e p ú b l i ­
ca necesi ta a ú n c o m p l e t a r su o b r a l eg i s ­
l a t i v a y t i e n e que a p r o v e c h a r los d í a s . 
Este c r i t e r i o l o h a n de c o m p a r t i r todos . 
H a y que ace lerar l a m a r c h a de l P a r l a ­
m e n t o . ¿ P o r q u é ocur re esto? N o qu ie re 
i n v e s t i g a r l o . ¿ F a l t a de f £ r v o r ? ¿ C a n s a n ­
cio? E l s e ñ o r A z a ñ a n o l o sabe, pero 
dice que s i eso r ep re sen t a d e s d é n p o r 
e l P a r l a m e n t o , n o se r ia i m p u t a b l e a l G o ­
b ie rno . L a f a l t a a l canza a m a y o r í a y 
m i n o r í a s . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O ; Es tamos 
a q u í . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A : N o e n m a y o r p r o ­
p o r c i ó n que nosotros. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Es t ando 
uno, estamos todos. 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A requ ie re s o l e m n e m e n ­
te l a asistencia de todos los grupos, s i n 
preocupar le 3 l v a a pe rde r u n a v o t a c i ó n 

e l G o b i e r n o o n o . Es to 1,0 'ha de r ecoge r 
l a m a y o r í a v i e n d o que de s u a s i s t enc ia 
depende l a v i t a l i d a d d e l G o b i e r n o y d e l 
P a r l a m e n t o . Es to es c l a r o , c o m o h a b l o y o 
s iempre . E l G o b i e r n o se e n t r e g a a l a m a ­
y o r í a . A h o r a b i e n ; esto t i e n e u n a s e g u n r 
d a cosa. Todos t i e n e n o b l i g a c i ó n de v e ­
n i r , pe ro h a y que ver . c ó m o .se e s t á n d i s ­
c u t i e n d o a q u í ; las: leyes, c o n < e n m i e n d a s 
que n o s i g n i f i c a n n a d a , c o n o b s t r u c c i ó n . 
(P ro tes tas ) . * • •: :• r 

E l s e ñ o r M E N D I Z A B A L : Eso no- v a c o n 
nosot ros . , , . ; 

E l s e ñ o r H O Y O V I L L A N O V A : Eso. es e l 
r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o . ¡ 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A sigue d i c i e n d o que n o 
se p u e d e - d e c i r a n a d i e que p i e r d a e l 
t i e m p o e n esta f o r m a . 1 < 

E l s e ñ o r B O T E L L A : T o d o se a r r eg l a 
c o n t e n e r m a y o r í a . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A pros igue d i c i e n d o que 
e l p r o y e c t o es u r g e n t e , pues f u é p r e s e n ­
t a d o en a b r i l y h a de es ta r ap robado a n ­
tes d e l o t o ñ o . L a m a y o r í a h a h e c h o e j e r ­
c ic ios de p a c i e n c i a d u r a n t e l a d i s c u s i ó n , 
pero h a h a b i d o u n v e r d a d e r o t e r r o r i s m o 
p a r l a m e n t a r i o p o r p a r t e de l a m i n o r í a 
a g r a r i a . 

E l s e ñ o r B O T E L L A : ¿ Y l a m a y o r í a q u é 
hace? P o r v u e s t r a f a l t a se h a p o d i d o 
ap roba r , como lo h a s ido, e l a r t í c u l o s é p ­
t i m o . ( E s c á n d a l o ) . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : N o r e b a j e su se­
ñ o r í a e l debate . 

E l s e ñ o r B O T E L L A : M á s r e b a j a d o de 
to que e s t á e l P a r l a m e n t o , es i m p o s i b l e . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A s igue a t a c a n d o l a 
a c t u a c i ó n de los a g r a r i o s y e x p l i c a l a 
c o n d u c t a de l a m a y o r í a . Es l a e t e r n a 
c u e s t i ó n . S i os a r r o l l a m o s p o r e l n ú m e r o , 
d e c í s que es despot i smo. (P ro te s t a s ) . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L : 
A h o r a n o p o d é i s . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A hace cons t a r q u e a 
m e n u d o se.le dice a l G o b i e r n o : " A h í t i e ­
nes c i en e n m i e n d a s " . Y s i n o t i e n e f u e r ­
za, se l e echa e n ca ra . E s t o n o es u n a 
c o l a b o r a c i ó n e n l a o b r a l e g i s l a t i v a . Y o 
estoy d ispues to a l a t r a n s a c c i ó n c o n s t a n ­
te, s a l v a n d o los p r i n c i p i o s , . , pe ro s i n o s 
p o n e n o b s t á c u l o s , sa l ta remos, p o r e n c i m a 
cqmo sea. ... . , . . , .,, 

E l s e ñ o r C A S T R I L I . O * C o m o . sea,, n o . 
Con e l r e g l a m e n t o , c o n vo tos . . . ( G r a n a l ­
b o r o t o ) . " ' ' . 
• E l s e ñ o r B O T E L L A : ' Y a ' se é a l S á g r i « -

taüdó'lá' p a r e d . ' ' ', .-' '• 
• E l s e ñ o r A Z A S A sigue ,:dicl«aid¡o. que es 

ü r i abuso d e l Reg lamento , ' q u e d o s d i p u ­
t ados h a g a n i m p o s i b l e l a v i d a i p a í l a m e i i -
t a r i a . • i1-' • 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : Y n o p o d é i s 
c o n eHos. 

T e r m i n a e l S e ñ o r A Z A S A I n v i t a n d o a 
l a c o l a b o r a c i ó n de todos . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r C A S A N U E V A . L á 
r e a l i d a d es que l a o b e t r n c c l á n a g r a r i a 
c e s ó e l d í a 4, p e r o desde e n t o n c e s h i z o 
o b s t r u c c i ó n l a m a y o r í a . N o . h u b o t o t e s 
p a r a e l a i t í c u l o 12 y a s í se h a c o n t i n u a ­
d o . H o y l a m i n o r í a a g f a r } * r e a n u d a l a 
o b s t r u c c i ó n , p o r que n o sa t i s face sus d -
seos e l a r t í c u l o 17. E n este a r t i c u l o e l 
s e ñ o r A z a ñ a se m o s t r ó c o n f o r m e c o n e l 
c r i t e r i o de l a m i n o r í a a g r a r i a . 

A l g u n o s r a d i c a l e s : A s í a p o y á i s a l G o ­
b i e r n o . 

Sigue e x p l i c a n d o s u a c t i t u d yd ice que su 
m i n o r í a n o se h a a t r avesado f n e l c a m i ­
n o d e l a m a y o r í a como e l s e ñ o r L u c i o 
M a r t í n e z . ( G r a n e s c á n d a l o ) . E l G o b i e r ­
no es ta m a ñ a n a o r d e n ó l a v u e l t a a l a n ­
t i g u o d i c t a m e n a pesar d e los vo tos f o r ­
m u l a d o s p o r los s e ñ o r e s FCced y P e ñ a l ­
ba . L a m i n o r í a a g r a r i a , que s i e m p r e 
t i e n e e n l a C á m a r a n u m e r o s o s r e p r e s e n -
tjuates,, se. d e c l a r a d e c i d i d a m e n t e c o n t r a 
e l a r t í c u l o 17. p e r o e s t á d i spues ta a 
a p r o b a r l a L e y c o n l a m e j o r v o l u n t a d . 
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H a b l a l uego e l s e ñ o r G U E R R A D E L . 
R I O y d e c l a r a que l a L e y de A r r e n d a ­
m i e n t o s t i e n e p a r a e l l o s a ú n m á s i m ­
p o r t a n d o que l a d e R e f o r m a A g r a r i a . 
L a ausenc ia d e l a m a y o r í a l a h a i n t e r ­
p r e t a d o b i e n e l j e f e d e l G o b i e r n o : c o m o 
u n a f a l t a de a y u d a a l G o b i e r n o m i s m o . 

C o m b a t e e l censo r e s e r v a t i v o que n o 
se e x p l i c a como l o d e f i e n d e n los soc i a ­
l i s t a s . Lee s e g u i d a m e n t e las e s t a d í s t i ­
cas de l a s ú l t i m a s v o t a c i o n e s p u b l i c a ­
das p o r " E l S o c i a l i s t a " y hace n o t a r que 
cas i t odos los vo tos son de soc ia l i s tas . 

P o r eso n o se puede a c a b a r c o n l a t o ­
zudez d e l s e ñ o r M a r t í n e z : G i l . L o t i e n e n 
que v e r l o s r e p u b l i c a n o s de l a m a y o r í a , 
e l s e ñ o r Feced y e l s e ñ o r G o r d ó n O r d á s , 
q u e p e d i r á n p o r a h í e l ; r e p u b l i c a n i s m o 
m i e n t r a s a q u í d e n t r o se, s o m e t e n a l se­
ñ o r L u c i a . (Rumores de a p r o b a c i ó n ) . 

Se a p r u e b a e l a c t a y e l s e ñ o r B A L B O N ­
T I N d ice que t a m p o c o c u m p l e s u deber 
l a m i n o r í a , r a d i c a l , p o r q u e s i l o h i c i e r a 
t r a e r í a c í e n v o t o s y d e r r o t a r í a a l G o b i e r ­
no . Es que todos t o m a n p a r t e e n l a . f a r sa . 
Este P a r l a m e n t o n o s i rve p a r a n a d a . 

E l P R E S I D E N T E : ¿ Y . n o , s e ha . p a r a d o 
a l g u n a vez su s e ñ o r í a a p e n s a r . s i s i rve 
p a r a algo? N o se puede d e n i g r a r de esa 
m a n e r a a las Cor tes . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N t e r m i n a p i d i e n d o 
l a d i s o l u c i ó n de l P a r l a m e n t o . 

Se p rocede a v o t a r e l v o t o p a r t i c u l a r 
d e l - . s e ñ o r M e n d i z á b a l a l a r t i cu lo , 15. Es 
rechazado n o m i n a l m e n t e c o r 91 c o n t r a 
18. '" . J .v" V-, ' . v 

Se procede l u e g o a v o t a r e l a r t i c u l o y 
n o h a y n ú m e r O i H a n v o t a d o en. p r o 92 
d i p u t a d o s y e n c o n t r a n i n g u n o . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O p r o p o n e que se 
ap lace l a v o t a c i ó n de este a r t í c u l o y se 
c o n t n ú e l a d i s c u s i ó n , p e r o e l s e ñ o r Casa-
n u e v a le h a c e ve r que esto es i m p o s i b l e 
p o r q u e e l a r t í c u l o 15 p r e j u z g a ^ abso­
l u t o e l c o n t e n i d o de numerosos a r t í c u l o s 
pos ter iores . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O reconoce estas r a ­
zones. E l l o es c i e r t o y a s i m i s m o es abso­
l u t a m e n t e a n o r m a l e l ap l aza r los a r t í c u ­
los i n d e f i n i d a m e n t e . L a s i t u a c i ó n p a r l a ­
m e n t a r l a es con fusa . N o se puede e m ­
p l e a r c o n t r a los que n o v i e n e n y los qua 
se a u s e n t e n m á s que u n a p a r t a d o de l ar­
t í c u l o 56 de l R e g l a m e n t o e n e l que se 
o r d e n a que n o se p u e d a s a l i r n i e n t r a r 
d u r a n t e l a v o t a c i ó n . 

¿ Q u i e r e n sus s e ñ o r í a s que p o n g a n u n 
u j i e r o coloque u n ce r ro jo? Y o eso no 
es toy dispuesto a h a c e r l o m á s que e n 
u n caso de e x t r a ñ a neces idad . L o ú n i ­
co que puedo hacex- es p o n e r t o d a m i 
a u t o r i d a d m o r a l y d e c i r que s i n o e n ­
t r e n i sa lga n i n g u n o , y a l dec i r que n o 
sa lga n i n g ú n d i p u t a d o de l s a l ó n , t a m ­
b i é n t i e n e q u e p r o h i b i r s e que e n t r e n 
d u r a n t e l a v o t a c i ó n . 

É l s e ñ o r A L T A B A S y o t ros r a d i c a l e s : 
M u y b i e n . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O l e v a n t a l a s e s i ó n 
a las s ie te e n p u n t o . 

Los d i p u t a d o s a l s a l i r p r o m u e v e n v a ­
r i o s a lbo ro to s , b i s u l t á n d o s a r ad ica l e s y 
soc ia l i s tas . . 

B l e s t r u e n d o c o n t i n ú a d e s p u é s , en . los 
pas i l los d u r a n t e a l g ú n r a t o , , 

C o m e n t a r i o s a l a n ó m a l o 

f u n c i o n a m i e n t o d e l P a r ' 

í a m e n t a 

M A D R I D , 2 5 . — T e r m i n a d o e l debate 
d e s a r r o l l a d o en t o m o a l a n u e v a a c t i t u d 
d e l G o b i e r n o sobre l a ley d é A r r e n d a ­
m i e n t o s 5 l a o b s t r u c c i ó n de los ag ra r ios , 
f u é m u y c o m e n t a d a e n los pas i l los la 
f rase d e l s e ñ o r A z a ñ a a n u n c i a n d o que 
n o c o n t i n u a r í a en e l Poder s i l a m a y o r í a 
n o le asiste de u n a m a n e r a c o n s t a n t e 

D e c í a n los d i p u t a d o s de l a o p o s i c i ó n 
que n o e r a menes t e r nuevas p ruebas de 
esa a s i s t enc ia d e l a m a y o r í a p o r q u e le 
h a f a l t a d o a l G o b i e r n o d u r a n t e t o d o e l 
ve rano . L a s p r i m e r a s vo tac iones ce lebra ­
das d e s p u é s de l debate, sobrepasa ron l a 
c i f r a de c ien to , m e r c e d a a lgunos votos 
de los rad ica les , pe ro p o r fin h u b o u n a 
e n que n o se l o g r ó l a c i f r a necesar ia . 
En tonces se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n , e n t r e 
g r a n i n d i g n a c i ó n de los d i p u t a d o s m i n i s ­
t e r i a l e s . 

E l s e ñ o r G a l a r z a es el que daba m a ­
yores mues t r a s de d isgusto . 

D e c í a a g randes voces e n los pas i l los 
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políticos uruguayos 
B U E N O S A I R E S , 2 5 . - J 3 i c e n d e M o n ­

t e v i d e o q u e h a n s ido a r r e s t ados los l í d e ­
res p o l í t i c o s B a t l l e , Pacheco, B a t l l e B e ­
r r a s y B a s ü i O ' M u ñ o z . 

L o s p e r i ó d i c o s de l a c a p i t a l u r u g u a y a 
d e d i c a n , g r a n , espacio á es ta n o t i e i a , 
d a d a l a s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a de l o s de­
t e n i d o s . 

Se cree que estas p r ecauc iones de p o ­
l i c í a obedecen a u n a c o n f i d e n c i a r e l a ­
c i o n a d a co n e l supuesto c o m p l o t d e d í r . s 
pasados . 

E L C I C L O N C A U S O 42 M U E R T O S 
N U E V A Y O R K , 25.—Los ú l t i m o s da tos 

de las v í c t i m a s d e l c i c l ó n q u e a r r a s ó l a 
cosecha o r i e n t a l ée los E E . U U . a n u n -
ciain que e l n ú m e r o d e m u e r t o s h a s t a 
a h o r a es de 42. 

h a t r a s l a d a d o s u despacho a l a ca l le 
de F E R R O L , n ú m . 21 , p r a l . de recha 

— i T o m a l . . . ¿ y q u é es esto? 
'—El p r o y e c t o ie A r r e n d a m i e n t o ^ " r ú s t i c o s " "encuadernado" . . , 

que lo que n o se puede h a c e r es t r a e r a 
l a m a y o r í a p a r a que v o t e l o que q u i e r e n 
los ag r a r i o s , pe ro que a c u d i r á p a r a a p l i ­
car l a g u i l l o t i n a , p a r a deshacer lo a c o r ­
dado e q e l a r t í c u l o s é p t i m o y p a r a a r r a ­
sar lo ue sea. 

L o que n o se puede t o l e r a r — a ñ a d í a -
es m á s conversac iones c o n los ag ra r ios , y 
si a l g u i e n de l a C o m i s i ó n lo hace por su 
c u e n t a s e r á cosa de que d e j e n de p e r t e ­
necer a l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a l i s t a . 

Parece que estas frases se r e f e r í a n a l 
s e ñ o r Feced. 

O t r o s d i p u t a d o s de l a m a y o r í a se 3e-
d i c a b a n a p o n e r c á t e d r a acerca de c u a ­
les son los deberes de las m l n o r i a s de 
o p o s i c i ó n c u a n d o l a m a y o r í a n a acude 
a p r o t e g e r a l G o b i e r n o . 

A l s a l i r d e l s a l ó n de sesiones, e l se­
ñ o r R e y M o r a d e c í a a n t e u n g r u p o de 
d i p u t a d o s que e n o t r o s t iempos, , d e s p u é s 
de l o o c u r r i d o , e l p res iden te de l C o n ­
sejo h u b i e r a t o m a d o e l a u t o m ó v i l p a r a 
i r a p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n . 

E l s e ñ o r C a s t r i l l o a ñ a d i ó : "Ahora , son 
o t ros t i e m p o s . H a n c a m b i a d o , p e r a l o 
I n d u d a b l e es que e l G o b i e r n o e s t á a 
cuerpo p resen te . " 

E l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o e n t e n d í a que 
ta o p o s i c i ó n h a b í a g a n a d o h o y u n a b u e ­
n a t r i n c h e r a . 

E l s e ñ o r B o t e l l a A s e n s i c o n s i d e r a b a 
e x t r a o r d i n a r i o e l h e c h o de que l a m a ­
y o r í a se d isgus te p o r q u e n o v o t a n las 
oposiciones c u a n d o los que f a l t a n a sus 
deberes son los d i p u t a d o s de l a m a y o ­
r í a . 

L A M A Y O R I A T O M A SUS M E D I D A S 
P A R A Q U E L O S D I P U T A D O S A C U D A N 

A L P A R L A M E N T O 

M A D R I D , 25.—El s e ñ o r A z a ñ a , t e r m i ­
n a d a l a s e s i ó n , c o n f e r e n c i ó c o n e l s e ñ o r 
Bes t e i ro y d e s p u é s p a s ó a l despacho de 
m i n i s t r o s y l l a m ó a los j e f e s de las m i -
n o r i a s m i n i s t e r i a l e s . 

A l a s a l i d a de esta c o n f e r e n c i a , e l se­
ñ o r R u i z F u n e s m a n i f e s t ó que se r e q u e ­
r i r í a a todos los d i p u t a d o s de l a m a y o ­
r í a p a r a que e s t é n presentes , s i n f a l t a , 
l a s e m a n a p r ó x i m a . T e n d r e m o s c o n t i ­
n u a m e n t e e n e l Congreso " q u o r u m " o 
por lo m e n o s 100 d i p u t a d o s . 

A l h a b l a r de l " q u o r u m " se le p r e g u n ­
t ó s i es que p e n s a b a n a p l i c a r l a g u i ­
l l o t i n a y d i j o e l j e f e de l a m i n o r í a de 
A c c i ó n R e p u b l i c a n a que n o se h a b í a h a ­
b l ado de e l lo . L o que se q u i e r e es que 
h a y a e l m a y o r n ú m e r o de d i p u t a d o s p o ­
s ib le p a r a c o n t i n u a r l a l a b o r p a r l a m e n ­
t a r l a . E n v i a r é t e l e g r a m a s c o n m i n a t o ­
rios a t odos los d i p u t a d o s . E n c u a n t o a 
las vacac iones p r e s u m o que n o l a s h a ­
b r á . 

E l s e ñ o r G a l a r z a , que a c u d i ó a l des­
p a c h o , d e m i n i s t r o s , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a m i n o r í a r a d i c a l soc i a l i s t a d i j o a l 
s a l i r : " G u i l l o t i n a y s e s ó n p e r m a n e n t e " . 
Y a c l a r ó l u e g o que e n n o m b r e de s u m i ­
n o r í a h a b í a p r o p u e s t o a l p r e s i d e n t e l a 
a p l i c a c i ó n d é l a g u l U o t í n a , l a r e u n i ó n 
d e l a C á m a r a e n s e s i ó n p e r m a n e n t e y 
que se deshaga t o d o lo h e c h o de acuer ­
do c o n los ag ra r io s . E nes te s e n t i d o p r e ­
s e n t a r á , s e g ú n d i j o , u n a p r o p o s i c i ó n I n ­
c i d e n t a l . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o d e l p a r t i d o soc ia ­
l i s t a se h a e n c a r g a d o de ' r e q u e r i r a los 
d i p u t a d o s p a r a que e s t é n presentes s in 
excusa, e n e l P a r l a m e n t o . 

D I C E B E S T E I R O 
M A D R I D , 25 .—El p res iden te de l a C á ­

m a r a h a m a n i f e s t a d o , sobre l a f a l t a do 
as i s tenc ia de los d i p u t a d o s a las seskh 
nes, que cree que e l G o b i e r n o a c e p t a r á 
med idas p a r a e v i t a r l a . 

L a p res idenc ia , desde luego, n o puede 
hace r n a d a , pues p o d r í a n I n t e r p r e t a r l o 
los d ipu t ados de l a o p o s i c i ó n como u n a 
c o a c c i ó n p a r a que el Gob ie rno t u v i e r a 
suf ic iente n ú m e r o de vo tos . 

D e t odo esto h a b l ó anoche c o n e l s e ñ o r 
A z a ñ a . 

E L I D E A L G A L L E G O e a e l p e r i ó ­

d i c o d e m a y o r c i r c u l a c i ó n d e L a 

C o r u f l a . 

L Q Casa ciel Puetj!o tte Oren­

se , amenaza con la Kud^a 

¿eneraJ 
C O N C E D E 16 D I A S D E P L A Z O 
Q U E S E A N A T E N D I D A S SUS 

CXONES 
O R E N S E , 25 .—En l a P a s a ' d e i 

s é c e l e b r ó h o y u n a r e u n i ó n de 
t i v a s p a r a t r a t a r de l a c r i s i s áek I 
Y t o m a r acue rdos las colect ividades, 1 
r e l a c i ó n c o n l a s obras de l a s eanetersa 
d e M a c e d a , Orense y C i r c t u w a i a d ó n 
acerca d e las obras d e l f e r r o c a n a . 

Se a c o r d ó ce leb ra r el p r ó x i m o 1c 
u n a marUIe.staci.on p a r a en t r ega r a l 1 
b e r n a d o r c i v i l l as conc lus iones aeord 
das . 

Se c u r s a r o n t e l e g r a m a s a l p i e 
d e l Conse jo de m i n i s t r o s , m i n i s t r o fie 
Obras P ú b l i c a s y d i p u t a d o s p o r l a ] 
v i n c l a , p a r t i c i p á n d o l e s que s i antes 
d í a 10 p r ó x i m o n o c o m e n z a b a n las i 
de las ca r r e t e r a s c i t a d a s o las d e l 1 
c a r r i l , l a Casa d e l Pueblo d e c l a r a l a huel­
ga g e n e r a l abso lu ta p o r u n a n i m i d a d . 

Una Nota de ía Bmtia 

de C u l una 

M A D R I D 2 5 - L a e m b a j a d a d e Cuba lia 
e n v i a d o a l a p r e n s a u n comunicado del 
sec re ta r io de Es tado , e n que se fafnnwt 
que h a quedado r e s t a b l e c i d a l a nonnalif 
d a d e n t o d a C u b a , h a b i e n d o sido respe-, 
t a das v idas y h a c i e n d a s c o n excepción 
de a l g u n o s cu lpables e n que l a Ira. popihl 
l a r se h a t o m a d o l a s a n c i ó n por sus 
nos. 

E l n u e v o G o b i e r n o , que responde a la 
v o l u n t a d n a c i o n a l , exige qv.e l a Justicia 
se h a g a p o r t r i b u n a l e s competentes y si­
g u e d e s e n v o l v i é n d o s e con é x i t o .en 
d i o de l a s d i f icu l tades d e l a caót ica si­
t u a c i ó n d e j a d a p o r e l r é g i m e n anteriaf. 
Los G o b i e r n e s e x t r a n j e r o s c a n í i a u a u las 
re lac iones n o r m a l e s 1 c o n este .píjWfcpw 
y l o s P res iden tes de los S E , U U . y Bspañ j 
h a n d i r i g i d o a l P res iden te Céspedes ex­
presivos mensajes de f e l i c i t a c ió f c > i 

E L S O I . D E A N D A L U C I A 
E N L A CORUWA, con l a 
G R A N C O M P A Ñ I A D E OPERA • 
F L A M E N C A Y BAULES TIPICOS 

que H O Y , e n fundones d i t 
7,45 t a r d e 7 10,45 noche, pre­
s e n t a E m p r e s a P é r e í r a , en el 

T E A T R O ROSALIA 
c o n a r r e g l o a l r epar to si f 
g u í e n t e : 

N I Ñ O D E V L L E C A S 

e l as d e l f a n d a n g i m i o , de voz 
c r i s t a l i n a . 

C A N A R I O D E L A L B A 
f o r m i d a b l e a r t i s t a de l cante 
m o d e r n o . 

A N T O Ñ I T O G D E R R I T A 

e l f e n ó m e n o de 11 & 
c a n t a d o r de v o z melodiosa. 

N I Ñ O D E ^ Ó N S T A N T I N A 

e l r e y de l can te p o i soleares, 
e l d o m i n a d o r de l a medís 
g r a n a d i n a . 

C U A D R O D E B A I L E S TIP ICOS 
d i r i g i d o p o r e l r e n o m a r a * » 
p rofesor s ev i l l ano Manola Ba­
l e r í a s . 

F L O R D E T R I A N A 

b a i l a d o r a flamenca ae l a c í * « 
s e v i l l a n a 

L U I S i T A A L E G R I A • 

l a V e n u s de ébanOy e o i o s » » " 
r r u q u e i r a t i p l e a (te 1» 

. g r a n a d i n a . ! 

M A R I A F L O R E S " X A G I T A N A ' 

i m p o n e n t e b a i l a d o r a de V0** 
r a z a c a ñ i , he redera del d í d -
n o a r t e d e los faraOTe* 

E L G R A N M.VERA 
e l b a i l a d o r de l a s piernas * 
acero. 

C O N C H I T A B U R R D L L 
l a de l b a i l e t í p i c o por a l e p i * * 
d i g n a sucesora de l a r te bWl0 
y mis te r ioso de Pastora ' I m ­
pe r io . 

M A N O U T O M O N T E R O 
c é l e b r e fes tero sevillano, can­
t a d o r por b u l e r í a s y sevillau^, 

M I G U E L B U R K U L L , 
e l m a g o de l a gui ta r ra , gtaa 
concer t is ta . . E l b ru jo del dia-' 
p a s ó n y r ey del g ramófon0-

E L COJO D E M A L A G A 
e l a r t i s t a creador de e s t i l o s , » 
as m á s g r ande d e l difícil can­
t e a n t i g u o 

G U E R R E T A 
el1 i d o l o , l a ñ g u r a cu tBÍWw 
T i t a R u f o d e l cante " 

F o r m i d a b l e c u a d r o a n d a l i * 
Sev i l l anas 

Z a m b r a d e l Sac romoa te de 

http://marUIe.staci.on


P A O I N Á T E R C E R A E L I D E A L G A L L E G O te. A, , • 

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A 
D I P U T A C I O N 

S o l o se d e s p a c l i a r o n 

a s u n t o s d e t r á m i t e 

( í c b l e i n o C ^ í v i l 

, V I S I T A i S 
) V i s i t a r o n ayer a i g o b e r n a d o r los a l c a l ­
aes tí€ T o u r o , C é e y C u r t í s y e l a c c i d e n ­
t a l de S a n t i a g o ; e l t e n i e n t e a l ca lde d.e 
ta C o r u ñ a s e ñ o r T a b o a d a , H e l l y C r i s t i n a 
ipf Wales y s e ñ o r F r e i r é M a r q u i n a . 

R E G L A M E N T O S 
, F u é ap robado p o r e l g o b e r n a d o r e l r e ­
g l a m e n t o d e L a B e n é f i c a , s o c i e d a d de 
pocorros m u t u o s de O u l l e r e d o . 

P a l a c i o J e J u s t i c i a 

S E Ñ A L A M I E N T O S ~ P A R Á H O Y 

— — Sala de V a v a c i o n e s 

F e r r o l . — A n t o n i o p e r e i r a - s o b r e a p e l a ­

c i ó n de u n a u t o de s u p r o c e s a m i e n t o . L e ­

t rados , UUoa y G o n z á l e z V i l l a m i l . 

ormacion J e H a c i e n 

L I B R A M I E N T O S 

Se h a n pues to a l c o b r o los l i b r a m i e n ­
tos s i gu i en t e s : G e r a r d o V i d a l , 321,85; 
C lo t i l de H e r v e l l a , 3.501,87; M i g u e l A r l a s , 
W2,70; Ce les t ino P a r d o , 120,56; J o s é R o ­
d r í g u e z , 119,91; A n t o n i o Peme , 175,43; 
Pedro P a r d o , 175,74; M a n u e l D o n c é l , 
9,050; I n s p e c t o r P. V e t e r i n a r i a , 186,75; 
B o n i f a c i o J i m é n e z , 641,55; E l í s e o M o r e l -
ra , 1.397; A n t o n i o Couce l ro , 52,45; y P e -
too P a r d o , 2.994. 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

F E R R O L , « 1 , P r a l . d e r e c h a 

' - • Pres ide e l s e ñ o r I n s u a y a s i s t e n los 
/ ñ o r e s W o n e m b u r g e r , E s p i ñ e i r a , V l l l u e n 

das y B r a g e . 
Po r e l s ec re t a r lo s e ñ o - D a f o n t e se da 

Jec tura a l .acta a n t e r i o r que es a p r o b a -
i da . 

O R D E N D E L D I A 
Se s e ñ a l a n los m i s m o s ¡J ías de sesio-

: j ies p a r a e l p r o x i i r o m e s y s o n a p r o b a -
i dos va r io s i n f o r m e n de l negoc i ado de c é ­
du las personales . 

Se p r o p o n e y a c u e r d a a d q u i r i r u n a c o , 
p a p a r a e l t i r o de p i c h ó n . 

E n v i r t u d de unr . c a r t a de l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l P r i m e r Congreso I n t e r n a c i o ­
n a l de L u c h a C i e n t í f l ' a y S o c i a l c o n t r a 
e l c á n c e r que se c e l e b r a r á e n M a d r i d 
de l 25 a l 30 d e o c t u b r e , se des igna a don 
R a m ó n B a l t a r D o m í n g u e z , c o m o r e p r e ­
sen tan te o f i c i a l d e esta D i p u t a c i ó n . 
• S e g u i d a m e n t e se a p r u e b a n las s i g u i e n ­
tes c u e n t a s : h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s a t r e s 
empleados de l a D i p u t a c i ó n ; gastos de 
i n s t a l a c i ó n de u n n u e v o t e l é f o n o ; gas ­
tos de l a Casa de M i s e r i c o r d i a e n j u n i o ; 
obras e f ec tuadas e n l a S e c c i ó n de V í a s 
f Obras . 

Se accede a l a s o l i c i t u d d e l a l c a l d e de 
p u e n t e d e u m e p a r a e l e n v í o de l a b a n d a 
de l H o s p i c i o c o n ios gastos de e s t anc i a y 
t r a n s p o r t e a c u e n t a de l A y u n t a m i e n t o 
S í i t ado . • 
- Es ap robado e l p r o h i j a m i e n t o de u n a 

¡expós i t a de l a i n c l u s a de esa c i u d a d p o r 
M a n u e l T u s e t y s u esposa. Se a u t o r i z a a 
R i t a A g u i a r p a r a r ecoge r a s ü n i e t o de 
«Jicho e s t a b l e c i m i e n t o . 
• S o n ap robados los p rec io s m e d i o s p o r 

Jos s u m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , 
i U n s u p l e m e n t o de c r é d i t o p o r s e rv i c io 
Ifcelefonico es i g u a l m e n t e a p r o b a d o , 
i Pasa- a l a c o m i s i ó n de H a c i e n d a u n a 
I n s t a n c i a de U n i ó n R a d i o G a l i c i a , s o i l -
p í t a n d o m í a s u b v e n c i ó n . 
| Se a p r u e b a u n i n f o r m e de l a s e c c i ó n 
jde F o m e n t o r e l a t i v o a u n a i n s t a n c i a de 
.Varios vec inos de T o r d c y a , i n t e r e s a n d o 
que p o r c u e n t a de los fondos p r o v i n c i a -
Íes se t e r m i n e n l a s ob ra s de u n c a m i n o . 

Se concede l i c e n c i a p o r e n f e r m o a l 
p e ó n c a m i n e r o A n t o n i o M e i j i d e y p r ó r r o ­
gas a los c o n t r a t i s t a s D . R a m ó n O a c h a -
f e í r o , d o n M a n u e l C o i - a , d o n M a n u e l 
B e r m ú d e z (dos ) , d o n D o m i n g o M a r t í n e z , 
d o n T o m á s G a l d o y d o n J o s é N o M a n t ' -
ñ á n . 

S o b r e l a mesa q u e d a u n i n f o r m e d e l 
I n g e n i e r o d i r e c t o r de V í a s y O b r a s r e ­
l a t i v o a las que se r e a l i z a n e n l a c a r r e ­
t e r a de M e r a a C a r i ñ o . 

P U É R A D E L O R D E N D E L D I A 
Se c o n c e d e n do tes p o r c u e n t a de l l e ­

g a d o L e m a a las exacog ldas M a r í a , A s u n 
c i ó n , J a c i n t a y M i c a e l a M é n i c a G ó m e ? . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
' E l s e ñ o r W o n e m b u r g e da e u e n t a de 
u n a v i s i t a r e a l i z a d a a C a n d a r í a s p o r dos 
n i ñ o s y n i ñ a s d e l H o s p i c i o ; E n d i c h o 
l u g a r f u e r o n m u y obsequiados p o r e l d o c ­
t o r A l o n s o O r t a s , de L u g o , u n a s e ñ o r i t a 
;de V a l l a d o l i d y e l doctor- N o y a L ó p e z , - a 
M a d r i d , p a r a t o d o s los cua les p i d e , u n 
!voto de g r a c i a s que a s í . s e a c u e r d a . 

P i d e e l s e ñ o r E s p i ñ e l r r , e l p r o n t o es-
Ifcudio de u n c a m i n o p e r t e n e c i e n t e a l 
A y u n t a m i e n t o , de V i l a s a n t a r y e l s e ñ o r 
V l l l u e n d a s que se p o n g a e n e j e c u c i ó n e l 
ú l t i m o t r o z o d e l a c a r r e t e r a de B e t a n z o s 
¡á I r i j o a c o n las v a r i a n t e s p e d i d a s . D e s -
i p u é s de p r o m e t é r s e l o a s í e l p r e s i d e n t e , 
•Se l e v a n t a l a s e s i ó n . • 

S U C E S O S 
M O R D I D O S P O R P E R R O S 

F u e r o n m o r d i d o s ayer p o r d i í e r e n t e s 
pe r ros , M a n u e l O r t a s F e r n á n d e z , de 47 
a ñ o s , e m p l e a d o d e l f t r r o c a r r i l de l N o r ­
te , y A n t o n i o D o p i c o F o n t e n l a , de 26 
a ñ o s . « - , , . 

E l p r i m e r o s u f r i ó h e r i d a s en l a p i e r ­
n a d e r e c h a d e las que p a s ó a curarse , a 
l a Casa de S o c o r r o de S a n t a L u c í a , y e l 
segundo r e s u l t ó c o n e l p a n t a l ó n r o t o . 

Se d i e r o n las ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a 
que se p r o c e d a a l a r e c o g i d a de los f u ­
r iosos " c h u c h o s " . . 

E L L I O D E L A P O R T E R A 
H a c e unos d í a s que l a j o v e n de 13 

a ñ o s M a r c e l i n a F e r n á n d e z N o v á i s , d e j ó 
de p r e s t a r sus serv ic ios c o m o d o m é s t i ­
ca e n u n o de los pisos de l a casa n ú ­
m e r o 49 de l a ca l le de F e d e r i c o T a p i a , 
y a l m a r c h a r s e , d e j ó ; l a p o r t e r a u n 
a t a d o con r o p a s p o r v a l o r de 76'50 pese­
tas . 

Se p r e s e n t ó ayer M a r c e l i n a e n l a m e n ­
c i o n a d a casa p a r a r ecoge r d iohas p r e n ­
das y l a p o r t e r a m a n i f e s t ó que se las 
h a b í a n s u s t r a í d o . 

' C o m o estas m a n i f e s t a c i o n e s n o c o n ­
v e n c i e r o n a M a r c e l i n a , é s t a se p e r s o n ó 
ayer e n l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a y d e ­
n u n c i ó e l caso. 

L a d e n u n c i a p a s ó a l Juzgado d é i n s ­
t r u c c i ó n d e l I n s t i t u t o . 

S E C A E D E U N T R A N V I A 
E n l a C i u d a d J a r d í n , se c a y ó aye r 

n o c h e d e l a p a r t e p o s t e r i o r de u n t r a n ­
v í a , e n d c n d e v i a j a b a co lgado , e l c h i c o 
de 10 a ñ o s A l e j a n d r o N o g u e i r a Se-oane, 
d o m i c i l i a d o c o n sos padres , e n e l i n m e ­
d i a t o l u g a r de P i r u l e i r o . 

T r a s l a d a d o a l a Casa de Soco r ro se le 
a p r e c i a r o n v a r i a s l e s iones y con tus iones 
e n d iversas p a r t e s d e l cue rpo , c a l i f i c a ­
das de p r o n ó s t i c o r e se rvado . 

L I O S D E V E C I N D A D 
. Se p e r s o n ó aye r e n l a C o m i s a r í a de 

V i g i l a n c i a J o s é B e l l o V á r e l a , d o m i c i l i a d o 
e n M o n e l o s 133 ba jo , p a r a d e n u n c i a r 'ue 
sus v e c i n a s E l i s a M o u x i ñ o L ó p e z y J u a n a 
M o u r i ñ o Rey, le h a c e n o b j e t o c o n s t a n t e 
de i n s u l t o s y amenazas . 

L a s d e n u n c i a d a s v o l v i e r o n ayer a a r ­
m a r j a l e o , y c a u s a r o n desperfec tos e n 
e l d o m i c i l i o de B e l l o , p o r v a l o r de 25 •me­
setas. 

L a d e n u n c i a se c u r s ó a l Juzgado m u ­
n i c i p a l d e l I n s t i t u t o . 

* * • 
A y e r a l m e d i o d í a , e n e l C a m p o de l a 

L e ñ a , u n t a l Jacobo, de 40 a ñ o s (no se 
saben m á s s e ñ a s ) a g r e d i ó a l a v é c i n a de 
d i c h a v í a M a r í a Se i j o L ó p e z , de 45 a ñ o s 
y le p r o d u j o v a r i a s les iones de las que 
r e c i b i ó a s i s t enc i a , f a c u l t a t i v a . 

A y u d ó a Jacobo a " m a l l a r " e n M a r í a , 
u n a m u j e - l l a m a d a E v a n g e l i n a , d o m i c i ­
l i a d a e n e l n ú m e r o 2 b a j o , de l l u g a r i n ­
d i c a d o . 

Se c u r s ó l a d e n u n c i a f o r m u l a d a e n l a 
C o m i s a r í a , a l Juagado m u n i c i p a l de l a 
A u d i e n c i a . 

D E S A P A R I C I O N M I S T E R I O S A D E U N 
N I Ñ O 

] E n u n i ó n d.e v a r i o s f a m i l i a r e s f u é ayer 
m a ñ a n a a l a p l a y a de Rlazor ( . , con o b j e ­
to de b a ñ a r s e , e l n i ñ o de once a ñ o s F e ­
de r i co D í a z A l o n s o , . d e L u g o , d o m i c i l i a ­
do e n es ta c a p i t a l e n l a c a l l e de S a n 
B l a s , 8, p r i m e r o i z q u i e r d a , . 

C u a n d o i b a n a r e t i r a r s e de l a p l a y a , 
e l n i ñ o m a n i f e s t ó deseos de t o m a r o t r o 
baño y e n t r e g ó 1^ r o p a a l a . s e ñ o r i t a 
A m e l i a F o r t e s S a l g a d o , c o n d o m i c i l i o e n 
l a v i v i e n d a i n d i c a d a . 

E s p e r a r o n a l n i ñ o y c o m o é s t e n o i p a -
r e c i á á e d e d i c a r o n los f a m i l i a r e s a b u s ­
c a r l o p o r los j a r d i n e s i n m e d i a t o s , m i e n ­
t r a s se p o n í a e l caso, t e l e í ó ' á c a m e n t e 
e n c o n o c i m i e n t o de l a p o l i c í a . 

T a m b i é n se d a b a c u e n t a de l a m i s t e ­
r i o sa d e s a p a r i c i ó n , a las fuerzas de A s a l ­
t o , de S e g u r i d a d y a l a g u a r d i a m u n i ­
c i p a l . 

P o r l a t a r d e , h i c i e r o n v a r i o s r e g i s t r o s 
e n l a p l a y a , u n agen te d e V i g i l a n c i a , 
u n f a m i l i a r d e l n i ñ o y e l b o t e r o E n r i ­
que P a r d o B o g a , r e g i s t r o s que t u v i e r o n 
que a b a n d o n a r i n f r u c t u o s a m e n t e , e n ­
t r a d a y a l a noohe . 

F A L L E C E E N E L H O S P I T A L U N 
H E R I D O D E A T R O P E L L O 

E n e l H o s p i t a l d.e C a r i d a d , e n d o n d e 
se h a l l a b a o c u p a n d o un? c a m a , f a l l e c i ó 
aye r e l p e ó n c a m i n e r o M e l i t ó n Z a f r a 
C a b a l l e r o , que f u é v i c t i m a .de u n a t r o ­
p e l l o p o r c a m i o n e t a , e l m i é r c o l e s ú l t i ­
m o , c u a n d o e s t aba t r a b a j a n - ' j e n l a 
c a r r e t e r a de l a H a c i a d a m a ( E l B u r g o ) . 

H o y l e s e r á p r a c t i c a d a l a a u t o p s i a a l 
c a d á v e r , e n e l a n f i t e a t r o d e l C e m e n t e r i o 
de e s t a c a p i t a l . 

R e g i s t r o C i v i l 
D i s t r i t o de l a A u d i e n c i a 

N a c i m i e n t o s : E l e n a M a r í a L u i s a Q u l -
r o g a C a s á i s . 

D e f u n c i o n e s : B a l b i n a G o l m a r R í o s , 54 
a ñ o s ( e n f e r m e d a d d e s c o n o c i d a ) ; A n t o n i a 
G o n z á l e z T a b o a d a , 67 a ñ o s ( b r o n c o - p n e u -
m o n i a ) ; M a r í a E l i s a M é n d e z Cobas, c i n c o 
meses ( e n t e r i t i s ) ; M a n u e l S o t o R i l o , de 
dos d í a s ( l e s i ó n d e l c o r a z ó n ) . 

M a t r i m o n i o s : V i c t o - F e r n á n d e z A l o n s o 
c o n C o n c e p c i ó n C u r r o s F e r n á n d e z . 

D i s t r i t o d e l I n s t i t u t o 
N a c i m i e n t o s : C o n c e p c i ó n Josefa A l v a -

rez I b a r r o l a , A n t o n i o V á z q u e z O r o , J a ­
v i e r H e r n á n d e z Paredes , R a m o n a R e y de 
A n d r é s , M a r í a Reboredo ObeUeiro , M a r í a 
L e o n o r M a r t í n e z R a m o s . 

D e f u n c i o n e s : F e d e r i c o V e i r a V á z q u e z , 
38 a ñ o s ( t ube rcu los i s p u l m o n a r ) ; L u i s 
H e r m i d a V i l a s , 63 a ñ o s ( b r b n c o - p n e u m o -
n í a ) ; M a n u e l a B e r m ú d e z M a r t í n e z , 82 
a ñ o s ( h e m o r r a g i a c e r e b r a l ) . 

C H A S I S K R U P P : -
MotpE de acei te pesado, p a r a c a m i o n e s y ó m n i b u s . C o n s u m e menos 

4,50 Ptas . p o r 100 k m . , a h o r r á n d o l e u n 75 % 

Prec ios desde 25.000 Ptas . y desde 2 1/2 t o n e l a d a s 

H. ¡ C ü N N E Y C I A , L T D A . P o l i c a r p o Sanz, 31 - V I G O 

H O Y , e a L I N A R E S R I V A S 
A LAS 7<45 Y 10*45 

U n t e m a audaz y o r i g i n a l í s i m o . E l e x p e r i m e n t o c ien .. . j 

que d e v o l v i ó a u n h o m b r e e x t r a n g u l a d o 

6 H O R A S D E V I D A 

E m o c i o n a n t e film h a b l a d o en e s p a ñ o l y p r o t a g o n i z a d o p o r 

WARNEB BAXTER y JHON BOLES 

D E S C H I K O A O 
R e c i e n t e m e n t e se c e l e b r ó e n M a d r i d , 

e n l a ig le s i a de l a C o n c e p c i ó n l a boda 
de l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a A n a M o n d r i a 
P e d r a t , h i j a de l a d m i n i s t r a d o r de " I n ­
fo rmac iones " , d o n B e r n a r d l n o M o n d r i a 
S á n c h e z , c o n d o n M a n u e l T r i g o M é n d e z , 
geren te de " E L I d e a l " , d e G r a n a d a , y 
pe r t enec i en t e a u n a conoc ida f a m i l i a g a ­
l lega . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s los con t r ayen t e s 
por d o ñ a I s abe l M o n d r i a S á n c h e z , t í a 
de l a n o v i a , y d o n I s m a e l Ig les ias I g l e ­
sias. 

C o m o tes t igos , f i r m a r o n e l a c t a m a t r i ­
m o n i a l e l n o t a b l e a g u a f u e r t i s t a d o n M a ­
n u e l C a s t r o G i l , y e l d i r e c t o r de " I d e a l " , 
de G r a n a d a , d o n Pedro G ó m e z A p a r i c i o . 

E l nuevo m a t r i m o n i o e m p r e n d i ó u n d i ­
l a t a d o v i a j e de bodas . 

E n l a h e r m o s a finca que h a b i t a n en l a 
T a p i a los s e ñ o r e s de A l e r ( d o n D a n i e l ) 
c o n s u m a d r e l a s e ñ o r a d o ñ a P e r e g r i n a 
T e n r e i r o de M a r t í n e z , se c e l e b r ó e l j u e ­
ves u n a b r i l l a n t e ve rbena , a l a que as is­
t i e r o n n u m e r o s a s personas de su a m i s ­
t a d . 

E r a n é s t a s , e n t r e o t r a s que s e n t i m o s n o 
r eco rda r , los s e ñ o r e s y s e ñ o r i t a s de P a n 
( d o n P e d r o ) , P e r e t t i e , F l o r i t , A p e r r i b a y , 
M a r t í n e z U z a l , B o a d o , V i ñ e s , R . R i v e i r o , 
V á r e l a D a l m a u , O b a n z a ( d o n F e m a n d o ) , 
Aspe (don L e o n c i o ) , Casares (don J u l i o ) , 
D a l Re, Bescansa ( d o n L u i s ) , S a t a g g a 
L e a l , G u y a t t , F r a g a , A p o n t e , M o l i n a ( d o n 
A r t u r o ) , M a r c h e s i de B u g a l l a l , Ozores, 
Casares ( d o n F e r m í n ) , A r a n d a , D í a z 
G r a n d e , B u g a l l a l M a r c h e s i , P u b u l , M a r ­
t i n M a r t í n e z , F e r n á n d e z , S e g ó n , F o l l a 
( d o n J a v i e r ) , P o t t e c h e r , P é r e z S i e r r a , 
S a r m i e n t o , Mesa ( d o n J u a n ) , B a r r a l y 
R o j o . 

E l l u g a r d e l a fiesta a d o r n a d o c o n 
m u c h o gus to y p r o p i e d a d , s iendo los v i ­
s i t an t e s obsequiados c o n g r a n e s p l e n d i ­
dez. 

Pasadas las doce t e r m i n ó l a g r a t í s i m a 
r e u n i ó n . 

* * * 
A y e r ce lebraba sus d í a s la, b e l l a s e ñ o ­

r i t a M a n í a L u i s a P r i e t o Puga , y c o n este 
m o t i v o so ve r i f i có e n su d o m i c i l i o u n a 
fiesta de j u v e n t u d a l a que a s i s t i ó u n se­
l ec to g r u p o d e sus a m i s t a d e s . 

• * * 
E n l a finca que e n V i l a b o a poseen los 

s e ñ o r e s de R e y S á n c h e z ( d o n E m i l i o ) f u e ­
r o n obsequiados a y e r c o n u n a m a g n í f i c a 
c o m i d a e l i l u s t r e e s c r i t o r d o n Wences lao 
F e r n á n d e z P l ó r e z y o t r a s d i s t i n g u i d a s 
personas . 

F I E S T A S DE L A I N D E P E N D E N C I A D E L 
U R U G U A Y 

Recepción en el C o n s u ­

lado de L a C o r u ñ a 
C o n m e m o r a n d o l a fiesta de l a I n d e ­

p e n d e n c i a d e l U r u g u a y , se c e l e b r ó ayer 
de doce a dos u n a r e c e p c i ó n en e l C o n ­
su lado de aque l p a í s en es ta c a p i t a l . 

E l c ó n s u l d o n F a u s t i n o M . Teysera , r e ­
c i b i ó las v i s i t a s de los c ó n s u l e s de L a 
C o r u ñ a , de las d ive r sas nac iones . 

T a m b i é n e s t u v i e r o n e n e l C o n s u l a d o 
de l U r u g u a y , las s e ñ o r a s de Pe re t t i e , L o ­
zano , Soanes, F o l l a G ó m e z , Costa y F e r ­
n á n d e z L ó p e z ; los s e ñ o r e s g o b e r n a d o r c i ­
v i l s e ñ o r Pen tanes , d o n M a n u e l C o r r e -
d o i r a , d o n M a n u e l C a s á s F e r n á n d e z -• los 
c o n s i g n a t a r i o s d o n E n r i q u e F r a g a y d o n 
Jacobo Conde . 

A c u d i e r o n i g u a l m e n t e a l a r e c e p c i ó n 
comis iones de las D i r e c t i v a s d e l Cas ino 
de Clases y C e n t r o I b e r o A m e r i c a n o de 
cuyos cen t ros es socio h o n o r a r i o e l c ó n ­
s u l s e ñ o r Teyse ra . 

Los v i s i t a n t e s f u e r o n obsequiados con 
u n e s p l é n d i d o l u n c h . 

H i c i e r o n los h o n o r e s e n l a b r i l l a n t e 
fiesta c o n s u p r o v e r b i a l g a l a n t e r í a , e l 
c ó n s u l d e l U r u g u a y , s u d i s t i r g u i d o esposa 
d o ñ a A m e l i a B . de T e y s t r a y sus h i j o s 
Ca r lo s y M y r t a . 

C o n m o t i v o de l a fiesta d e l U r u g u a y , t u 
v i e r o n izadas ayer sus b a n d e r a s d u r a n ­
t e e l d í a los consu lados e n L a C o r u ñ a de 
las d i f e r e n t e s n a c i o n a l i d a d e s . 

E L T í E M P O 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D , 25.—Se acerca a l a r c h i p i é l a ­
go i n g l é s l a b o r r a s c a d e l S u r de I s l a n -
d i a , que a l m i s m o t i e m p o se e x t i e n d e 
h a c i a e l Su r , a c e r c á n d o s e á las Azores . 
Q u e d a n sobre F r a n c i a las a l t a s pres iones 
y a l S u r de Azores apa recen t a m b i é n a l ­
tas r e l a t i v a s . 

' Se h a n r e g i s t r a d o e n n u e s t r a p e n í n s u ­
l a a l g u n a s t o r m e n t a s e n l a r e g i ó n c e n ­
t r a l y e n l a de l D u e r o . 

T i e m p o p r o b a b l e : C a n t a b r i a , G a l i c i a , 
C a t a l u ñ a y L e v a n t e , c i e l o c o n nubes . Res­
t o de E s p a ñ a , a l g u n a s t o r m e n t a s locales . 
: T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i m a de 33 
e n C ó r d o b a . M í n i m a de 13 e n G u a d a l a -
j a r a . E n M a d r i d , l a m á x i m a 36, m í n i ­
m a 20. 

D E T E M P O R A D A 
G R A N R E B A J A E N T O D O S L O S 

C A L Z A D O S D E V E R A N O 
P A R A S E Ñ O R A , C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

" E A . 
F E R R O L 

R E A L 110-

L A C O R U Ñ A S A N T I A G O 

C A N T O N G R A N D E , 13 P R E G U N T O I R O , 27 

L I N A R E S R I V A S , 35 

l i i l o r m a c i ó n m i l i t a r 

d e 1; P taza 

S E R V I C I O P A R A H O Y 
C a p i t á n j e f e de d í a : c a p i t á n de l R e g i ­

m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m . B, d o n L a u r e a n o 
I z u e t a U c a r . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n de l R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a 8, d o n M i g u e l Osset Acosta , 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D e p e n d i e n d o e l p e r s o n a l afecto a los 

se rv ic ios de l a d i v i s i ó n de l m a n d o m i ­
l i t a r y de l a J e f a t u r a de los servic ios 
co r r e spond ien t e s , se r e c u e r d a a los p r i ­
m e r o s jefes de las u n i d a d e s y d e p e n d e n ­
cias de esta • d e m a r c a c i ó n , p a r a su co ­
n o c i m i e n t o y ' e l de los in te resados , que 
los p e r m i s o s que se s o l i c i t e n l o s e r á n de 
a m b a s a u t o r i d a d e s , s i n cuyo doble c o -
n o c i m i e n t o y a p r o b a c i ó n n o e m p e z a r á | 
su d i s f r u t e , deb iendo d a r c u e n t a i n m e ­
d i a t a de l a i n c o r p o r a c i ó n a l cesar a a u é l 
a d i c h a s a u t o r i d a d e s . 

P R E S E N T A C I O N E S 
D e b e n p r e sen t a r s e e n l a C o m a n d a n c i a , 

M i l i t a r de e s t a p l a z a ( a n t i g u a C a p i t a n í a j 
G e n e r a l ) c o n e l fin de en t r ega r l e s d o c u ­
m e n t o s exped idos a s u n o m b r e , los s o l - ¡ 
dados l i c e n c i a d o s que a c o n t i n u a c i ó n se 
e x p r e s a n : 

J o s é M a r í a G a r f a , J o s é M a n u e l G ó m e z , 
V i c e n t e P e m a s G u e r r e r o , J o s é M o n t e r o 
P i ñ e i r o , J o s é F e r r e r G a r c í a , A n t o n i o P a n 
M o s q u e r a y R o m á n R e g ó E i r a s . . 

D E A V I C U L T U R A 

P r á c t i c a s di e c a p o n a j e 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a las c u a t r o de l a 

t a r d e , se e f e c t u a r á n en l a G r a n j a A g r í ­
c o l a las p r á c t i c a s de capona je que o p o r ­
t u n a m e n t e se h a b í a n a n u n c i a d o . 

E n el las p o d r á n t o m a r p a r t e n o s ó l o 
los socios de l S i n d i c a t o A v í c o l a de esta 
p r o v i n c i a s i n o c u a n t a s personas l o 
deseen que h a y a n l l e v a d o po l los p a r a 
d i c h o fin. 

C o l e g i o O f i c i a l d e l 

S e c r e t a r i a d o L o c a l 
E n e l d í a de h o y r e c i b i ó e l s e ñ o r p r e ­

s i den t e u n a a t e n t a c a r t a d e l s e ñ o r S a -
l a z a r A lonso , s e ñ a l a n d o l a f e c h a de 1 de 
o c t u b r e p a r a l a i n a u g u r a c i ó n d e l l o c a l , 
s i t o en Riego de A g u a , n ú m . 12, ba jo , y 
c o n este m o t i v o e l Colegio de l a p r o v i n ­
c i a p i ensa h a c e r u n a f iesta m u n i c i p á l i s -
t a d i g n a de t a l h u é s p e d ; a l ac to s e r á n 
i n v i t a d a s todas las a u t o r i d a d e s locales 
y los f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s de G a l i ­
c ia , s i endo de s u p o n e r que en los d i f í c i ­
les m o m e n t o s p o r q u e e s t á pasando d i c h o 
Cue rpo , se d e n c u e n t a todos que es m u y 
necesa r i a l a u n i ó n , p a r a d e m o s t r a r a g r a ­
d e c i m i e n t o a los que l u c h a n t a n d e c i d i ­
d a m e n t e p o r s u e m a n c i p a c i ó n . 

Es de esperar que p a r a t a l f e cha se 
r e ú n a n en L a . C o r u ñ a todos los i n t e r e ­
sados e n e l b i enes t a r de los empleadoa 
m u n i c i p a l e s , p a r a r e n d i r de este m o d o 
u n h o m e n a j e de c a r i ñ o y s i m p a t í a a l p a ­
l a d í n de l a L e y de Bases de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l . 

Se h a c e n gest iones p a r a que a l m i s m o 
c o n c u r r a a l g ú n r e p r e s e n t a n t e de l Cole­
gio C e n t r a l , a s í como e l d i r e c t o r gene ra l 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

A los morosos que a ú n n o h a n r e m i ­
t i d o l a ficha de i n s c r i p c i ó n , y que y a son 
m u y pocos, se les a d v i e r t e p o r ú l t i m a 
vez, que de n o h a c e r l o se h a r á n o f i c i a l ­
m e n t e las gest iones necesar ias p a r a que 
c u m p l a n t a l p a r t i c u l a r , y de n o conse­
g u i r n a d a p o r este m e d i o , se l l e v a r á e l 
a sun to a l a p r ó x i m a r e u n i ó n de l a J u n t a 
de G o b i e r n o a los efectos de que a q u é l l a 
acuerde l o que p r o c e d a . 

( I n s e r c i ó n s u p l i c a d a ) . 

V i d a s o c i a l y o K r e r a 
Los mozos empleados e n los a l m a c e -

n<M de v inos , co lon ia les y cereales cele­
b r a r á n hoy , a las siete de l a t a r d e , u n a 
r e u n i ó n e n a u l o c a l de F e d e r i c o T a p i a . 

L O S Q U E V I A J A N 
Pagaron unos d í a s en l a C o r u ñ a . y h o y 

s a l d r á n en su a u t o m ó v i l p i r a As tu r i a s , 
donde se h a l l a n ve raneando , e l n o t a r l o 
d o n M a r i o A r m e r o y su b e l l í s i m a esposa, 
de so l t e r a . C o l o m a A l c á n t a r a . 

L a s e ñ o r a de A r m e r o es m u y q u e r i d a 
y a d m i r a d a en esta c i u d a d , donde su p a ­
dre d o n A n t o n i o A l c á n t a r a e j e r c i ó en dos 
ocasiones el caruo do gobe rnado r c i v i l 

• • • 
S a l i ó pa ra su finca en l a p r o v i n c i a de 

Burgos , e l e s t u d i a n t e de Ciencias don 
Carlas So lano . 

• • 
Se h a l l a n pasando unos d í a s en esta 

c a p i t a l , c o n su s e ñ o r a de c o m p a ñ í a , U 
m a r q u e s i t a de T r i v e s y su h e r m a n a la 
s e ñ o r i t a de M a l d o n a d o . 

• • • 
E s t á pasando u n a t e m p o r a d a e n V I -

l l a g a r c i a , en casa de l a s e ñ o r a de A l b a -
r r á n , l a s e ñ o r a d o ñ a H e r m i n i a B o r r e l l y 
su h e r m a n o d o n M a x . 

• * • 
S a l i ó p a r a A s t u r i a s , d o n A l f o n s o S u a -

rez G r a n d a . 

• * * 
D e s p u é s de h a b e r p e r m a n e c i d o u n a 

t e m p o r a d a e n es ta c i u d a d , s a l l ó p a r a 
P o n t e v e d r a d o ñ a M a r í a del C a r m e n C a l ­
d e r ó n de A s ú n s o l o . 

* • • 
E s t á n en l a C o r u ñ a , e l s e ñ o r S a l v a t i e ­

r r a y su be l l a esposa de so l t e r a M a r i n a 
Ramos . 

• * * 
L l e g ó a esta c a p i t a l , don L u i s D o m í n ­

guez de l a C á m a r a . 
*- * * . 

E s t á pasando u n a t e m p o r a d a c o n su 
f a m i l i a , e l c o m e r c i a n t e de Buenos A i r e s 
d o n J o a q u í n M a r t í n e z T e n r e i r o . 

• * • 
A y e r pa sa ron el d í a en l a C o r u ñ a , las 

s e ñ o r i t a s J a v l e r a A r m a d a Losada y M a ­
n u e l a A r i a s de l a M a z a . 

» * • 
D e s p u é s de pasa r u n a t e m p o r a d a con 

sus h i j o s , los s e ñ o r e s de M i t c h e l l , m a r c h ó 
a y e r p a r a M a d r i d e l o d o n t ó l o i r o d o n 
B e r n a r d l n o S á n c h e z . 

• « • 
E n e l t r e n expreso de ayer, m a r c h a ­

r o n p a r a M a d r i d e l c o m i s a r i o p r i m e r 
j e f e de p o l i c í a de es ta p r o v i n c i a , d o n 
E d u a r d o R o l d á n ; d o n V i c t o r i a n o de l a 
Vega, j e fe de negoc iado de l a C o m p a ñ í a 
de l f e r r o c a r r i l de l N o r t e ; l a s e ñ o r i t a Jo ­
sefina M o n t e s i n o s ; e l c a p i t á n v e t e r i n a r i o 
d o n Pedro V e n t o s a ; d o ñ a C a r m i ñ a de l a 
T o r r e , c o n su e n c a n t a d o r s o b r i n i t o T o t ó , 
d e s p u é s de pasa r unos d í a s con sus h e r ­
manos d o n Teóf i lo G a r c í a y d o ñ a Nieves 
de l a T o r r e . 

P a r a V a l l a d o l l d , d o n T o m á s Cabre ra , 
c o n sus h i j o s J u a n i t o , T o m a s i t o y J o s é 
L u i s . 

P a r a L u g o , d o n R i c a r d o Pascua l , con 
su s e ñ o r a e h l j o. 

P a r a G u i t i r i z , e l c o n c e j a l d o n M a n u e l 
B e l l o . • • • 

D e s p u é s de pasa r u n a t e m p o r a d a con 
sus h e r m a n o s los s e ñ o r e s de M a r t í n e z 
N i e t o , m a r c h a r o n aye r p a r a L o g r o ñ o d o n 
R a m ó n M o r a l e s I n f a n t e , c o n s u esposa 
d o ñ a M a r í a L u i s a M a r t í n e z N i e t o . 

eumon de Artesanos" 
Esta t a r d e , a las ocho, p r o n u n c i a r á 

su a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a e l m i n i s t r o p l e ­
n i p o t e n c i a r i o de Checos lovaqu ia e n E s ­
p a ñ a , d o n V l a s t i m i l K y b a l . D a d o e l i n ­
t e r é s de l t e m a que d e s a r r o l l a r á e l c o n ­
f e r e n c i a n t e sobre " E v o l u c i ó n p o l í t i c a de 
l a R e p ú b l i c a checos lovaca" y l a p r o y e c ­
c i ó n de l a h e r m o s a p e l í c u l a "P raga A n ­
t i g u a y P r a g a M o d e r n a " , e l s a l ó n de l 
C i r co se v e r á c o n c u r r i d í s i m o . 

S e c c i ó n r e l i ^ i o a s 

S A N T O R A L 
S a n t o de h o y : S a n C e f e r i n o . 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n C e s á r e o y S a n ­

t a M a r g a r i t a . 
C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A l toque de o r a c i ó n 
rezo de l s a n t o r o s a r l o y e je rc ic ios de a 
n o v e n a p e r p e t u a e n h o n o r de Nues t ra 
S e ñ o r a d e l P o r t a l . 

S A N T I A G O — A las s iete de l a t a r d e , 
e je rc ic ios con e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

Se e s t á ce l eb rando u n a n o v e n a e n h o ­
n o r a l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

S A N J O R G E Y S A N N I C O L A S . — P o r Ja 
t a r d e , a las 7,30, s a n t o r o s a r i o y l e c t u r a 
e s p i r i t u a l . 

H o y , s á b a d o , se c e l e b r a r á n e n 
S a n N i c o l á s los cu l t o s mensuales 
e n h o n o r de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
M i l a g r o s a . A l a s ocho de l a m a ñ a n a , 
m i s a de c o m u n i ó n y p o r l a t a r d e , a las 
7*30, e je rc ic ios con e x p o s i c i ó n de 8 . D . 
M . 

S A N T A L U C I A y S A N P E D R O D E M E -
Z O N Z O . — A las s iete -Je l a t a r d e , ro sa r io 
y l e c t u r a p iadosa . 

M a ñ a n a ce lebra sus cu l tos fflensualea 
e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a , 
l a C o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i ­
l a r . 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho, m i s a de 
c o m u n i ó n , y p o r l a t a r d e , a las siete, 
e je rc ic ios con e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

V . O. T . — A las siete de l a t a r d e , e j e r ­
cicios de l V i a - C r u c i s p e r p e t u o . 

S A N A N D R E S — A las siete de l a t a r d e , 
S a n t o R o s a r i o y e j e r c i c io de l mes de­
d icado a v e n e r a r el t r i u n f o de l a S a n ­
t í s i m a V i r g e n y su m e d i a c i ó n u n i v e r ­
sal . 

H o y , e j e rc i c ios de l a f e l i c i t a c i ó n Sa­
b a t i n a a M a r í a I n m a c u l a d a y salve c a n ­
t a d a . 

C A P I L L A D E S A N T A M A R G A R I T A . — 
E l d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e b r a r á e n es­
t a c a p i l l a l a fiesta de su t i t u l a r S a n t a 
M a r g a r i t a . 

A las diez de l a m a ñ a n a , m i s a r ezada 
í a las doce, m i s a so l emne . 

P A R A L A M Ü J E B 
P R E M I O S "AL M A T T . I Í J O N I O 

AÍÍ como l . ' i b o é p o c a s que se l l a m a ­
r o n áf \ R o m a n U c b m u . C U t i c U m o . « t e . 
«vsl» p u d i e r a d e n o m i n a r s e é p o c a de " c r t -

H o y t odo se d i s cu lpa c o n « t a p a l a ­
b r a : cr is is . 

U n a de las i n s l l t u c l o n e s mas a í c e t a d a » 
con ese " m i c r o b i o " es l a b&sl ra de l m a ­
t r i m o n i o . Po r eso M u s a o l l n l con v i s i ó n 
ce r t e r a de l p o r v e n i r h a r / e a d o d o a e i m t M 
p r e m i o s de m i l l i r a s p a r a " a n i m a r " a 'o* 
remisos a c o n t r a e r . «I que d l g u e lo q u « 
se d iga , es u n d u l c e 'azo. 

C l a r o q u » la c a n t i d a d no « s t a n c u a n ­
t iosa c o m o p a r a d e c i d i r a los reacios: pe­
r o desde luego e-s u n e s t i m u l o . K l quo h a . 
ya c e r t á m e n e s en los que se r c c o n r x n i 
a i m e j o r a r t i s t a no c rea ra u n o solo pero 
d e p u r a r á los que ya ex i s t en 

S i n e m b a r g o , no nos p roponemos g lo ­
sar e l acuerdo d e l "duce" de a m e n l x a t 
con esas m i l l i r a s l a l u n a de m i e l de lo» 
fascistas , s ino c o m e n t a r las causas u t ó ­
picas que a l e i a n a l h o m b r e — o a . ' ü s iompr< 
son e l los los que no q u k r c n — d e l m a t r t 
m o n i o . 

Suele Invocarse como r a z ó n s u p i o m a 
las d i n c u l l a d c s e c o n ó m i c a s — y a s a l i ó la 
c r i s i s—y esto que e n a lgunos casos w 
la t r i s t e r e a l i d a d e n l a m a y o r í a , n o CJ 
m á s que u n v u l g a r s u b t e r f u g i o . Recorda­
mos la a n é c d o t a en quo u n amigo dice a! 
o t r o : " T e n g o que e sc r ib i r yo m i s m o 1* 
co r r e spondenc i a . M i m u j e r es t a n gasta­
dora , que n o puedo sostener m e c a n ó g r a ­

f a " . — ¡ B a h ! — r e p l i c a , i l segundo—WD 
m e c a n ó g r a f a es t a n costosa que no pue­
do p e r m i t i r m e t ene r esposa". Esto ú l t i m o 
es lo que s i f u e r a n s inceros os responde­
r í a n todos los que d i c e n quo no pueden 
casarse po rque se lo I m p i d e n razones 
" c r e m a t í s t i c a s " . 

O t r o de los m o t i v o s «¡ue suelen a d u ­
cirse como causa de h o r r o r a l m a t r i m o ­
n i o es l a d e c a n t a d a i n c o m p a t l b l l l d ' . d A l 
carac teres . G e n e r a l m e n t e no ex is te t a l 
I n c o m p a t i b i l i d a d . Los carac teres con b u i r 
n a i n t e n c i ó n se a c o p l a n y se I d e n t i f i ­
c a n . U n a e s t a d í s t i c a que t enemos a l a 
Vista nos dice que e n N u e v a Y o r k , e n lo 
Of i c ina del Se rv i c io S o c i a l s e g ú n los d a ­
tos que figuran de cada c i n c u e n t a m i l 
casos e n que e l d i v o r c i o es s o l i c i t a d o por 
e l h o m b r e las causas son como s igue : 
E n e l 41 p o r 100 de los casos e l h o m b r o 
qu i e r e d ivo rc i a r se p o r q u e se h a e n a m o ­
r a d o de o t r a m u j e r ; en e l 12 p o r 100, 
po rque no t i e n e d i n o r n p a r a hace r ' v e n ­
te a las cargas d e l m a t r i m o n i o ; en e l 10 
por 100. p o r q u e su esposr. le h a sido i n ­
fiel; e n e l 8 p o r c i en to , porque su m u ­
j e r le d a demas iados h i j o s ; en el 0 p o i 
c i en to , p o r q u e se h a cansado de v i v i r 
en c o m p a ñ í a ; e n el 3 po • c i en to , porque 
s u c ó n y u g e h a r e s u l t a d o de m u c h o peor 
c a r á c t e r que sospechaba, a Juzgar por 
su e x p e r i e n c i a d u r a n t e e l nov i azgo , y en 
e l 2 p o r c i e n t o - -que m a t e r i a l i s t a s — p o r ­
que le d a n m u y m a l de c o m e r en su ca­
sa. 

C o m o puede verse i o r es ta r e l a c i ó n 
cas i l a m i t a d de los m a r i d a s y a n q u i i 
que se d i v o r c i a n , lo h a c e n por volverse í 
casar . 

U n j u e z i n t e r r o g a b a a u n su je to b i ­
g a m o : 

— ¿ E s t á us ted casado dos veces? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ Y q u é m o t i v o s le h a n i n d u c i d o pa­

r a d e j a r su p r i m e r m a t r i m o n i o ? 
— E l s egundo . 
Como se ve p o r este s i g n i f i c a t i v o re­

l a t o , cas i n u n c a son causas de l a des­
g r a c i a m a t r i m o n i a l las que se d i c e n 
T i e n e s i e m p r e l a c u l p a " u n a s e g u n d a ' 
o u n a tercera... 

Po eso e l los o e l las que r e f r e n e n sa i 
" í m p e t u s " , que s i g a n las e n s e ñ a n z a s ca­
t ó l i c a s que e s t á n hechas como d i j o una 
d i p u t a d o q u e r i e n d o censu ra r l a s , sola­

m e n t e p a r a " m a t r i m o n i o s de l ic iosos" j 
a s í lo s e r á n todos c o n l i r a s , s i n l i r a s y 
h a s t a c o n b a n j o s ¿ i n s t r u m e n t o m u y ac­
t u a l . 

E S M E L E . 

N u e s t r a s fiestas 

L A E X C U R S I O N A S A D A 
M a ñ a n a d o m l n g r se v e r i f i c a r á 1« 

a n u n c i a d a e x c u r s i ó n a Sada . 
E l v i a j e c o s t a r á u n a peseta ¡ d a y v u e l ­

ta , r eg re sando e l ú l t i m o t r a n v í a a l a ' 
doce de l a noche . 

E l t r a n v í a e spec ia l d o n d e I r á n la« 
a u t o r i d a d e s y e l C o m i t é de Fies tas , con 
la B a n d a de m ú s i c a d e l H o s p i c i o sa l ­
d r á de P u e r t a R e a l a l a ' diez y ve in t* 
de l a m a ñ a n a . 

E n Sada h a b r á bai les y m e r e n d i ñ a » 
a d e m á s de o t ros festejos. 

L A J I M K H A N A A U T O M O V I L I S T A 
E n l a G r a n j a A g r í c o l a se c e l e b r a r á el 

p r ó x i m o d í a 31 l a J í m k h a n a a u t o m o v i ­
l i s t a que es taba a n u n c i a d a e n e l p r o g r a ­
m a de f ies tas p a r a e l d í a 29. 

H a b r á t r e s p r u e b a s : u n a p a r a s e ñ o r i ­
tas, o t r a p a r a p ro fes iona les y o t r a p a r a 
p r o p i e t a r i o s de coches. 

L o s p r e m i o s p a r a las s e ñ o r i t a s y p r o ­
p i e t a r i o s c o n s i s t i r á n e n copas y lew u« 
p ro fe s iona l e s en m e t á l i c o . 

L a s i n s c r i p c i o n e s se c e r r a r á n e l d í a ?t 
a las dos de l a t a r d e . C o s t a r á c inco pe­
setas p a r a p ro fes iona les y i i e z p a r a se­
ñ o r i t a s y p r o p i e t a r i o s 

D E M A R I N A 

R E C L U T A M I E N T O D E I N S C R I P T O S 
D e b e n presen ta rse en l a S u b d e l e g a c i ó u 

m a r í t i m a de L a C o r u ñ a los i n s c r i p t o s qu? 
h a n de ser a l i s t ados e n e l a ñ o p r ó x i m o : 
A l e j a n d r o Sei jo S á n c h e z , A n t o n i o B a r r e l -
ro P é r e z , J e n a r o P e ñ a Ca rne ro , A n t o n i o 
P a r d a v i l a R o d r í g u e z , J e s ú s T e n r e i r o M a l ­
var , M a n u e l R a m o s M a r t í n e z , A l e j a n d r a 
S e r r a n o I n s u a , J o s é N i ó n M a r t i n e s , 
J o a q u í n G o n z á l e z N ú ñ e z , A n t o n i o Se r ra ­
n o L a f u e n t e , J o s é A l v e d r o P a l l e i r o , Sa l ­
v a d o r A g r e l o N e i r a , J o s é Ped ro C a a m a ñ o 
R o m e r o , J u a n A n t o n i o F r a g a L a g o , Joa­
q u í n L ó p e z V á r e l a , M a n u e l F e r n á n d e z 
Luaces, J u l i o Precedo Castelo y M a n u e l 
L u i s P a r a d a F e r n á n d e z . 
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L a i n m e n s a l a t o r d e l l a s c í o i t a l i a n o 

R O M A,25.—ED los p r i m e r o s diez a ñ o s 
d e l l a s c i s m o i t a l i a n o , h a presupues tado 
E7.0ÍIO m i l i o u e s de l i r a s (unos v e i n t e m i ­
l lones de pesetas) p a r a t r aba jos p ú b l i c o s 
de los que s e g ú n dec la rac iones de l m i n i s ­
t r o de T raba jo s p ú b l i c o s se h a n gas tado 
ya unos 25.000 m i l l o n e s . A l i n i c i a r s e e l 
segundo decenio da r é g i m e n fascis ta , y a 
se h a n gastado 6.C00 m i l l o n e s . 

L a s sumas que se d e d i c a r o n a m e j o r a s 
del suelo í u e r o n muy elevadas, p r e t e n ­
diendo n o solo c o n v e r t i r a l c u l t i v o Xá.-
{11 nuevas t i e r r a s ino s u p r i m i r p a n t a n o s 
por razones h i g i é n i c a s . E l m e j o r a m i e n t o 
del suelo se h a e x t e n d i d o a unos c u a t r o 
mi l ioues de h e c t á r e a s . 

6 e h a n c o n s t r u i d o c u ñ a l e s de d e s a g ü e 
tn a n a l o n g i t u d t o t a l de 1.324 k i l ó m e ­
tros, a l m i s m o t i e m p o que se coiiStruian 
canales de r i s g o p o r una l o n g i t u d t o t a l 
de 1.130 M ó m e t r o s . L a s ca r r e t e r a s n u e ­
vas h a n a lcanzado u n t o t a l de 3.331 k i ­
l ó m e t r o s ; 105 nuevos a l u m b r a m i e n t o s >le 
aguas y 3.456 casas p a r a campesinos . 

E l m e j o r a m i e n t o de l a t i e r r a se h a 
e x t a n d i d o t a m b i é n s e g ú n dec la rac iones 
d e l m i n i s t r o D i Cro l l a l anza , a r eg iones 
m o n t a ñ e s a s , e n donde se h a n creado m á s 
de 33.000 h e c t á r e a s de t i e r r a s p a r a p a s ­
tos-

E l curso de los r i o s «n u n t o t a l d e 
£.464 k i l ó m e t r o s ha í i d a r e g u l a r i z a d o c o n 
m u r o s de c o n t e n c i ó n , esclusas y puen t e s 
modernos . 

A l a r e d de ca r re t e ras se d e d i c ó g r a n 
a t e n c i ó n . C u a n d o e n 1928 se i n s t i t u y ó la 
c o m i s i ó n a u t ó n o m a p a r a la c o n s t r u c ­
c i ó n de carre teras , se e n c a r g ó de r e n o v a r 
e l f i r m e de 6.000 k i l ó m e t r o s . A fines de 
oc tubre de 1932 n o selo es taba e m c y K -
do e l p r o g r a m a , s ino que los nuevos fir­
mes, a l c a n z a b a n a 8.565 k i l ó m e t r o s . D e 
entonces a c á h a n s ido r ea f i rmados de 
nuevo 1.093 k i l ó m e t r o s , es decir , l a n l i -
t a d de l a s ca r re t e ras de I t a l i a . 

C o n 2.300 m i l l o n e s de l i r a s h a n s ido 
cons t ru ida s ca r re te ras secundar ia s p d r 
u n t o t a l de 6.000 k i l ó m e t r o s y p a r a a 
c o n s e r v a c i ó n de é s t a s se h a n p r e s u ­
puestado 450 m i l l o n e s de l i r a s . 

F U E N T E S D E G A N D A R A X T R O N C O S O 
Todos nues t ros D E P O S I T O S rec iben 

e l A G U A semana lmen te y se s u m i n i s t r a 
m u y rec iente , o b t e n i é n d o s e a s í los m e j o ­
res resul tados. 

E x i j a e n todas par tes M O N D A R I Z -
P E I N A D O R , de los m a n a n t i a l e s t a n c o ­
noc idos G A N D A R A Y T R O N C O S O . 

L a r e d f e r r o v i a r i a i t a l i a n a h a s ido a m ­
p l i a d a e n 517 k i l ó m e t r o s y se e n c u e n ­
t r a n e n c o n s t r u c c i ó n , f e r r o c a r r i l e s p o r 
ü n t o t a l de 565 k i l ó m e t r o s . U n a de l a s 
í i a s m á s i m p o r t a n t e s cons t ru ida s es l a 
que u n e d i r e c t a m e n t e E o l o n i a - F i r e n z a , 
cuyo coste f u é de m i l m i l i o u e s de l i r a s . 

E n me jo ra s de pue r tos se h a n g a s t a ­
d o e n diez a ñ o s setecientos m i l l o n e s d e 
l i r a s . E n es ta s u m a n o e s t á n i n c l u i d o s 
cua t roc i en to s v e i n t i t r é s m i l l o n e s d e d i ­
cados a l eng randec imien to de l p u e r t o d e 
G é n o v a . O c h e n t a y dos pue r t a s h a n s ido 
a g í a n d a d o s y l a superf icie de todos el los 
e n t o t a l h a g a n a d o s ie te m i l l o n e s d e 
metros cuadrados . 

L a superf ic ie de los as t i l l e ros h a a u ­
m e n t a d o e n t r e s m i l l o n e s de m e t r o s c u a ­
drados. Los puer tos t i e n e n c i e n t o n o v e n ­
t a y c inco g r ú a s , n o v e n t a y seis k i l ó m e ­
t r o s de f e r r o c a r r i l p a r a c o m u n i c a c i ó n 
con las p r i n c i p a l e s l i neas f é r r e a s y v e i n ­
t is ie te k i l ó m e t r o s de nuevos rompeolas-
De los puer tos se h a n sacado t i e r r a s e n 
dragado p o r u n t o t a l de q u i n c e m i l l o n e s 
de m e t r o s c ú b i c o s . 

M á s de t r e s rail t r esc ien tos m i l l o n e s 
de l i r a s h a n s ido gastados e n l a cons­
t r u c c i ó n y m e j o r a m i e n t o de v i v i e n d a s 
p a r a obreros , e n l a s que se a l b e r g a n 

e 

G a c 

E l vapor " S U D " , de l a Sociedad M a m -
| > r ó y C.a, de Barce lona , s a l i ó e l s á b a d o , 
i l l a 19, de San Pedro de P i n a t a r c o n 
des t ino a L a C o r u ñ a , conduc iendo u n i m ­
p o r t a n t e c a r g a m e n t o de s a l de aquel las 
acredi tadas sa l inas . S e g ú n r a d i o t r a s m i ­
t i d o por el C a p i t á n , d i c h o vapo r l l e g a r á 
a este p u e r t o e l d í a 25 de Agos to . 

Se recuerda a los consumidores de es­
tas excelentes sales, que p a r a los enca r ­
gos deben d i r i g i r s e a d o n D i o n i s i o T e j e r o 
í é r e z . A p a r t a d o n ú m . 22. L a C o r u ñ a . 

cerca de c i n c u e n t a m i l f a m i l i a s . P a r a 
nuevos edif icios p ú b l i c o s , c o n t a n d o once 
m i l escuelas de n u e v a p l a n t a , se h a n 
gas tado ochoc ien tos o c h e n t a y t r e s m i ­
l lones . 

P a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n de reg iones 
devastadas p o r l a g u e r r a se h a n e m p l e a ­
do t r e s m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s y m i l 
q u i n i e n t o s se h a n e m p l e a d o e n l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n de pob lac iones d e s t r u i d a s 
p o r t e m b l o r e s de t i e r r a s , t r a b a j o s e n los 
que se i n c l u y e l a c o n s t r u c c i ó n de n o ­
v e n t a y c u a t r o ed i f ic ios p ú b l i c o s , t r e s 
m i l c i en to t r e i n t a y u n a casas y u n g r a n 
n ú m e r o de ig les ias . 

Los a l u m b r a m i e n t o s de aguas h a n b e ­
nef ic iado a dos m i l c i e n t o n o v e n t a y t r e s 
A y u n t a m i e n t o s , que en t o t a l t i e n e n unos 
d iez m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . 

l a s t r u c c i o n c a 

M O N D A R I Z 
F U E N T E S D E G A N D A R A Y T R O N C O S O 

E x i j a s i e m p r e i m p r e s o e n e l t a p ó n 
y e t i q u e t a e l n o m b r e de P E I N A D O R y 
e l de los m a n a n t i a l e s de G A N D A R A Y 
T R O N C O S O . 

p u a l q u i e r i m i t a c i ó n puede p e r j u d i c a r 
su s a l u u d . 

L A C O N F E R E N C I A I N T E R N A C I O N A L 

S O C I A L I S T A 
P A R I S , 25.—En l a s e s i ó n ce l eb rada 

ayer p o r l a O o n í e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 
Soc ia l i s t a , h a b l a r o n t r e s o radores . 
P r i m e r a m e n t e e l s e ñ o r P ive r , e x t r e m i s t a 
de l a . s e c c i ó n f rancesa , d e l p a r t i d o , c o n -
t e s t ando a l s e ñ o r B e a n u d e l , n e g ó l a n e ­
ces idad de l a defensa n a c i o n a l e n régI-> 
m e n c a p i t a l i s t a y l a p o s i b i l i d a d de def i ­
n i r a l agresor e n caso de c o n f l i c t o . 

I n v i t ó a los soc ia l i s t as a d e c l a r a r u n a 
h u e l g a g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i a e n e l c a ­
so de que e s t a l l a r a u n a g u e r r a . 

E l o rador f u é . v i o l e n t a m e n t e I n t e r r u m ­
p i d o , e spec ia lmen te p o r e l s e ñ o r G r u m -
bach , q u i e n l e p r e g u n t ó q u é d e b í a n h a ­
cer los soc ia l i s tas e n e l caso de u n ata­
que p o r p a r t e de l a A l e i r . a n i a h i t l e r i a n a . 
E l s e ñ o r P i v o r t n o r e s p o n d i ó . 

E l delegado e s p a ñ o l a p o y ó los a r g u ­
m e n t o s de l o r a d o r a n t e r i o r e h i z o r e s a l ­
t a r que e l Soc ia l i smo e n E s p a ñ a colabo­
r a e n e l Poder . Se p r o n u n c i ó c o n t r a e l 
f r e n t e ú n i c o y c o n t r a le. o r g a n i z a c i ó n 
u n i t a r i a d e l p r o l e t a r i a d o . 

E l delegado n o r t e a m e r i c a n o , p r o f e s a r 
M a y n a r d K r u g e r , p r o n u n c i ó d e s p u é s u n 
d iscurso que c a u s ó g r a n .«ensac ión - A f i r ­
m ó que existe e l p e l i g r o de que l o s Es--
tados U n i d o s se c o n v i e r t a n e n E s t a d o 
fasc i s ta y d i j o que las c l á u s u l a s d e l a c t o 
de r e h a b i l i t a c i ó n i n d u s t r i a l s o n p o t e n -
c i a l m e n t e pel igrosas , y a que l a s n u e v a s 
d i r e c t i v a s i n d u s t r i a l e s p u e d e n f á c i l ­
m e n t e conve r t i r s e m l a a r m a d u r a d e 
u n Es tado fasc is ta . 

V a r i o s a s a m b l e í s t a s I n t e r v i n i e r o n y 
a f i r m a r o n que el los esmeraban que l a s 
m e d i d a s adop tadas p o r Booseve l t c o n ­
v e r t i r í a n e n u n " p a r a í s o " l a v i d a de 
los t r a b a j a d o r e s y a n q u i s . , 

L A C A U S A P O R E L I N C E N D I O D E L 

E E I C H B T A G 

L E I P Z I G » 25 .—La v i f i t a de la, causa p o r 
e l incendio- d e l R e i c l i s t a g se c e l e b r a r á , e n 
e l s a l ó n d e sesiones d e l T r i b u n a l S u p r e ­
m o de L e i p z i g . 

L o s c inco acusados s o n E r n e s t o T o r -
g ler , e x - d l p u t a d o d e l R e i c h s t a g , de c u a ­
r e n t a a ñ o s d e edad , que s e r á defendido1 
p o r e l d o c t o r S a c k de B e r l í n . 

M a r l u s Y o n d e r L u b b e , de v e i n t i c u a ­
t r o a ñ o s , cuyo de fensor s e r á e l d o c t o r 
S e u f í e r t , de Leipzig ' . 

E l n o v e l i s t a Jo rge D i m i t r o f , de 51 a ñ o s 
de edad ; e l e s tud i an t e B l a g o l P o p o í f de 
31 a ñ o s , y e l z a p a t e r a W a s s ü T a -
neff,- d e t r e i n t a y seis a ñ o s , l o s cuales 
t res s e r á n def end idos p o r e l d o c t o r T e l -
c h e r t , de L e i p z i g . 

L o s d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a 
causa n o b a j a n de t r e i n t a y c inco gruesos 
v o l ú m e n e s de papeles impresos y s i r v e n 
de i n t r o d u c c i ó n a l c a p í t u l o de ca rgos 
d e l M i n i s t e r i o p ú b l i c o que a b a r c a h a s t a 
doscientas t r e i n t a p á g i n a s m e c a n o g r a f i a ­
das. H a b r á c i e n t o diez e n t r e t es t igos y 
t é c n i c o s , s i b i e n e l n ú m e r o puede ser 
a ú n m u c h o m a y o r s i e l T r i b u n a l l o c o n ­
s ien te d u r a n t e l a c e l e b a c i ó n de l a v i s t a . 
E L S A N E A M I E N T O F I N A N C I E R O E N 

P O R T U G A L 

L I S O A , 25.— C o n e l p r o p ó s i t o d e c o ­
m e n z a r e l s a n e a m i e n t o financiero e l 
G o b i e r n o v a a p u b l i c a r u n decre to 
a n u n c i a n d o u n a n u e v a b a j a e n l a t a sa 
de o ro . 

t 

! SEÑORA 

D ; M a n u e l a B e r m ú d e z M a r t í n e z 

V I U D A D E D O N B E R N A R D I N O S A N C H E Z p 

« F A L L E C I O A L O S 82 ANOS D E EDAD 

B « - M . JE». 

S a h i j a d o ñ a B e r n a r d i n a S á n c h e z B e r m ú d e z ; s u h i jo p o l í t i c o don T o m á s 

Salvadores de l a Puente; s u nieto, sus sobrinos, primos y d e m á s p a -

U rtentcs, \ 

D A N las m á s expres ivas grac ias a todas las p e r ­

sonas que h a n as is t ido a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r 

a l Cemen te r io Genera l , e fec tuado en l a t a r d e de ayer . 

L A D I S T R I B U C I O N D E P L A Z A S D E L O S 
C U R S I L L O S 

E n l a d i s t r i b u c i ó n de las p l azas que 
h a n de se r p r o v i s t a s e n los p r ó x i m o s c u r ­
s i l los , figuran las p r o v i n c i a s ga l l egas con 
las s i gu i en t e s : 

L a C o r u ñ a , 365; L u g o , 142; Orense, 234, 
y P o n t e v e d r a , 130. 
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P O L I C I A E S P E C I A L P A R A M A N T E N E R 
E L O R D E N E N L A S U N I V E R S I D A D E S 

V I E N A , 25.— A consecuenc ia de los 
d e s ó r d e n e s p o l í t i c o s de l a s u n i v e r s i d a ­
des e l G o b i e r n o h a dec id ido c r e a r u n a 
p o l i c í a espec ia l que p r e s t a r á s e r v i c i o e n 
d ichos cen t ros docentes. E s t a p o l i c í a 
e m p e z a r á a f u n c i o n a r t a n p r o n t o como 
se r e a n u d e n l a s clases. 
L A P O L I C I A S E I N C A U T A D E F O L L E ­

T O S A N T I F A S C I S T A S 
B E R L I N , 25.— E n u n despacho de 

A q u i s g r a n a l a A g e n c i a C o n t l s e a n u n ­
c i a que l a p o l i c i a se h a I n c a u t a d o de 
u n paque te de fo l l e tos a n t i f a s c i s t a s ex ­
p e d i d o e n P a r í s c o n d e s t i n o a D i n a m a r ­
ca. L a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s h a n r e e x ­
pedido- e l paque te s u s t i t u y e n d o los f o ­
l l e t o s p o r o t r o s de p r o p a g a n d a r a c i s t a . 

N U E V O E M B A J A D O R D E C H I L E E N 
Q U I R I N A L 

S A N T I A G O D E CTTTT.E, 25.—El P r e s i ­
d e n t e d e Ja R e p ú b l i c a h a A r m a d o e l 
decre to n o m b r a n d o e m b a j a d o r de C h i ­
l e e n e l Q u i r i n a l a d o n F e r n a n d o Fce -
r i r e . 

E L F . C . T R A S A N D I N O I N T E R R U M P I ­
D O P O R E L T E M P O R A L 

S A N T I A G O D E C H I L E , 25.—A conse ­
c u e n c i a d e v i o l e n t o s t e m p o r a l e s desen­
cadenados sobre l o s A n d e s h a quedado 
c o m p l e t a m e n t e I n t e r r u m p i d o e l t r á f i c o 
d e l F e r r o c a r r i l T r a s a n d i n o . 
E L H U R A C A N D E L A C O S T A O E S T E 

E S T A D O U N I E N S E 
N U E V A Y O R K , 2 5 — L a s ú t l i m a s ntr-

t i c a i a s e n r e l a c i ó n c o n e l h u r a c á n des­
encadenado aye r a c u s a n 24 m u e r t o s . 
Se a b r i g a n serios t e m o r e s p o r l a m u e r ­
te de los 800 h a b i t a n t e s de l a p e q u e ñ a 
p o b l a c i ó n de F l e i s h m a n s i t u a d a e n l a 
v e r t i e n t e de C a t s k l l i s pues h a y e l p e ­
l i g r o de que se r o m p a e l d i q u e de l l a g o 
S w i t z e r l a n d c e r c a n o a l a p o b l a c i ó n l o 
c u a l s u p o n d r í a la. d e s t r u c c i ó n c o m p l e t a 
de l a p e q u e ñ a v i l l a . E l m i s m o t e m o r 
existe e n N u e v a Jersey c o n respec to a l 
d ique d e l S p r i n g que de j a sobre l o p o ­
b l a c i ó n dos m i l l o n e s de ga lones de agua. 

I M P U E S T O S O B R E L O S G R A N D E S 
A L M A C E N E S 

H A M B U R G O , 25.—El Senado h a d e c i ­
d i d o es tablecer u n i m p u e s t o sobre loa 
g randes a lmacenes , que se a p l i c a r á des-* 
de e l p r i m e r o de a b r i l pasado. S e r á n con ­
s iderados como ta les los a l m a c e n e s que 
se ded iquen a l c o m e r c i o c o n m á s de u n 
a r t i c u l o y cuyo v o l u m e n I m p o n i b l e exce-. 
d a de 400.000 m a r c o s . 

E L C O N S E I O D E MINISTROS D E A Y E R 

I M P O R T A N T E S A C U E R D O S S O B R E 

E N S E Ñ A N Z A 

H a t r á tres clases Je centros secunJariosi Institutos 

nales, elementales y colegios subvencionados 

M O N D A R I Z 
F U E N T E S D E G A N D A R A Y T R O N C O S O 

L a s A G U A S de estos M a n a n t i a l e s se 
v e n d e n e n todas las F a r m a c i a s y buenos 
E s t a b l e c i m i e n t o s de U l t r a m a r i n o s , a los 
p r e c i o s s igu ien te s : 
B o t e l l a de m a r c a de U N L I T R O . P tas . 1,4a 
B o t e l l a a l l e n a r . . . . . l A S 

( s i n casco) 
R e c h á c e s e t o d a o f e r t a a m e n o r p r e c i o , 

e x i g i e n d o M O N D A R I Z - P E I N A D O R , e v i ­
t a n d o I m i t a c i o n e s p e r j u d i c i a l e s y m a l ­
g a s t a r su d i n e r o . 

M A D R I D , 25 . - ^A las d i e z y c u a r t o de 
l a m a ñ a n a , e l G o b i e r n o se r e u n i ó en l a 
Pres idenc ia . 

E n v a r i o s coches los m i n i s t r o s se t r a s ­
l a d a r o n a l Paseo de l P r a d o , d o n d e f u e ­
r o n r ec ib idos p o r los i n g e n i e r o s que d i ­
r i g e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l s u b ­
t e r r á n e o . L o s conse je ros descend ie ron a l 
t ú n e l y r e c o r r i e r o n a p i e e l t r o z a c o m ­
p r e n d i d o e n t r e e l M u s e o d e P i n t u r a s y 
L a Cibeles . E n e l pozo e x i s t e n t e e n e s ­
t a P laza , e l G o b i e r n o s a l i d a l a s u p e r f i ­
c ie u t i l i z a n d o los ascensores. D e s p u é s s e 
t r a s l a d a r o n e n los a u t o m ó v i l e s a l pozo 
e x i s t e n t e e n l a c a s t e l l a n a , f r e n t e a l a 
cal le d e l M a r q u é s d e l R i s c a l , y l l e g a r o n 
r e c o r r i e n d o a p i e h a s t a e l H i p ó d r o m o , 
cuyo t r o z o e s t á t e r m i n a d o p o r c o m p l e ­
t o . E n e l t ú n e l se s i r v i ó u n l u n c h a l G o ­
b i e r n o . 

D e s p u é s d e su v i s i t a a l t ú n e l , los m i ­
n i s t ro s r e g r e s a r o n a l a P r e s idenc i a , r e -
a n i é n d o s e e n c o n s e j o a l a s doce y d iez . 

H a s t a las dos y m e d i a e s tuvo r e u n i ­
do e l Consejo. 

A L A S A L I D A 

E l s e ñ o r D o m i n g o m a n i f e s t ó que h a ­
b í a a c u d i d o a l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l e l 
s e ñ o r Peced, p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n 
de A g r i c u l t u r a , y que e l G o b i e r n o des­
p u é s de e s t u d i a r t o d a s l a s p r o p u e s t a s a l 
a r t í c u l o 17 d e l p r o y e c t o de a r r e n d a m i e n ­
tos, a c o r d ó m a n t e n e r e l p r i m i t i v o d i c ­
t a m e n c o n l i ge ra s mod i f i cac iones . 

N O T A O F I C I O S A 

Pres idenc ia .—Decre to a c l a r a n d o e l que 
e s t a b l e c i ó e l p r o c e d i m i e n t o p a r a e l eg i r 
los vocales d e l T r i b u n a l d e G a r a n t í a s . 

G u e r r a . — D e c r e t o r e f o r m a n d o u n a r ­
t i c u l o de las a n t i g u a s O r d e n a n z a s . 

E x p e d i e n t e de ob ra s e n e l c u a r t e l de 
I n f a n t e r í a de C á d i z . 

I n s t r u c c i ó n . — D e c r e t o p r o p o n i e n d o l a 
c r e a c i ó n de cen t ros de e n s e ñ a n z a de t r e s 
clases que se l l a m a r á n , r e s p e c t i v a m e n ­
te . I n s t i t u t o s nac iona l e s de s egunda e n ­
s e ñ a n z a , I n s t i t u t o s e l e m e n t a l e s d© se­
g u n d a e n s e ñ a n z a y Colegios s u b v e n c i o ­
nados de s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

Dec re to d e c l a r a n d o i n c o r p o r a d a s a 
l a s e n s e ñ a n z a s d e l E s t a d o l a s d e l g r a ­
d o e l e m e n t a l de l a A c a d e m i a de M ú s i ­
ca de S e v i l l a que sos t iene l a Soc iedad 
E c o n ó m i c a de A m i g o s d e l P a í s de aque­
l l a c i u d a d , c e n t r o que e n lo sucesivo se 
d e n o m i n a r á C o n s e r v a t o r i o de S e v i l l a . 
.Decreto a p r o b a n d o en lo sucesivo e l 
proyec to de a m p l i a c i ó n y r e f o r m a del 
g r u p o escolar d e n o m i n a d o E d u a r d o B e -
not de M a d r i d . 

D e c r e t o a p r o b a n d o e l proyecto parai 
construir e n M o n d r a g ó n ( G u i p ú z c o a ) u n 
edificio d e s t i n a d o a dos escuelas g r a ­
duadas p a r a n i ñ o s y n i ñ a s . 

O t r o p a r a c o n s t r u i r e n T a r r a g o n a u n 
ed i f i c io d e s t i n a d o a escuela n o r m a l . 

Decreto de J u b i l a c i ó n a l c a t e d r á t i c o de 
L e n g u a F r a n c e s a del Inst i tuto n a c i o n a l 
de segunda e n s e ñ a n z a d e C i u d a d R e a l , 
don R a m ó n A l v a r e z M a r t i n . 

Decreto a m p l i a n d o e l de recho a o p o ­
s i t a r c á t e d r a s e n t u r n o de a u x i l i a r e s a 
los pensionados por l a C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a . 
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I N F O R M A C I Ó N D E B O L S A 

l e s i ó n del 2 5 J e Agosto J e 1 9 3 3 

M A D R I D , 2 5 . — I n t e r i o r 4 % , E . D . O. 
B . A . , 6e'50; G . H . , 65. 

E x t e r i o r 4 % , C , 81'50. 
A m o r t l z a b l e 4 p o r 100, c o n i m p u e s t o , 

A , 77'50; A m o r t l z a b l e 5 p o r 100, 1900, 
c o n i m p u e s t o , E , 91'95; E . D . O. B . A . , 
G1'50; A m o r t l z a b l e 5 p o r 100, 1926, s i n 
I m p u e s t o , E , 93'50; B . A . , 98'50; A m o r t l ­
zable 5 p o r 100, 1927, s i n i m p u e s t o , E . 
D . C , B . A . , 98'90; SmorfLzaBIe 5 p o r 100, 
1927, c o n I m p u e s t o , D . O. B . A . , 86; 
A m o r t l z a b l e 3 p o r 100, 1928, s i n i m p u e s ­
to , F . E . D . c. B . A . , 71,50; A m o r t l z a ­
b le 4 p o r 100, 1982, s i n I m p u e s t o , 87! 
A m o r t l z a b l e 4 p o r 100, 1923. s i n i m p u e s ­
t o , D . , 87; A m o r t l z a b l e 4'50 p o r 10O, s i n 
Impues to , F . D . C. B . A . , 89'90; A m o r ­
t l z ab l e 5 p o r 100, 1929, s i n I m p u e s t o , E , , 
98'50; C . B . A . , 98'50. 

B o n o s o ro , A . B . , 203. 
Tesoros , A . B . , 102'40. 
F e r r o v i a r i a 6 p o r 100, A . B . , 98 '40; F e ­

r r o v i a r i a 5 p o r 100, B . , 86'40; D e u d a 
F e r r o v i a r i a , 4*50 p o r 100, 1923, A . B . , 
87,50. 

A y u n t a m i e n t o s , M a d r i d , 1868, 107; M e ­
j o r a s U r b a n a s , 1923, 7a'50; I n t e r i o r , 1931, 
84. 

G a r a n t í a d e l Es tado , T r a s a t l á n t i c a , 
1925, M a y o y N o v i e m b r e , 78T5; T á n g e r , 
Fez, 93'50. 

C é d u l a s . — H i p o t e c a r l o 4 p o r 100, 84; 
6 p o r 100, 91 '70; 5*50 p o r 100, 98 '20; 6 
p o r 100, 101 ; C r é d i t o L o c a l 6 p o r 100, 
95; 6 p o r 100, 1932, 97'50. 

Acciones . R í o d e l a P l a t a , 78; T e l e ­
f ó n i c a , p re fe ren tes , 107'75; N o m i n a t i v a s , 
200; F é n i x . 420; M . Z . A . , c o n t a d o , 172; 
fin c o r r i e n t e , 172'23; N o r t e fin c o r r i e n ­
te, 186. 

C é d u l a s Azuca re ra , c o n t a d o , 25'50. 
Obl igac iones .—Alberche , 1930, 94'25; 

1931, 94'25; U n i ó n E l é c t r i c a 6 p o r 100, 
1930, 100; T e l e f ó n i c a , 90'65; A s t u r i a s , 
p r i m e r a , 50'25; especiales 6 p o r 100, 
85'50 V a l e n c i a n a s , S l ^ . 

M o n e d a ex t r an j e r a .—Francos , 46*85; 
suizos, 231'87; belgas, 166'97; l i r a s , 63'20; 
l ib ras , 39'35; dolares , 8,52; marcos , o ro , 
2 '84; escudos por tugueses , 35'20; pesos 
a r g e n t i n o s , 3'04; f lo r ines , 4'83; coronas 
noruegas , 1'99; checas, 35'50; danesas, 
1 '76; suecas, 2'Ci4, 

ir del Jíc impresión del día 
M A D R I D , 25.—La s e m a n a c i e r r a con 

Una s e s i ó n p é s i m a , l a peor de l a s e m a ­
n a e n todos los aspectos. E n Fondos p ú ­
bl icos y e n I n d u s t r i a l e s , l a i m p r e s i ó n es 
m u y poco h a l a g ü e ñ a : b a j a e n todos los 
corros y d e p r e s i ó n e n e l negoc io . 

A l m a l e s t a r que h a b í a e n d í a s a n t e ­
riores se a ñ a d i ó e n los ú l t i m o s m o m e n ­
tos ex t rao f i c i a l e s d e l Jueves u n h u n d i ­
m i e n t o de E x p l o s i v o s : de 605 a 695. Y 
esta s e s i ó n e m p e z ó b a j o l o s ausp ic ios 
t a n poco s a t i s f a c t o r i o s . 

P o r esto l a p r i m e r a m e d i d a f u é l a I m ­
p o s i c i ó n d e l p r e c i o t o p e e n Exp los ivos , a 
600, c a m b i o t r a n s m i t i d o p o r B a r c e l o n a . 

Pe ro l a d e p r e s i ó n n o se l i m i t ó a l c o ­
r r o de Exp los ivos , s i n o a t o d o e l m e r ­
cado y en especia l a los F o n d o s p ú b l i ­
cos. Se h a b l a b a de topes e n a l g u n a s c l a ­
ses de a m o r t l z a b l e s d e 1927, c o n y s i n 
Impues tos , y l o c i e r t o es que l a s i t u a ­
c i ó n e r a « n B o l s a poco e n v i d i a b l e . 

N i n g u n a n o v e d a d e n C é d u l a s H i p o t e ­
car ias , y e n las d e l C r é d i t o L o c a l , que 
r e p i t e n c a m b i o s e n l a s clases co t i zadas . 

Sobrev iene l a flojedad e n l a s acciones 
de l R í o de l a P l a t a , que d e 82 p a san a 
78 y q u e d a n a 79. 

A p a r e c e d i n e r o p a r a cupones de l a 
Cbade . 

N i p a l a b r a , c o m o o r d i n a r i o , e n V a l o ­
res M i n e r o s . Se oye d e m a n d a p a r a T a ­
bacos. 

Campsas q u e d a n r e l a t i v a m e n t e firmes 
como todos estos d í a s . 

F e r r o c a r r i l e s es e l ú n i c o sec tor que 
escapa .de l a d e p r e s i ó n gene ra l . H u b o e n 
p r i n c i p i o a l g u n a s d iscus iones sobre s i 
d e b í a n a p l i c a r p r e s i ó n topes; pe ro en e l 
t r an scu r so de i a s e s i ó n l a p o s i c i ó n m e ­
j o r ó , s i b i e n e s t a t ó n i c a se l i m i t a a los 
Nor tes . 

A l i c a n t e s q u e d a n a l c o n t a d o a 172'50 
p o r 172; a fin c o r r i e n t e a 172*75 p o r 
172*75; a l p r ó x i m o e n a l z a a 174'50. 

P a r a Nor t e s e m p e z ó e l d i n e r o a 184*75 
á l a l i q u i d a c i ó n y q u e d a n a 187 p o r 
186*50. 

M á s f lo jos los P e t r ó l e o s y p a r a A z u ­
careras l a i n a c t i v i d a d de s i e m p r e . 

V a r i o s exped ien tes d e c o n s t r u c c i ó n d e 
escuelas . 

A M P L I A C I O N 
M A D R I D , 25.—En e l Conse jo d e h o y , 

e l m i n i s t r a d e I n s t r u c c i ó n o c u p ó u n a 
b u e n a p a r t e de l a r e u n i ó n d a n d o c u e n ­
t a d e l d e c r e t o r e l a t i v o a l a c r e a c i ó n d e 
los c e n t r o s docen te s d e s e g u n d a ense ­
ñ a n z a , necesar ios p a r a s u s t i t u i r l a e n ­
s e ñ a n z a q u e v e n í a n d a n d o l a s O r d e n e s 
re l ig iosas . 

Se t r a t a d e u n p l a n c o m p l e t o q u e e l 
Conse jo a p r o b ó í n t e g r a m e n t e p a r a l l e ­
v a r l o a l a p r á c t i c a c o n l a m a y o r r a p i ­
dez pos ib l e . D i c h o d e c r e t o l o firmará l o 
a n t e s pos ib l e e l Je fe d e l E s t a d o c o n o h -
Jeto de p o n e r l o e n p r á c t i c o ensegu ida . 

V a r i o s m i n i s t r o s h a n m a n i f e s t a d o que 
n o se h a b l ó p a r a n a d a d e l a p r o v i s i ó n 
de l a c a r t e r a d e J u s t i c i a , n i d e los a l ­
tos cargos que h a y p e n d i e n t e s de d e ­
s i g n a c i ó n . A g r e g a r o n que I g n o r a b a n 
c u a n d o a b o r d a r í a n estos t e m a s e l p r e ­
s i den t e d e l Conse jo y l o s m i n i s t r o s a 
qu ienes a f e c t a d i r e c t a m e n t e . 
H O Y M A R C H A R A P R I E T O A B I L B A O 

Y S A N S E B A S T I A N 

M A D R I D , 2 5 . — M a ñ a n a s a l d r á p a r a 
B i l b a o y S a n S e b a s t i á n , e l m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s . 

S U S P E N S I O N D E U N A R T I C U L O D E 
L A S O R D E N A N Z A S D E C A R L O S H I 

M A D R I D , 25.—El Conse jo h a a c o r d a ­
do s u p r i m i r e l a r t i c u l o de l a s O r d e n a n ­
zas de C a r l o s m e n e l que se h a b l a de 
recursos a n t e e l Rey , pues u n a vez s u ­
p r i m i d a l a I n s t i t u c i ó n , n o h a y q u e h a ­
b l a r d e r ecu r so a n t e d i c h a p e r s o n a l i ­
d a d . 

M O N D A R I Z 
F U E N T E S D E G A N D A R A Y T R O N C O S O 

E n M O N D A R I Z , c o m o e n todas p a r ­
tes, e x i s t e n v a r i a s fuen tes que p r o d u c e n 
A G U A , p e r o s o l a m e n t e ex is te u n m a ­
n a n t i a l l l a m a d o G A N D A R A y o t r o 
T R O N C O S O , que p r o d u c e n e l A G U A de 
M O N D A R I Z c o n o c i d a e n t o d o e l m u n d o . 

E x i j a s i e m p r e e l n o m b r e de P E I N A ­
D O R y e l de los m a n a n t i a l e s G A N D A R A 
y T R O N C O S O , r e c h a z a n d o i m i t a c i o n e s 
que p u e d e n p e r j u d i c a r l e y le h a c e n p e r ­
de r su d i n e r o . 

T E A T R A L E S 
E N E L S A V O Y 

L a p e l í c u l a " E l Congreso se divierte" 
v o l v i ó a l l e n a r esta favorecida s a l a de u n 
p ú b l i c o que c a d a d í a g u s t a m á s de l a s 
bellezas de d i c h a c i n t a y de l e n c a n t o de 
su dehe iosa m ú s i c a v lenesa . 

E N E L R O S A L I A 
U n doble p a n o r a m a formado por dos 

entretenidas producciones se p a s ó a y e r 
en este teatro con u n é x i t o m u u y l i son ­
jero . 

E N E L L I N A R E S 
L a I n t e n s a obra de contenido social 

"Mercado de mujeres" l o g r ó n u e v a m e n ­
te e l favor del p ú b ü c o e n s u paso por l a 
p a n t a l l a del teatro de l C a n t ó n . 

N e c r o l o ^ í a 

F a l l e c i ó ayer a edad a v a n s a d a l a bon­
d a d o s a s e ñ o r a d o ñ a M a n u e l a B e r m ú d e z 
M a r t í n e z , v i u d a d o S á n c h e z -

G o z a b a de genera les s i m p a t í a s por lo 
que f u é m u y s e n t i d a su f a l t a , y s u e n ­
t i e r r o , que se v e r i f i c ó a y e r t a r d e , c o n s t i ­
t u y ó u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n de pesar . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m i e n t o a s u 
h i j a d o ñ a B e r n a r d i n a , a su n i e t o y d e ­
m á s f a m i l i a y en espec ia l a l a c r e d i t a d o 
i n d u s t r i a l d o n T o m á s S a l v a d o r e s de l a 
P u e n t e , h i j o p o l í t i c o de l a finada se­
ñ o r a . 

L l e g a n a L a O u a r c t i i 

o c k o a v i o n e s 

V I G O , 25 .—Esta tarda h a n a t e r r i a i a í 
en el a e r ó d r o m o da la Canosa , e a L f 
G u a r d i a , o é h o aviones m m t a r e s p o r t a u í í 
c ientes a l a basa a é r e a de L e ó n . 

M a n d a l a escuadri l la e l teniente « f t 
ron ai s e ñ o r C a m a c h o , ,1 

L o s tr ipulantes se tras ladaron a vW 
donde p e r n o c t a r á n . E l domingo e m p i ^ J 
d e r á n el vuelo a L a h n , e n donde t o m a r t j 
p a r t e e n e l h o m e n a j e p ó s t u m o que í S 
h a de v e r i f i c a r s e e n memorio del f a l l e í ' 
d d o a v i a d o r , c o m a n d a n t e L o r i g a q u í 
e r a n a t u r a l de dicho pueblo. 

S e e speran otros 21 aparatos proeA 
dentes de d i s t i n t a s bases. \; 

E l lunes e m p r e n d e r á n e l vuelo todoí 
los aviones vo lando sobre Vlgo y yenda 
a a t err i zar de nuevo a L a G u a r d i a , desJ 
d e donde s e g u i r á n viaje a sos respecttS 
bases. M 

U N A C O N F E R E N C I A S O B R E A R T E 
V I G O , 2 5 . — E n tí s a l ó n de " F a r o d i 

Vlgo", donde ce l ebra s a e x p o s i c i ó n 
n o t a b l e p i n t o r c o r u ñ é s Abe lendaj 
esta t arde u n a conferenc ia e l distinguid^ 
U t e r a t o d o n Anton io O c h a i t a , presidenta 
de l a soeledad "Amigos del A r t e » . 1 

V e r s ó l a c h a r l a sobre e l t e m a "Hipó* 
tes is d e l h o m b r e a t r a v é s del artista". i( 

E l numeroso p ú b l i c o que R e n a b a el sa* 
l ó n p r e m i ó c o n n u t r i d o s aplausos l a ad*' 
m l r a b l e d i s e r t a c i ó n de l se&oi O c h a i t a ' 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 25.—Vapores l l egados : e s p a ñ o l ; 

" E s c o l a n o ' , de V U l a g a r c í a , c o n general) 
Despachados : e s p a ñ o l "Escolano*, paJ 

r a p á d l z , c o n general ; I d e m "Cabo Bla iw 
co", p a r a B a r c e l o n a , c o n general | 

Vele ros l l egados : " M o n t a ñ é s " , de Vt» 
l l a g a r c i a , c o n g e n e r a l . 

S a l i e r o n : " F i a n t e l r a ' ' , p a r a V l l l a g a r d í j 
c o n c a r b ó n ; "Consuelo"", "para VfflM 
g a r c í a , c o n I d e m ; "Vlstahermosa", para 
N o y a , c o n I d e m . 

L O N J A D E L P E S C A D O 
V I G O , 25—Se v e n d i e r o n : 1-270 cestas 

de s a r d i n a , de 7 a 15,75 pesetas; 69 d# 
Jure l , de 28 a 38; 8 de p a r r o c h a , de 12^0' 
a 28; 5 de t r i n c h a , a 28^25; 5 cajas dd 
m e r l u z a , de 388 a 494; 4 p a r e s de m e i j 
l uza , de 18 a 33; 5 I d e m de ollomoi, dej 
21 a 42; 5 de l enguados , de 2,50 a ? , ¡S» ' 
329 de o l l o m o l , de 1,25 a 1,85; 8 de me 
ros , de 14 a 37; 13.129 k i l o s de bonito, 
1,16 a 1,66; 159 k i l o s d e c a l a m a r , de 1 
1,50; v a r i o s congr io s , e n 673; varios : 
tes, e n 478; 229 ca jas de pescadilla, 
28 a 130; 12 de r a p a n t e s , d e 30 a 39; 1̂  
de veretes , de 1 a 29; 7 de fanecas, 
14 a 16; v a r i o s sapos, e n 337; varios 
tes, e n 391. 

L A " G A C E T A i 

M A D R I D , 2 5 — " L a G a c e t a " publica laa 
s iguientes disposiciones: 

L e y de O b r a s p ú b l i c a s d lsponiend» 
quede r e d a c t a d o e n l a f o r m a que se I n ­
dica e l ar t i cu lo 12 le l a L e y de 1 de )u«s 
l io de 1917 sobre o b r a s h i d r á u l i c a s . <) 

Decreto de O b r a s p ú b l i c a s 
de f in i t ivamente d e l serv ic io con j 
de todos los derechos y a lenda baja i 
e l e s c a l a f ó n a l a u x i l i a r segundo 
Cuerpo a ex t ingu ir de auxiliaren 
O b r a s p ú b l i c a s d o n L u i s M a r l m w i i 
t a m a r i a . 

Decreto de A g r i c u l t u r a declarando m 
suelto el C o m i t é d e l a p a s a moscatel á t 
M á l a g a y c r e a n d o e n M á l a g a l a Jnnt l 
de v ineras d e l a p a s a moscate l . 

Decreto de I n d u s t r i a creando en * 
min i s ter io u n Conse jo de d i r e c c i ó n , 1 
l a pres idenc ia d e l min i s tro , p a r a ( 
n a r los servic ios d e l nuevo departamen;^ 
t o . 

O r d e n de H a c i e n d a suprimiendo 
A d u a n a d3 A l b u ñ o l y d e j a n d o su pu 
t o c o m o p u n t o h a b i l i t a d o de quíntái 
clase. 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n disponiendo qaS 
e l e j e r c i c i o d e l abores e n e l exameB * 
i n g r e s o - o p o s i c i ó n c o n s t i t u y a u n examea 
p r e v i o y o b l i g a t o r i o so lamente par* 
aque l l a s a s p i r a n t e s que n o hubiere^ 
a p r o b a d o es ta e p S e ñ a ñ z a e n las E s c u ^ 
l a s N o r m a l e s . 

B i i u i u i i i i i i i r i n i i i i n u n i m u i m w i i n m i m u u i n n t i m u i u i ^ i n i i u i u i u n i i i u i i i i i u i i i i i u i i u i m i n u i i m n u u i i i u m u f l n i i m n i i i i i i i M 

NOTICIAS DR ULTIMA HORA 

D E T E N C Í Ó N D E L G E N E R A L S A R O S 

S A N S E B A S T I A N , 26.—Ha s ido d e t e n i ­
d o e l g e n e r a l S a r o a l i n t e n t a r pa sa r l a 
f r o n t e r a . F u é c o n d u c i d o a l G o b i e r n o c i ­
v i l , d o n d e q u e d ó d e t e n i d o e n espera de 
ó r d e n e s de M a d r i d . 

« • • 
M A D R I D , 2 8 — D e s p u é s de l a s c o n f e ­

r enc ia s c o n los r e p r e s e n t a n t e s de l a s m i ­
n o r í a s g u b e r n a m e n t a l e s , q u e d a r o n r e ­
u n i d o s e n e l s a l ó n d e m i n i s t r o s d e l C o n ­
greso los s e ñ o r e s A z a ñ a , D o m i n g o , B a r -
n é s , C o m p a n y s y F r a n c h y Roca . P e r ­
m a n e c i e r o n r e u n i d o s h a s t a l a s ocho S 
m e d i a , 

A l a sa l ida , e l s e ñ o r A z a ñ a , b r o m e é 
c o n los p e r i o d i s t a s , f a n t a s e a n d o sobre 
l a r e u n i ó n , y d i j o q u e se h a b í a n l ü n l - . 
t a d o los m i n i s t r o s a u n c a m b i o d e i m ­
pres iones i n t r a s c e n d e n t e s . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , a q u i e n le 
p r e g u n t a m o s s i se a p l i c a r í a l a g u i l l o t i n a 
y se a p r o b a r l a p r o n t o l a l e y de Arren-" 
d a m i e n t o s , se l i m i t ó a c o n t e s t a r : 

—Se a p r o b a r á l a l ey c u a n d o e l G o b i e r ­
no e s t ime que es necesa r i a . 

—Pero se h a hab lado—se le d i j o — d a 
que h a b i a s e s i ó n , p e r m a n e n t e e l m a r t e s . 

«—No; n o creo que l a h a y a . 
— T a m b i é n se h a b l a p a r a e l m a r t e s de 

l a g u i l l o t i n a . 
— L o ú n i c o que puedo dec i r es que y a 

es b a s t a n t e q u e se aprobase l a l ey de 
A r r e n d a m i e n t o s r á p i d a m e n t e . 

L o s d e m á s m i n i s t r o s n o h i c i e r o n m a ­
ni fes tac iones . E l s e ñ o r B a r n é s h a b l a d i ­
cho con a n t e r i o r i d a d que las oposic iones 
se h a b l a n e m p e ñ a d o e n ser degol ladas . 

• • • ' 
F A L E N C I A , 26.—Esta t a r d e l l e g ó a l a 

e s t a c i ó n de Mave e l t r en r á p i d o de San*! 
t a n d e r - M a d r i d en o c a s i ó n de que se e0*, 
contraban a l l í e l mix to descendente y nnj 
t ren de m e r c a n c í a s . E l maquinista * l 
pr imero no se a p e r c i b i ó de tfoe el dise», 
estaba cerrado n i de l a s s e ñ a l e s de atea-} 
c l ó n que le h a c í a n e l gnardajugas y ej: 
factor de l a e s t a c i ó n , yendo a chocar 
convoy con e l m e r c a n c í a s , haciendo desi 
c a r r ü a r e l f u r g ó n . E s t e y cuatro vagón»* 
m á s Quedaron destrozados. 

E n e l m e r c a n c í a s v i a j a b a n como : 
sones J o s é M a r t a S a l a z a r Ruiz , de 
a ñ o s , n a t u r a l de F a l e n c i a , que 
muerto , y Mairiano Anice to 
que su fre lesiones graves. Otro V01 
s a l i ó despedido a g r a n d i s t a n d * por ' 
ventani l la , s i n que s u f r i e r a les ión " 
n a . 

L a m á q u i n a de l r á p i d o q u e d ó 
z a d a . L o s v iajeros resul taron Ilesos, 
como el personal restante del mercancii 

-» !•. 

C A D I Z , 2 6 . — E l director del diarlo ^ | 
I n f o r m a c i ó n " estuvo e n e l Gobierno cw* 
donde hizo entrega de u n escrito tiAf, 
gido a l min is tro de l a Gobernacito **} 
curriendo contra l a m u l t a de dos 
setas impues ta por el gobernador. I W ^ 

aue no h a c i a efectiva l a mul ta no ohB'í^1 
te haber t ranscurr ido el plazo de " ^ 
r a s Impuesto por el gobernador, por ^ 
t i m a r que l a ley de Orden público nfl 
obliga p a r a r e c u r r i r a l previo p»«c ^ ' I 
s a n c i ó n impuesta . ' 



P A G I N A Q U I N T A E L I D E A L G A L L E G O de Acorto de JW3 

D E P O R T E S 

F I C H E _ R í A S 

r -Se d ice . . . 
Que V e g a S a f i r m a d o y a p o r e l C e l ­

ta. 
Que es pos ib le que J o s é M a r í a P e ñ a 

j io vuelTa a e n t r e n a r a l equ ipo v l c e s u l j -
c a m p e ó n . 

Que los directivos c é l t i c o s t r a t a n de 
j i a l l a r u n entrenador m á s s a t i s f a c t o r i o . 

Que F l a r e n z a n o y a a l O v i e d o , s i n o 
que pe rmanece e n B a r c e l o n a , d o n d e 
t iene u n negocio de p e l u q u e r í a de se­
ñ o r a s . 

Que e l c a t a l á n I b o r r a se toalla e n t r a ­
tos con ed Ov iedo . 

Que e l e n t r e n a d o r d e l D o n o s t i a , M . 
Lowe, gestiona l a adqTüsición de dos J u ­
gadores Ingleses p a r a e l once g u i p u s -
coano. 

Que e5 A t h l e t l c de M a d r i d c u e n t a p o r 
el m o m e n t o c o n l a s f i c h a s d e C a y o l , P a ­
checo y G u i l l e r m o , e n l a p u e r t a ; M e n -
daro, C o r r a l , Olaso , N o v a l y G e s t e m -
berg, en l a defensa ; G ó m e z , Rey , O r -
dófiez. Cas t i l lo , A n t o n i o , F e f i c i a n o , S a l ­
vador y H u e t e d e m e d i o s ; L o s a d a , G u i ­
j a r ro , B l f cegu i , B u i r i a , A m i E r r á n i z , L i z , 
La to r re , Rosasolano y N a n i e n l a v a n -

Que e l R a c i n g de P a r í s g e s t i o n a l a 
I n c o r p o r a c i ó n d e l d e l a n t e r o c e n t r o h ú n ­
garo, K a l m a r . 

¡ X ^ Í N A L n D E ^ M A Ñ A N A 
Es m a ñ a n a c u a n d o e l H é r c u l e s y C e n ­

tauro h a b r á n d e d i r i m i r l a c o n t i e n d a 
que les h a de concede r e l . de r echo a l t i ­
t u lo d e Campeones de t e r c e r a de es ta 
loca l idad . 

E l p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a l a s c u a t r o 
y n ied ia , e n p u n t o d e l a t a r d e , y s e r á 
a rb i t r ado p o r D í a z E d r e i r a . 

P final d e l e n c u e n t r o s e r á n e n t r e g a ­
dos Í 3 s p r e m i o s donados a l efecto a l o s 
Clubs c o f i í g n d i e n t e s y a l o s d e m á s 
equipos que haa p a r t i c i p a d o e n es te so­
berbio t o r n e o , a c t o que s e r á r e a l i z a d o 
por e l C o m i t é d e l a F e d e r a c i ó n L o c a l . 

Los campeones y subcampeones , a d e ­
m á s de las r e spec t iva s copas, s e r á n p r e ­
miados c o n a r t í s t i c a s m e d a l l a s t n d i v i -
duales. 

Los equ ipos a ü i n e a r & n p o s i b l e m e n t e 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

H é r c u l e s : R a m ó n ; V á r e l a , F a u s t o ; 
Vl laboa , Jacobo , C a n d a l ; R u b i ñ o s , R i a -
zor, Chinos G a r c í a y C a c h a n . 

C e n t a u r o : F e r n á n d e z ; X , R e v u e l t a ; 
P e d r í t o , A n g e l , C e n d ó n ; G a r c í a , M o s ­
que ra , M a r a v i l l a , O b a n z a y X . 

E N T O R N O Á C H A C H O 

N A D A C O N E L M A D R I D 

E n " E l S o l " l l e g a d o a y e r a L a C o -
r u ñ a se p u b l i c a h . l a s s i ¿ m e n t e s l i n e a s , 
(j»e c o n f i r m a n l o que n o s o t r o s e s c r i b i m o s 
hace d í a s a p r o p ó s i t o d e u n sue l to de 
" I n í o n n a c i o n e s " . 

Se d i c e e n l a ' ' t r i b u n a " d e E d u a r d o 
Teus : 

" E n e í M a d r i d , n a d a n u e v o . N i n g u n a 
a d q u i s i c i ó n . P o r a h o r a , y p o s i b l e m e n t e 
por s i empre , n a d a d e " C h a c h o " — a l m e ­
nos, l o n i e g a n — , h a d a d e E m i l i n — q u e 
aseguran firmó p o r e l A r e n a s — , n a d a 
def in i t ivo sobre E i s a u s t i " . 

T I R O D F : P I C H O N 

E L E S P A Ñ O L M O R A , G A N A E L G R A N 
P R E M I O D E S A N S E B A S T I A N 

SAN S E B A S T I A N , 2 5 . — H a n t e r m i ­
n a d o las t i r a d a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
G r a n P r e m i o de S a n S e b a s t i á n d o t a d o 
con 50.000 pesetas. V e n c i ó e l e s p a ñ o l 
José M o r a , segu ido de V e l a y , f r a n c é s ; 
Z a m o r a n i , I t a l i a n o ; L e ó n , m a l a g u e ñ o ; ' 
Wanen , a m e r i c a n a y m a r q u é s de F u e n ­
te Hermosa , e s p a ñ o l . 

SANATORIO OÜÍRURmCO 
I N S A N T I A G O D E G A L I C I A 

D E S A N L O R E N Z O ; 
de los Profesores 

Dr. F E R N A N D O A L S I N A 
C i r u j a n o 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A R I V A 
G i n e c ó l o g o 

C r u z a d a a R o m a 
. •fnts el í a v c - que de los ca tó l icos espa-
noies ha merecido su p r imera o r g a n i z a c i ó n , 
el Patronato P R O - J E R U S A L E M prepara 
para el mes de septiembre su segunda Gra­
sada a Boma. 
íri1?6^" s ^e ' iaJ6. con seis en Roma y 
visita de Génova y Pisa por 425 pesetas. 

Para, inscrip nes y fol le tos a l Di rec tor 
Oi1 Patronato Pro-Jerusalem, Escuelas 18, 
v i x o H J A ^ t . los s e ñ o r e s D . Ange l Pascua, 
™ ? ¡ * ' Arzobispal, S A N T I A G O D E C O M -
^USTELA, (Corufia> D . Alfonso Gasas, Ca -
P ^ g o Magis t ra l TCTY (Ponteevdra) y don 
Luis Pérez Guerra, 14 de A b r i l 12, L U G O . 

N A T A C I Ó N 

L O S C A M P E O N A T O S D E G A L I C I A 
C o m o hemos a n u n c i a d o , m a ñ a n a a 

l a s c u a t r o de la t a r d e , se c e l e b r a r á e n 
l a D á r s e n a o de la M a r i n a la s egunda 
j o m a d a d e los c a m p e o n a t o s ga l legos 
de n a t a c i ó n , c u y a s p ruebas p r o m e t e n 
ser d i s p u t a d í s l m a s . 

T o m a r á n p a r t e n a d a d o r e s de los 
c l ubs N á u t i c o de L a C o r u ñ a , R o d e y r a -
m a r de Cangas , y M a r í t i m o de V i g o . 
r á n d o s e t a m b i é n subvenc iones ya g e s t i o -

L a s p r u e b a s se d i s p u t a r á n s e g u r a ­
m e n t e ipor este o r d e n : 

1500 m e t r o s . 
100 m e t r o s n a d o Ubre , 
100 m e t r o s n a d o l i b r e , d amas . 
200 m e t r o s b r a z a d e pecho , h o m b r e . 
Re levos 4 x 50, d a m a s . 
Re levos 5 xSO, h o m b r e s . 
Sa l tos . 

L O S C A M P E O N A T O S D E E S P A Ñ A 
L o s c a m p e o n a t o s de E s p a ñ a de n a t a ­

c i ó n se v e r i f i c a r á n los d í a s 2 y 3 d e sep­
t i e m b r e , e n l a p i s c i n a m a d r i l e ñ a d e " E l 
L a g o " . 

A es tos c a m p e o n a t o s es s eguro l a p a r -
t i c i p a c i á n de v a r i a s Fede rac iones , e n t r e 
e l l a s l a c a t a l a n a , g a l l e g a y ba l ea r , y se 
h a n r e c i b i d o i m p o r t a n t e s t r o f e o s , espe­
r á n d o s e t a m b i é n subvenc iones q a g e s t i o ­
n a d a s y o f r e c i d a s d e d i a t i n t a s e n t i d a d e s 
y d e p a r t i c u l a r e s a d m i r a d o r e s de t a n 
c o m p l e t o d e p o r t e . 

N Á U T I C A 

L A S R E G A T A S D E T R A I N E R A S 
M a ñ a n a d o m i n g o , se c e l e b r a r á l a p r i ­

m e r a d e l a s r e g a t a r d e t r a i n e r a s d e e s t a 
t e m p o r a d a . 

Se c o r r e r á en e s t a r e g a t a p r i m e r a , l a 
m a g n í f i c a copa " C i n z a n & " y p a r t i c i p a r á n 
e n e l l a las t r a i n e r a s " R u b i a " y " N e g r a " 
p o r e l " C l u b N á u t i c o " y " L a B l a n c a " p o r 
l a " N e p t u n o " soc iedad o r g a n i z a d o r a de 
e s t a r e g a t a . 

L a s rega tas , c o m o s i e m p r e , se c e l e b r a ­
r á n f r e n t e a l " C l u b N á u t i c o " y l a h o r a 
s e ñ a l a d a p a r a s u p r i n c i p i o es l a d e l a s 
seis y m e d i a de l a t a r d e . 

L A S D E B U C E T A S 
E l m i é r c o l e s , 30, a l a s c u a t r o y m e d i a 

de l a t a r d e se c e l e b r a r á n las r e g a t a s de 
buce tas p a r a p r o f e s i o n a l e s e n l a s cua les 
se d i s p u t a r á n l o s p r e m i o s conced idos p o r 
l a D e l e g a c i ó n m a r í t i m a de l a p r o v i n c i a 
d e L a C o r u ñ a . P a r a t o m a r p a r t e e n es­
tas r e g a t a s h a y i n s c r i p t a s u n b u e n n ú ­
m e r o de e m b a r c a c i o n e s , a l g u n a s é e 
e l l as d e o t r o s p u e r t o s de es ta p r o v i n ­
c i a . 

L o s p a t r o n e s d e l a s e m b a r c a c i o n e s 
y a I n s c r i p t a s y q u e n o d i e r o n a l h a c e r l o 
e l f o l i o de l a e m b a r c a c i ó n y l a l i s t a de 
i n s c r i p c i ó n m a r i t i m á a que p e r t e n e c e n 
d e b e n de p a s a r p o r e l C o m i t é d e F i e s ­
t a s p a r a a p o r t a r estos da to s . 

A c o n t i n u a c i ó n d e es tas r e g a t a s y « n 
e l m i s m o d í a 30 se v e r i f i c a r á n l a s i s g a -
taa de c h a l a n a s p a r a l a q u e t a m M é n 
h a y y a i n s c r i p t a s ú n b u e n n ú m e r o d e 
emibarcac iones . 

L A S R E G A T A S . D E S A N S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , 2 5 — Se h a ce le ­

b r a d o l a t e r c e r a r e g a t a d e l c a m p e o n a t o 
de E u r o p a de b a l a n d r o s d e " s t a re l a s s" 
L a p u n t u a c i ó n se e s t a b l e c i ó a s í : P a r í s , 
p p u n t o s ; V i l l a f r . a n c h e , 14; S a n Sebas­
t i á n , 14; E s t o c o l m o , 6; S a n J u a n de L u z 
7; I t a l i a , se h a r e t i r a d o de l a p r u e b a . 

F U T B O L 

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R A S N O T A S 

E L M A R I N O , R E T A 
E l M a r i n o r e t a n u e v a m e n t e a l i n f a n ­

t i l d e l G a ü a p a r a j u g a r m a ñ a n a «v l a s 
diez y m e d i a . 

E L E U R O P A R E T A A L M A R I N O 
E l E u r o p a F . C. r e t a a l M a r i n o F . C. 

p a r a j u g a r a las 3 de l a t a r d e s i e l t i e m -
p o n o l o e m p i d e , e n e l c a m p o d e l M a r i n o . 

*. • • 

E l E u r o p a r e t a a l M a r i n a p a r a j u g a r 
n a p a r t i d o a m i s t o s o , e l d o m i n g o , a l a s 
t r e s de l a t a r d e , e n e l c a m p o de l a M a ­
rina. 

E l R a c i n g P a r r ó t e r e t a a l D o m i e r p a r a 
e l d o m i n g o a las c u a t r o y m e d i a de l a 
t a r d e , e n e l c a m p o d e l a E s t r a d a . L a 
c o n t e s t a c i ó n p o r es te d i a r i o . 

S C H M E L I N G - S H A R K E Y , E L 8 D E D I -
C I E M B R B E N N U E V A Y O R K 

N U E V A Y O R K , 25 E l a de d i c i ' 
se c e l e b r a r á e n e s t a c i u d a d u n c o m b a t e 
e n t r e J a c k Sharfeey y M a x S c h m e l i n g . 

S i vence e l a l e m á n , s e r á opues to a M a x 
B a e r , e l 22 de f e b r e r o de 1924, e n L o s A n ­
geles. 

E l e c t r a P o p u l a r C o r u ñ e s a S . A . 
C O N C U R S O P A R A L A C O N S T R U C C I O N D E L A C A S A D E M A Q U I N A S 
Se a d m i t e n p ropos i c iones p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a casa de m á q u i n a s d e l 

Sa l to d e G ü i m i l , a y u n t a m i e n t o de V i l l a r m a y o r , p a r t i d o j u d i c i a l de P u e n t e -
deume. L o s p l iegos p o d r á n p re sen ta r se h a s t a l a s doce de l a m a ñ a n a d e l d í a 
B de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . E l p r e supues to t o t a l es de 70.363,89 pesetas. L o s p r i n ­
cipales p rec ios u n i t a r i o s s o n los s i gu i en t e s : m e t r o c ú b i c o de h o r m i g ó n h i d r á u ­
l ico e n c i m i e n t o s , 43 pesetas; í d e m e n suelos y p l a t a f o r m a s , 45 ; i d e m de 
t n a m p o s t e r í a o r d i n a r i a h i d r á u l i c a , e n m u r o s , 45 pesetas ; m e t r o c u a d r a d o de 
p a v i m e n t o de b a l d o s í n , 18 pesetas; i d e m de e n l u c i d o c o n m o r t e r o h i d r á u l i ­
co, 5; i d e m de h o r m i g ó n a r m a d o , 45; i d e m de c u b i e r t a d e u r a l i t a , 8 pesetas; 
Idem de p i n o r o j o e n p u e r t a s , 45; k i l o g r a m o d e h i e r r o e n l a s ce rchas de l a 
a r m a d u r a , u n a peseta . 

L o s p lanos , c u a d r o s de p rec ios , p l i e g o de c o n d i c i o n e s y d e m á s de ta l les , es-
t a n a d i s p o s i c i ó n d e los s e ñ o r e s c o n t r a t i s t a s , t odos los d í a s l aborab les , de d iez 
a t rece de l a m a ñ a n a , e n l a s o f i c inas de l a C o m p a ñ í a : J u a n a de V e g a , 21 . 
L a a p e r t u r a de phegos se e f e c t u a r á e l d i a 5 de s e p t i e m b r e , a l a s seis de l a 
ta rde . Las. obras d e b e r á n c o m e n z a r e l d í a 15 de s e p t i e m b r e , y t e r m i n a r s e a n -
les del^25 de d i c i e m b r e , a fin de que l a C e n t r a l p u e d a f u n c i o n a r a fines de 
é s t e a ñ o . Ponemos e n c o n o c i m i e n t o de los c o c a u r s a n t e s que p a r a m a y o r f a c i ­
l i d a d e n e l t r a n s p o r t e de m a t e r i a l e s , h e m o s c o n t e n i d o , y se h a l l a c o m p l e t a ­
m e n t e t e r m i n a d a l a c a r r e t e r a h a s t a e l m i a n o l u g a r de e m p l a z a m i e n t o de l a 
casa de m á q u i n a s . 

T O R N E O " O N C E E S C O L A H E S -
M a ñ a n a , a las d i ez y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a , j u g a r á n e i C l u b o r g a n i z a d o r , c o n 
e l F o r t u n a . 

E n e l c a m p o de las P e s c a d e r í a s , a l a 
m i s m a h o r a j u g a r á n los equ ipos C l u b 
I b e r i a S p o r t y F e r n á n d e z L a t a n e F . C. 

L o s i b e r i s t a s a l i n e a r á n de l a f o r m a s i ­
g u i e n t e : 

A l d a n ; Papa , P e i j ó o ; Precedo , P o n t e , 
Q u í n t e l a ; V á z q u e z , Ju lepe , U r r i b a i r l , 
G r i e n y Sopas. 

H O M E N A J E A L U I S O T E R O 
L a C o m i s i ó n <? " L o s F o r o í o s " , que 

t i e n e a s u c a r g o l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
b a n q u e t e a O t e r o , r e c u e r d a a los que 
filmpatlcen c o n l a m i s m a y t e n g a n e n 
s u p o d e r l a C i r c u l a r c o r r e s p o n d i e n t e , n o 
d e m o r e n e l e n v í o d e l B o l e t í n de a d h e ­
s i ó n . 

A s u vez a c l a r a n p a r a los m u c h o s a f i ­
c i o n a d o s que n o r e c i b i e r a n l a c i t a d a 
c i r c u l a r , que p u e d e n i g u a l m e n t e s u s c r i ­
b i r s e a l h o m e n a j e c u b r i e n d o e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e b o l e t í n . . 

E X C U R S I O N ! S A N T I A G O 
E l d o m i n g o se d e s p l a z a r á a l a v e d n a 

c i u d a d c o m p o s t e l a n a e l e q u i p o i n f a n t i l 
S p o r t l n g C i u d a d c o n e l f i n de c e l e b r a r 
u n m a t c h amis toso c o n e l R a y o P e t t t 
de d i c h a l o c a l i d a d . 

L a s a l i d a s e r á a l a s seis de l a m a ñ a n a 
d e l a P l a z a d e l a H a r i n a y e l regreso a 
l a s d i e z de l a n o c h e . 

R U M B O A C A N A R I A S 
C A D I Z , 25.— A b o r d o d e l v a p o r " I s ­

l a d e T e n e r i f e " h a n e m b a r c a d o p a r a 
C a n a r i a s los j u g a d o r e s d e l A t h l e t i c d e 
B i l b a o , q u e a c t u a r á n e n v a r i o s p a r t i ­
dos. 

M A Ñ A N A , E N L A S C O R T S , C A T A L U Ñ A 
C O N T R A B U D A P E S T 

M a ñ a n a se d i s p u t a r á e n L a s C o r t s 
u n f o r m i d a b l e c h o q u e i n t e r n a c i o n a l , 
e n t r e l a s selecciones de C a t a l u ñ a y B u ­
dapes t . 

E l once h ú n g a r o e s í á f o r m a d o ú n i ­
c a m e n t e c o n j u g a d o r e s de l o s dos m e ­
j o r e s c l ubs M a g i a r e s , F e r e n c v a r o s y 
H u n g a r i a . 

L a f o r m a c i ó n , m u y p a r e c i d a a l a de l 
e q u i p o n a c i o n a l , es es te : 

U j v a r i ; Koes i s , K a r á n y i : B a r a t k y , 
K a í l m a r y L a z a r ; D e l a n t e r o s : E g r i , T u ­
ra ! , C h e h , T o l d i , T i k o s . S u p l e n t e s : T a -
kacs , Szeke l , D u d á s y Sebes. 

E l s e l ecc ionador c a t a l á n s e ñ o r T o -
r r e n t s n o h a d a d o a ú n a l a p u b l i c i d a d 
l a a l i n e a c i ó n d e l equ ipo e s p a ñ o l . 

I N G L A T E R R A - F R A N C I A E N L O N D R E S 
P A R I S , 25 .—En s u ú l t i m a s e s i ó n , e l c o ­

m i t é i n g l é s d e s e l e c c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
h a a c o r d a d o i n v i t a r a l a F e d e r a c i ó n 
f r a n c e s a a m a n d a r a L o n d r e s s u e q u i p o 
r e p r e s e n t a t i v o p a r a J u g a r c o n t r a e l de 
I n g l a t e r r a . 

É l p a r t i d o I n g l a t e r r a - F r a n c i a , s e g ú n 
i n d i c a c i ó n b r i t á n i c a , se j u g a r á e n n o ­
v i e m b r e o d i c i e m b r e d e l a ñ o a c t u a l . 

Se supone que l a F e d e r a c i ó n F r a n c e s a 
a c e p t a r á l a i n v i t a c i ó n . 

C I C L I S M O 

L A V U E L T A A P O R T U G A L 

L I S B O A , 25. Se h a c o r r i d o l a ' c t taT» ' 
t a e t a p a de l a V u e l t a C i c l i s t a a P o r t u ­
g a l . E n este e t a p a t r i u n f ó e l p e q u e ñ o 
T r i n i d a d e , , que s igue a l a cabeza de la 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a d , 

C O I R Ó S 

C O I R O S . — E l d í a 22 e n t r e g ó s u a L r i 
a D i o s e l p á r r o c o de Pe rbenzas d o n M a ­
n u e l A l e n d e T o r r e s , c o n f o r t a d o p o r l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

S u m u e r t e f u é s e n t i d í s i m a p o r t odos 
sus fe l igreses , d e los que f u é e n t o d o 
m o m e n t o p o r s u c o n d u c t a i n t a c h a b l e , 
c l a r a i n t e l i g e n c i a y b o n d a d s i n l i m i t e s , 
u n v e r d a d e r o p a d r e e s p i r i t u a l . 

H o y 23 se c e l e b r a r o n c o n t o d a s o l e m n i ­
d a d l a s f u n c i o n e s f ú n e b r e s p o r e l e t e r n o 
descanso d e s u a l m a y s e g u i d a m e n t e se 
p r o c e d i ó a l e n t i e r r o d e l que e n v i d a f u é 
u n p e r f e c t o c o n d u c t o r ¿ e a l m a s . 

A s i s t i e r o n los p á r r o c o s l i m i t r o ' e s q u e 
c e l e b r a r o n m i s a s desde las o c h o d e l a 
m a ñ a n a h a s t a las doce, h o r a e n que d l ó 
c o m i e n z o l a f u n c i ó n c a n t a d a . 

L a i g l e s i a p a r r o q u i a l -le F e r b e n z a s se 
v i ó c o n c u r r i d í s i m a d u r a n t e t o d a l a m a ­
ñ a n a . 

B O L E T I N O F I C I A L 

E l de ayer d í a 25, p u b l i c a : 
E d i c t o d e l A y u n t a m i e n t o d e L a C o r u ­

ñ a , c o n v o c a n d o a los p r o p i e t a r i o s a g r i ­
c u l t o r e s p a r a que p r o c e d a n a de s igna r 
dos vocales que f o r m a r á n p a r t e d e l a 
J u n t a p e r i c i a l d e l C a t a s t r o . 

I d e m de l de E l F e r r o l a n u n c i a n d o s u ­
b a s t a p a r a l a v e n t a d e u n s o l a r e n l a 
c a l l e de S i n f o r i a n o L ó p e z y o t r o e n l a c a ­
l l e de G a l l a n o . 

D e s i g n a c i ó n de vocales de l a s C o m i s i o ­
nes de e v a l u a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
O l e i r o s . 

A c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o de C u f i e -
r edo , sobre t r a s l a d o a l a v i l l a de R u t i s 
de l A y u n t a m i e n t o , d e p e n d e n c i a s m u n i ­
c ipa l e s y c a p i t a l i d a d d e l M u n c i i p i o . 

E d i c t o s de los A y u n t a m i e n t o s de C a m -
bre , C u r t í s y P a d r ó n sobre e x p o s i c i ó n d e l 
p a d r ó n d e c é d u l a s , s u p l e m e n t o de c r é ­
d i t o y r e g i s t r o d e ganados su je tos a l a 
e x a c c i ó n de los derechos y tasas sobre 
l i c e n c i a s p a r a e l t r á n s i t o p o r l a v í a p ú ­
b l i ca , m a t r i c u l o d e l a r b i t r i o sobre i n q u i ­
l i n a t o s y c o b r a n z a d e l i m p u e s t o d e l m i s ­
m o , c o r r e s p o n d i e n t e a l e j e r c i c i o de 1932. 

V a r i o s ed ic tos de J u s t i c i a . 

N o t a t ' e s y cur iosas 

obras para el Certamen 

Je! Trabajo de Fertol 

F E R R O L , 25.—Con e x t r a o r d i n a r i a a n i ­
m a c i ó n sigue d e s a r r o l l á n d o s e e l p r o g r a ­
m a de n u e s t r a s ¡ t e s t a s . 

U n o de los n ú m e r o s que s e g u r a m e n t e 
l l a m a r á n l a a t e n c i ó n es e l C e r t a m e n d e l 
T r a b a j o . 

P a r a e l m i s m o e n a l g u n a s secciones 
se h a n p r e s e n t a d o obras c u r i o s í s i m a s c o ­
m o e n l a de t r a b a j o s m a n u a l e s , e n l a 
que h a y a l g u n a que c o n s t i t u y e u n a v e r ­
d a d e r a r a r e z a ; o t r a e n l a que e l a r l e 
c a r p i n t e r i l es puesto a l s e rv i c io de e l e ­
vadas ideas de a m o r a l p r ó j i m o y s i r ­
v e p a r a aconse ja r l e b i e n . 

H a y u n a prec ioso canoa e n m i n i a t u ­
r a que a n d a l o m i s m o p o r m a r que p o r 
t i e r r a , t i e n e l a c á m a r a l u j o s a m e n t e 
a m u e b l a d a y p u e d e a l u m b r a r s e p o r 
m e d i o de u n a l i n d a i l u m i n a c i ó n e l é c ­
t r i c a . 

U n prec ioso r e l o j e m p o t r a d o e n u n 
m o l i n o s i t u a d o e n u n pa i sa je t a l l a d o e n 
m a d e r a , que es u n a o b r a v e r d a d e r a m e n ­
te s i n g u l a r . 

H a y " l o u r e i r o s " de h i e r r o f o r j a d o , 
preciosos mode los de m á q u i n a s , h e r r a ­
m i e n t a s , c e r r a d u r a s y t o d a clase de i n ­
venciones y los d isecadores h a n l o g r a ­
d o r e u n i r e n e l C e r t a m e n u n a v e r d a d e ­
r a " A r c a de N o é " , v i é n d o s e p o r t o d a s 
pa r t e s d i v e r s i d a d d e a n i m a l e s . 

L a v i d r i e r í a a r t í s t i c a e s t á a g r a n a l ­
t u r a . 

L a s e c c i ó n de p i n t u r a y e s c u l t u r a m o ­
d e r n a e s t á n a d m i r a b l e m e n t e i n s t a l a d a s 
y c o n t i e n e n obras s e l e c t í s i m a s . 

L a d e f o t o g r a f í a es a l g o e x t r a o r d i n a ­
r i o p o r su c a l i d a d , y l o m i s m o l a de 
Prensa . 

N o t a b i l i s i m a l a s e c c i ó n de p l a n o s y 
ca r t a s , d e s t a c á n d o s e los e n v í o s de l a C a ­
p i t a n í a g e n e r a l . C o m a n d a n c i a de A r s e ­
nales , C e n t r o O b r e r o d e C u l t u r a y f a ­
m i l i a d e l d i f u n t o g e n e r a l de I n g e n i e r o s 
de l a A r m a d a , d o n A n d r é s A v e l i n o C o -
m e r m a . E n este ú l t i m o figuran los p l a ­
nos d e l p r o y e c t o de t ú n e l b a j o e l e s t r e ­
c h o de G l b r a l t a r . 

L a s e c c i ó n de a r t e r e t r o s p e c t i v o , e n ­
focada p r i n c i p a l m e n t e e n e l s e n t i d o de 
evoca r aspectos de l a v i d a f e r r o l a n a e n 
los ú l t i m o s t i e m p o s de l p e r í o d o c o l o n i a l 
es i n t e r e s a n t í s i m a y c o n t i e n e cuadros , 
m i n i a t u r a s , mueb les , c e r á m i c a , t e las , 
abanicos , g r a n c a n t i d a d de r ecue rdos de 
nues t r a s d o m i n a c i ó n e n F i l i p i n a s . 

L a C o m a n d a n c i a de Arsena le s e n v i ó , 
a p a r t e de u n a v a l i o s a c o l e c c i ó n d e c u a ­
d r o s y l i t o g r a f í a s , u n a d e l i c i o s a l a b o r 
e n m e t a l . a m a r i l l o , r e a l i z a d a e n n u e s t r o 
A r s e n a l e n e l a ñ o 1794. Es l a b r ú j u l a f o r ­
m a d a p o r B a l e a t o . 

L a M a r i n a e s p a ñ o l a d e l s ig lo X I X 
apa rece r o m á n t i c a m e n t e e v o c a d a p o r los 
cuadros d e n u e s t r o s m a r i n i s t a s , sobre 
t o d o p o r los d e Sanz . L a s v i e j a s f r a g a ­
tas , los aco razados y c ruce ros d e l 93, l a s 
c a t á s t r o f e s ' m á r f t i m a s y h e c h o s m i l i t a ­
res, n o s ó l o t i e n e n su c o m e n t a r i o e n l a s 
te las , s i n o t a m b i é n e n l i b r o s y p l a n o s 
apor tados .? . , este c e r t a m e n . A s i l a t r a ­
g e d i a d e l " R e i n a R e g e n t e " y e l r e t o m o 
t r i u n f a l e n l a ' ' B l a n c a " d e los h é r o e s d e l 
C a l l a o y l a s a v e n t u r a s de l a " N a u t l -
lus**. 

Se p r e s e n t a t a m b i é n u n a h e r m o s a se­
r i e d e d i b u j a s f e r r o l a n os de finales d e l 
s i g l o X V H I y comienzos d e l X T X ; m u ­
chas y b e l l a s p iezas de Sargade los , a l ­
go de t r a b a j o s e n p a j a y v a r i o s p r e c i o ­
sos m o d e l o s d e e m b a r c a c i o n e s . 

M ú l t i t ú d d e r é c u é r d d s e v o c a n l a s fi­
g u r a s d e l sab io C o m e r m a y d e l a d m i r a ­
b l e B o a d o . 

D e los p i n t o r e s a n t i g u o s C a r o l , P o n ­
te , B u c h y V i l l a m i l , e s t á n r e p r e s e n t a ­
dos. 

H a y o t r a m u l t i t u d de t r a b a j o s que h a ­
r í a i n t e r m i n a b l e es ta i n f o r m a c i ó n . 

E L M A N D O D E L A E S C U A D R A 

F E R R O L , 25 .—Hoy t o m ó e l m a n d o de 
l a e s c u a d r a e l v i c e a l m i r a n t e d o n T o ­
m á s Calvar , S a n c h o . . 

V e r i f i c ó s e e l a c t o a b o r d o d e l c r u c e ­
r o " M i g u e l de Ce rvan te s " , f o r m a n d o t o ­
d a l a d o t a c i ó n sobre c u b i e r t a . 

A l i z a r s e l a i n s i g n i a de l n u e v o Jefe 
de l a flota f u é s a l u d a d a a l c a ñ ó n s e g ú n 
l a o r d e n a n z a . 

V a r i a s e n t i d a d e s y a m i g o s d e l s e ñ o r 
C a l v a r l e o b s e q u i a r á n u n o de estos d í a s 
con u n b a n q u e t e f e s t e j a n d o l a m e r e c i ­
d a d i s t i n c i ó n de que h a s ido o b j e t o t a n 
p res t ig ioso m a r i n o . 

L A S U B V E N C I O N D E L M I N I S T R O D E 
M A R I N A 

F E R R O L , 2 5 — A n o c h e r e c i b i ó l a C o ­
m i s i ó n de fiestas u n t e l e g r a m a d e l M i ­
n i s t e r i o de M a r i n a conced iendo l a c a n ­
t i d a d de 1.000 pesetas, c o m o p r e m i o , p a ­
r a l a s r ega t a s q u e se c e l e b r a r á n e n este 
p u e r t o e l d í a 29 d e l a c t u a L 

E s t a c a n t i d a d de m i l pesetas, es c o n ­
t r i b u c i ó n d e l f o n d o d e l a M a r i n a m i ­
l i t a r y a d e m á s l a M a r i n a c t v ü c o n t r i ­
buye c o n las 150 pesetas, t a n c o m e n ­
tadas , p a r a u n a copa qne puede s e r v i l 
c o m o p r e m i o p a r a las r e g a t a s o b i e n 
p a r a e l concur so h í p i c o . 

E L T R A S A T L A N T I C O " C R I S T O B A L 
C O L O N " 

F E R R O L , 2S.—El d o m i n g o p r ó x i m o 
l l e g a r á a este p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o 
" C r i s t ó b a l C o l ó n " , p a r a l i m p i a r y p i n ­
t a r f ondos . 

D E S O C I E D A D 

F E R R O L , 25 .—En B u r g o s d i ó a l u z , 
f e l i z m e n t e , u n prec ioso n i ñ o l a s e ñ o ­
r a d e l c a p i t á n d e Es t ado M a y o r , nues ­
t r o pa i sano , d o n A n g e l L i n o s L a g e (de 
so l t e ra , L o U t a Q u i n t a n a ) . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

E L P U E R T O 

F E R O L , 3 5 . — E n t r ó p r o c e d e n t e de l a 
C o r u ñ a , e l v a p o r "Cabo M e n o r " , y s a ­
l ió p a r a A v i l e s , c o n ca rga gene ra l . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
F E R O L , 2 5 . — N a c i m i e n t o s : Mercedes 

G u t i é r r e z G a r c í a y B a s i l i o A m o r Deus. 
D e f u n c i o n e s : M a r í a de l a M e r c e d C o a -

C I N C U E N T A Y D O S A V I O N E S H A N VTR W T -

S A D O E S T E A Ñ O K L A I I \ \ T i r e ) 

Con e l é x i t o del r ó e l o a A m é r i c a y re ­
greso de La esenadra a é r e a I t a l i a n a , se 
h a a u m e n t a d o cons ide r ab l emen te l a l i s t a 
de los av iadores I n t e r n a c i o n a l e s que h a n 
a t ravesado e l A t l á n t i c o . 

E n e l d í a de h o y r e s u l t a que d u r a n t e 
e l a ñ o a c t u a l , e l A U A n t l c o h a s ido a t r a ­
vesado p o r 56 h i d r o a v i o n e s y aviones. 

A s i , pues, puede a f i r m a r s e s i n rodeos 
que el a ñ o a c t u a l h a s i d o p a r a la a v i a ­
c i ó n e l m á s I m p o r t a n t e de todos j u n t o 
con e l de 1927: e n que Char l e s U n d b c r g h 
r e a l i z ó c o m p l e t a m e n t e solo e l v u e l o N u e ­
v a Y o r k - P a r s í , a s o m b r a n d o a l m u n d o 
en te ro . 

Desde e l 16 de ene ro a l d ia de h o y se 
h a n e fec tuado , c o m o h e m o s d i c h o , 5(5 
t r a v e s í a s de l A t l á n t i c o . 

E n las t e n t a t i v a s h a n r e s u l t a d o siete 
m u e r t o s . 

L a s 56 t i a v e s i a n h a n s ido r ea l i zadas 
p o r 210 av i ado re s d i v i d i d o s como s igue : 
191 i t a l i a n o s ; 12 franceses; 3 ingleses ; 2 
a m e r i c a n o s ; 2 e s p a ñ o l e s ; 2 l i t u a n o s y u n 
po laco . 

L o s 191 i t a l i a n o s son los que h a n a t r a ­
vesado e l A t l á n t i c o e n e l v u e l o R e y k j -
a v i k - C a r w r i g h t y e l regreso de S h o a l -
H a r b o u r a L i s b o a , 

De los 210 p i l o t o s que h a n gozado e l 
t i t u l o de t r a s a t l á n t i c o s e n l o qu.» v a de 
a ñ o t a n s ó l o u n o . e l a l e m á n W i r h c h e i t , 
h a desaparec ido e n e l m a r , m i e n t r a s los 
d e m á s m u e r t o s l o h a n s ido p o r a c c i ­
dentes b a n a l e s c o m o los q u e c o s t a r o n 
l a v i d a a los e s p a ñ o l e s B a r b e r á n y C o ­
l l a r , l os l i t u a n o s D a r i u s y G i r enas , y los 
dos p i l o t o s i t a l i a n o s m u e r t o s u n o e n 
A m s t e r d r . m y e l o t r o en las Azores, a m ­
bos p o r h a b e r c a p o t a d o los apa ra tos . 

L a s a p a r a t o s que f r a n q u e a r o n el 
A t l á n t i c o y se p o s a r o n luego e n e l p u n ­
to s e ñ a l a d o de a n t e m a n o a n t e s de l a 
p a t i d a , h a n s ido e l " A r e e n C i e l " , de l 
f r a n c é s Couz ine t , que a t e r r i z ó en N a t a l ; 
e l i n g l é s M o l l i s o n , de D a k ? r a N a t a l ; l a 
e scuadra de B a i b o , de R e y k j a v i c k a 
C a r w r i g t h y d e S h o a l H a r b o u r ( T e r r a -

n o r a ) a P u n t a D r í a d a J H o r t a ( A l o ­
res": e l a m e r i c a n o Wiiey P o f l , de F í o y d 
B c n n e t t fNi teva Y o r k ) , a T r j n p e l h o f t 
( B e r l í n ) y e l polaco S k a r r i n i k y q r M «Oíd 
en u n a m i n ú s c u l a a v i o n e t a desde S a n 
L u i s del Senogal a M a c d a l o ( B r a s i l ! 

M a t t e m , en su d r a m * U e a I c n U l i T m 
de vue lo r eco rd a l r e d e d o r del mundo, 
« a l i ó de N u e r a Y o r k y se v l ó oWlfrado 
a t o m a r t i e r r a en n n L-lotc jutuario a 
120 k B t e n t Z M de Oslo, 

Los e s p a ñ o l e s B o r b e r i n y Col lar a te ­
r r i z a r o n e n CamaffQ^y d e s p u é s de haber 
r e c o r r i d o los 7.300 k i l ó m e t r o s qnc .«rpa-
r a n d i c h a c i u d a d de Sev i l l a . 

M o l l i s o n y su esposa « t e r r t i a r o n e n 
B r l d g o p o r t , a unos 80 k i l ó m e t r o . ' da 
N u e r a T o r k . 

Cabe hace r u n c a p i t u l o aparte de loa 
franceses Codos y R o s d que en r e a l i d a d 
h a n l l egado a l p u n t o que f e p r o p o n í a n , 
pues d u r a n t e su vue lo de N u e v a V o r k a 
S l r i i n o se h a n a p a r t a d o u n á p i c e del 
r e c o r r i d o s e ñ a l a d o de a n t e m a n o . 

E l ba l ance total de los vuelos e fec ­
tuados sobre e l O c é a n o A t l i n t l e o has ­
t a e l d í a es e l que s igue : 

T r a v e s í a s de l A t l á n t i c o A r t i c o de E u ­
r o p a a A m é r i c a : I n t e n t a d a s . 32; r e a l i ­
zadas, 29. 

T r a v e s í a s de l A t l á n t i c o A r t i c o d« 
A m é r i c a : I n t e n t a d a s . 4 ; I M H M A ^ 0. 

T r a v e s í a s d e l A U A n t i e o n o r t o , do F u -
r o p a a A m é r i c a : I n t e n t a d a s , 24; r e a l i ­
zadas, 6 (una de el las p o r los av iadores 
e s p a ñ o l e s B a r b e r á n y C o l l a r ) . 

T r a v e s í a s de l A t l á n t i c o N o r t e , da 
A m é r i c a a E u r o p a ; I n t e n t a d a s , 6 1 ; r e a ­
l izadas , 46. 

T r a v c s i a s de l A t l á n t i c o Su r , de A f r i ­
c a a A m é r i c a : I n t e n t a d a s , 3 1 ; r e a M » -
das, 25. 

T r a v e s í a s del A t l á n t i c o Su r , de A m é ­
r i c a a E u r o p a : I n t e n t a d a s , S; r e a l l a a -
das, 2. 

E l O c é a n o Paci f ico h a s ido a t r avesa ­
do, e n a m b o s sen t idos , 95 veces, sobeo 
y 49 t e n t a t i v a s . 
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Ayuntamiento y Diputación 

de Pontevedra desacordes con 

motivo de la elección de local 

para la Audiencia 
C e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n ges tora 

p r o v i n c i a l , t o m a n d o los s igu ien tes a c u e r ­
dos, e n t r e o t r o s : 

T o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n l a p e t i c i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o de P o n t e v e d r a e n l o 
r e f e r e n t e a l c a m i n o de S a n Caye t ano a 
L i b o r e y . 

Se d á c u e n t a de i n f o r m e de l a D i r e c ­
c i ó n de V í a s y O b r a s sobre p e t i c i ó n de l 
A y u n t a m i e n t o de A r b o a l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de C a m i n o s s o l i c i t a n d o u n a n ­
t i c i p o r e i n t e g r a b l e p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l o s m i s m o s , se hace cons t a r que e n 
l a D i p u t a c i ó n n o se h a r e c i b i d o c a n t i d a d 
a l g u n a de los a n t i c i p o s hechos a l Es t ado 
p o r los m u n i c i p i o s . 

Q u e d a r e n t e r a d a de l a r e s o l u c i ó n f a ­
v o r a b l e d a d a p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de C & m l n o s sobre abono de s u b v e n c i ó n 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l p u e n t e de T a -
m u j e s o l i c i t a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o d e l 
R o s a l , a s i c o m o de u n o f i c io d e l P a t r o ­
n a t o n a c i o n a l d e l T u r i s m o sobre i n v i t a ­
c i ó n que se h a b í a h e c h o p a r a i n a u g u r a ­
c i ó n de l a s obras e n e l m o n t e de S a n t a 
T e c l a . 

P o r l a P r e s i d e n c i a se d á c u e n t a de 
u n a c a r t a d e l C o m i t é C e n t r a l de l a A u ­
t o n o m í a G a l l e g a ace rca d e l a u x i l i o a 
l a c a m p a ñ a p l e b i s c i t a r i a , c o n s i d e r á n d o s e 
c o n v e n i e n t e esperar a l a r e s o l u c i ó n que 
ace rca de este p u n t o a d o p t e n las d e m á s 
D i p u t a c i o n e s ga l legas . 

T a m b i é n d i ó c u e n t a de l a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a e n l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l c o n 
e l p r e s i d e n t e de é s t a p a r a t r a t a r de l a 
i n s t a l a c i ó n de l a m i s m a , d a n d o c u e n t a 
de los o f r e c i m i e n t o s de v a r i o s p r o p i e t a ­
r io s , as i c o m o de l a o r d e n a l a r q u i t e c t o 
p r o v i n c i a l p a r a f o r m u l a r e l p r o y e c t o de 
a m p l i a c i ó n d e l a c t u a l ed i f i c io . A l dar 
c u e n t a de este a s n n u t o , se rec ibe u n be­
s a l a m a n o d e l a l c a lde de esta c a p i t a l 
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ce i ro P a d í n , de 3 meses, y A n d r é s P i c a -

l i o F e r n á n d e z , de 3 a ñ o s . 
E L B U Q U E E S C U E L A " G A L A T E A " 
F E R O L , 25.—Esta m a ñ a n a z a r p ó de 

M a r í n p a r a F e r r o l , e l buque escuela de 
ap rend ice s m a r i n o s " G a l a t e a " , que r e n ­
d i r á a q u í su v i a j e de i n s t r u c c i ó n e l p r ó ­
x i m o jueves , d i a 31 d e l a c t u a l . 

V I A J E R O S 

F E R R O L , 2 5 . — L l e g ó de M a d r i d , c o n 
s u s e ñ o r a , e l p r e s iden t e de l " L a r G a l l e ­
go", d e l a c a p i t a l de E s p a ñ a , d o n M a ­
n u e l P o y á n . 

L A E X C U R S I O N L U C E N S E 

F E R O L , 2 5 — A t e n d i e n d o a los deseos 
y pe t i c iones de los o rgan izadores de l a 
e x c u r s i ó n lucense a F e r o l se h a a p l a z a ­
do l a v e n i d a a n u e s t r a c i u d a d de n u e s ­
t r o s h e r m a n o s de L u g o . 

Q u e d ó fijada l a f e cha d e l 10 de sep­
t i e m b r e p r ó x i m o p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l 
" D i a d e L u g o " , t r i b u t á n d o s e p a r a e n ­
tonces t odos los h o m e n a j e s que t a n m e ­
rec idos t i e n e n p a r a n o s o t r o s los s i m p á ­
t icos h i j o s de l a c i u d a d d e l S a c r a m e n t o . 

F U N D A C I O N A M B O A G E 

F E R R O L , 25 .—La J u n t a ad rn in i s t r a f c i -
v a de l a F u n d a c i ó n A m b o a g e a c o r d ó 
conceder 1.500 pesetas a c a d a u n o de los 
mozos f e r r o l a n o s , de L a C o r u ñ a y o t ros 
pueblos de l a p r o v i n c i a c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l r e e m p l a z o de 1929, que h a y a n obser­
vado b u e n a c o n d u c t a d u r a n t e su p e r ­
m a n e n c i a e n filas. 

A T R O P E L L A D O S P O R U N A U T O M O V I L 
F E R R O L , 25,—En l a c a r r e t e r a de Cas­

t i l l a , u n a u t o m ó v i l a t r o p e l l ó , deb ido a u n 
f a l so v i r a j e , a l m e n d i g o J o s é R o d r í g u e z 
S a r d i n a , de 54 a ñ o s , h i r i é n d o l e g r a v e ­
m e n t e . E l coche a l c a n z ó t a m b i é n a l a 
m ñ a M a r í a M a n s o , de ocho a ñ o s , que 
l e s n í t ó c o n les iones leves. 

c í ó n p a r a as i s t i r a l a r e u n i ó n ce lebrada 
c o n v o c a n d o a l p res iden te de l a D i p u t a -
anochc e n e l A y u n t a m i e n t o , y como so 
c r eye ra que los e ' emcn tos y fuerzas v i ­
vas de l a p o b l a c i ó n d e s i g n a r o n y a l a 
c o m i s i ó n p a r a l l e v a r a cabo las ges­
t iones r e l ac ionadas c o n este a s u n t o , y 
e n t e n d i e n d o que las r eun iones de o t r a s 
comis iones p e r j u d i c a r í a n y en to rpece ­
r í a n l a l a b o r de l a p r i m e r a c o m i s i ó n 
n o m b r a d a , se p r o p o n e n o as i s t i r a n i n -
g u n u a o t r a r e u n i ó n m á s que a las quO 
celebre l a c o m i s i ó n p r i m e r a m e n t e n o m ­
b r a d a . 

D e s p u é s de u n breve c a m b i o de i m ­
pres iones , l a C o m i s i ó n gestora a c u e r d a 
a p r o b a r l a a c t u a c i ó n de l a P res idenc ia , 
c o n s i d e r a n d o o p o r t u n o n o a s i s t i r a o t r a s 
r e u n i o n e s m á s que a las de l a C o m i s i ó n 
p r i m e r a m e n t e des ignada . 

E L L O C A L P A R A A U D ENC1A P R O ­
V I N C I A L 

P O N T E V E D R A , 25.—En el despacho de 
l a A l c a l d í a se c e l e b r ó anoche una r e ­
u n i ó n de e l emen tos r e p r e s e n t a t i v o s do 
diversas en t idades locales, para tratat 
de l es tado de l a s u n t o del local de l a 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l 

Se h a b l ó de o t r o s locales, y p o r úl­
t i m o se a c o r d ó c o n s t i t u i r u n a c o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e que f o r m a r á n e l a lca lde , e l 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , los jjresi-
den tes de las C á m a r a s de C o m e r c i o y 
P r o p i e d a d , de l a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l y 
C í r c u l o M e r c a n t i l , p a r a que p r o c u r e l o 
m á s c o n v e n i e n t e a l i n t e r é s l oca l y pro­
c u r e so luc iones a l a D i p u t a c i ó n , 

D E E S P E C T A C U L O S 

P O N T E V E D R A , 2 0 , — M a ñ a n a t L - u g u r a 
su n u e v a t e m p o r a d a e l T e a t r o P r i n c i p a l 
c o n u n f e s t i v a l e n e l que t o m a r á p a r t a 
" M i s s E s p a ñ a 1932" s e ñ o r i t a Te res ! t a 
D a n i e l , que o f r e c e r á a l p ú b l i c o u n selec­
t o p r o g r a m a de bel las cancionesL 

Se e x h i b i r á a d e m á s l a p e l í c u l a " E l a la 
r o t a " . 

L O S C U R S I L L O S D E L M A G I S T E R I O 
P O N T E V E D R A , 25,—Como y a a n t i c i p a ­

m o s ayer , c a u s ó a l a r m a e n t r e los c u r ­
s i l l i s t a s de esta p r o v i n c i a el r e d u c i d o 
n ú m e r o de p lazas que a e l l a se le a s i g ­
n a r o n p o r l a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n de l a 
"Gace ta" , que n o g u a r d a p r o p o r c i ó n c o n 
los de todas las d e m á s p r o v i n c i a s . 

E l Consejo p r o v i n c i a l de e n s e ñ a n z a 
d i r i g i ó u n t e l e g r a m a a l d i r e c t o r g e n e ­
r a l . 

M e r c a d o de carnes 

C O T I Z A C T O N E S D E M A D R I D 

Bueyes gal legos, 128 ?. 130; vacas e x ­
t r e m e ñ a s , 132; vacas se r ranas , 132; v a ­
cas gal legas , 124 a 126: t o r o s cebados, 
132; bueyes de l a b o r , 122 a 124; t e m e -
ras cas te l l anas de p r i m e r a , 3,91 \ 4 13; 
t e rne r a s cas t e l l anas l e s e g e n ó a 3,69 a 
3,83; t e r n e r a s de l a m o n t a ñ a , de p r i m e ­
ra , 3,4S a 3,61; t e r n e r a s de l a m o n t a ñ a , 
de s egunda , 3,25 a 3,39; t e r n e r r : g a l l e ­
gas de p r i m e r a , 3,04 a 3,26; t e r n e r a s g a ­
l legas de segunda , 2.83 a 359, 

Corde ros nuevos l a n a , 3,40; ovejas p e ­
q u e ñ a s , 2'50; c a m e r o s p e q u e ñ o s , 2 7 0 a 
2*80; corderos lechales de p r i m e r a , 3'40 
a 3'50; corderos l echa les de segunda , 
3 a 3'10; cerdos e x t r e m e ñ o s , 2 a 2'10; 
cerdos andaluces , 2' a 2'10; cerdos b l a n ­
cos de r aza , 2'70 a 2'80; cerdos de ce-' 
r a l , 2'59; co rde ro r a p ó n , 3'23. 

I m p r e s i ó n g e n e r a l de l m e r c a d o , — G a ­
n a d o v a c u n o , l a n a r y p o r d n o : regula- , 
res exis tencias . 

E L I D E A L G A L L E G O 
s i n h a l a g a r e x t r e m i s m o s p e l i g r o s o s 

d e f i e n d e c o n s t a n t e m e n t e l o s i n t e r e » 

s e s t o d o s d e G a l i c i a 



P A G I N A S E X T A . 

S u S a n t i d a d e n C a s -

t e l ó a n d o l í o 

k O M A , 2 5 — A y e r Su S a n t i d a d h a rea ­
l i zado o t r a v i s i t a a l Pa lac io a p o s t ó l i c o 
'de C a s t e l l g a n d o l l o que h a d u r a d o cerca 
de t res horas . 

D e s p u é s de ce lebrar la S a n t a M i s a e n 
l a c a p i l l a p r i v a d a , e l Papa se d i r i g i ó a l 
p a t i o de S a n D á m a s o , a c o m p a ñ a d o d e l 
c o r t e j o qus i ba a hacer con él e l v i a j e . 

H a b í a p repa rados t res coches e n los 
V(iue se a c o m o d a r o i e n e l p r i m e r o S u 
S a n t i d a d y e l maes t ro de C á m a r a m o n ­
s e ñ o r Caccia D o m i n g o . E n e l s igu ien te 
el gobe rnador de l a C i u d a d V a t i c a n a , 
Beraff lni y e l c o m a n d a n t e de l a O e n -
¡ j lanner ia De M a n d a t o y p o r ú l t i m o 
el t e rce r coche, f u é ocupado p o r e l ca­
m a r e r o secreto de se rv ic io , V e r n i n i y e l 
Confa lon ie ro M i g o n e . 

S u S a n t i d a d v e - t i a so t ana b l a n c a y 
' m a n t e o negro , de s i m p l e sacerdote , s i 
b i e n c u b r í a su cabeza con e l sombre ro 
tojo. Los d e m á s a c o m p a ñ a n t e s v e s t í a n 
b ra je t a l a r , negro , excepto S e r a f ñ n i , y 
P e M a n d a t o , que v e s t í a n de seglar . 
( L a c o m i t i v a p a r t i ó de l V a t i c a n o a las 
fclete e n p u n t o de l a m a ñ a n a y l l e g ó a 
Pasbel lgandolgo a las 7,45 y y a en l a 
p u e r t a de l a v i l l a esperaba e l d i r e c t o r 
"ide l a H a c i e n d a a g r í c o l a p o n t i f i c i a co-
t n a n d a n t e D o n o m e l l l y e l i n g e n i e r o L e o -
t a r d o Cas te l l l , p a r a sa luda r a S u S a n ­
t idad, q u i e n a c o n t i n u a c i ó n se d i r i g i ó 
'jen é l a u t o m ó v i l h a c i a e l Pa lac io p o r I 
•paseo de los P inos y p o r e l de las Rosas, 
b a s t a l l ega r a l C a m i n o d e l Ascensor, en 
¡el Pa l ac io a p o s t ó l i c o . Y a los a u t o m ó v i l e s 
j é n e l p a t i o . S u S a n t i d a d d e s c e n d i ó y 
' s a l u d ó a su sobr ino e l conde F r a n c o R a t -
^ 1 , i ngen ie ro , y a o t r o i n g e n i e r o , L e ó n 
Cas t e l l i . 

[ E l Papa se d i r i g i ó a c o n t i n u a c i ó n a l as­
censor y s u b i ó a l p r i m e r piso de l P a l a ­
cio, donde v i s i t ó todas las h a b i t a c i o n e s 
kCon a y u d a de u n p l a n o . S u b i ó d e s p u é s a l 
'f iegundo piso y se de tuvo e n especia l 
jen l a sa la de audiencias p a r a a d m i r a r 
' i m bus to que le d e d i c a n todos los que 
j i a n I n t e r v e n i d o e n las obras de r e s t a u -
' t a c i ó n d e l Pa lac io y cuyo a u t o r es e l 
escu l to r Rosc lo l i . 

Y a e n l a B i b l i o t e c a p r i v a d a S u S a n ­
t i d a d se d i r i g i ó a l a c a p i l l a p r i v a d a d o n ­
d e e n c o n t r ó a l p i n t o r F r a n c o Rosen, en -
' í&argado p o r e l P a p a de decorar l a c a p i l l a 
jcon m o t i v o s polacos e n recuerdo de su 
J í u n c i a t u r a e n P o l o n i a . 

Lafi obras e jecutadas son : " L a defensa 
Iftel M o n a s t e r i o de Czentoschova, c o n t r a 
¡el asa l to de los suecos e n e l siglo X V I I " 
y l a "Defensa de V a i s o v i a de l a i n v a s i ó n 
de los bolcheviques" , de l a c u a l f u é es­
p e c t a d o r e l P o n t í f i c e . D e s p u é s S u S a n ­
t idad d e p a r t i ó con e l p i n t o r sobre l a m e . 
•Jor c o l o c a c i ó n de los cuadros de c u y a 
E j e c u c i ó n se m o s t r ó m u y c o m p l a c i d o . 
; M i e n t r a s t a n t o se h a b í a n ido c o n g r e -
feando e n l a P laza de l a C i u d a d f r e n t e 

Pa lac io y en l a G r a n V í a que a e l la 
' jwmduce, una m u c h e d u m b r e compues t a 
por los h a b i t a n t e s de las v i l l a s vecinas y 
los veraneantes que a l saber l a presenc ia 
0e S u S a n t i d a d p e d í a n l a b e n d i c i ó n e n ­
t r e ac lamaciones . 

I T a l deseo f u é c o m u n i c a d o a l P o n t í f i c e 
p o r e l a rc ipres te d e l luga r , y en tonces 
B u S a n i d a d se a s o m ó a u n b a l c ó n del 
Pa lac io , s iendo sa ludado p o r l a m u c h e -
l l u m b r e c o n e n t u s i á s t i c a s ac lamac iones . 
P í o X I d i ó l a b e n d i c i ó n a l pueb lo que r e ­
p o y ó sus mues t r a s de a l e g r í a y a c o n t i ­
g u a c i ó n se r e t i r ó p a r a seguir, l a v i s i t a . 
( E l Papa se d i r i g i ó a l Obse rva to r io as-
I t r o n ó m i c o s i t uado en l a t e r r eza m á s a l t a 
y al l í c o n v e r s ó con e l Pad re S t e i n , su 
B t r e c t o r , q u i e n le i l u s t r ó sobre los t r á b a ­
l o s que se r e a l i z a n p a r a c o a d y u v a r a 
J a o b r a de l obse rva to r io d e l V a t i c a n o . 
I T e r m i n a d a l a v i s i t a a l Pa lac io , S u S a n ­
t i d a d se d i r i g i ó ?, l a G r a n j a a g r í c o l a , 
s iendo ac l amado p o r los ope ra r ios c o n 
fluienes e l Papa c o n v e r s ó f a m i l i a r m e n t e 
i a n i m á n d o l e s e n su l abor . 
• D e s p u é s de bendeci r les P í o X I se d i r i ­
g i ó e n c o m p a ñ í a de l c o r t e j o a los a u t o ­
m ó v i l e s y d a n d o p o r t e r m i n a d a s u v i s i t a 
¡ e m p r e n d i ó ©1 v ia je de regreso a l a C i u ­
d a d d e l V a t i c a n o a las 9,45 y a las 10,20 
¡ e n t r a b a e n e l V a t i c a n o . 

Sucripelón en tenefecío de las 
' Colonias Escolares 

Coruñesas" 
. S u m a an t e r io r , 1.426,80 pesetas. D o n 
E d u a r d o d e l R í o y s e ñ o r a , 50; d o ñ a D o l o -
t e s Ca toy ra , 15; d o ñ a JuVj i C. de V e r d i a , 
p ; d o ñ a A m a l i a O. de P a d i l l a , 19; d o n 
E n r i q u e Alvarez , 10; d o ñ b M a r í a Concep-

I D E A L G A L L E G O 

A u t o n o m í a d e G a l i c i a 

A p l a z a m i e n t o de l a Asamblea 

L a A s a m b l e a r e g i o n a l que se a c o r d ó 
ce lebrar e l t res de sep t i embre , se t r a s ­
l ada p a r a e l d o m i n g o , d í a 17, po rque e n 
el p r i m e r d o m i n g o y e n e l s egundu de 
d icho mes, t e n d r á n l u g a r las vp tac ionos 
p a r a vocales d e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
cons t i t uc iona le s e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
R e g l ó n ga l l ega y de los Colegios de A b o ­
gados. 

P r o g r a m a r a d i a d o 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a d i ­
r i g i d o e l s igu ien te despacho: "Contes to 
su t e l e g r a m a , z n a n f e s t á n d o l e que conce­
do gustoso a u t o r i z a c i ó n p a r a r a d i a r 
p r o p a g a n d a p leb i sc i to que e n e l m i s m o 
in teresa ,—Le sa ludo ," 

P r o p a g a n d a e n A m é r i c a 

De Buenos A i r e s se r e c i b i ó e l s i g u i e n t e 
c a b l e g r a m a : " O r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l i s t a 
r e p u b l i c a n a ga l lega c e l e b r ó m a g n o m i t i n 
p a t r o c i n a d o C e n t r o Ga l l ego A v e l l a n e d a , 
p r o A u t o n o m í a . C o n d e n ó s e e n é r g i s a m e n 
te c e n t r a l i s m o avasa l l ador in tereses de 
G a l i c i a , r e c l a m á n d o s e u n i ó n pueb lo ga ­
l lego p a r a t r i u n f o p l eb i sc i to es ta tu to .— 
Collazo P r a d a , P res iden te" . 

E l E s t a t u t o , los Recaudadores 

de C o n t r i b u c i o n e s 

S e g ú n r e s u l t a de las actas de l a Sec­
c i ó n de Hacienda,- l a m o d i f i c a c i ó n d e l 
a r t í c u l o 25 de l p r o y e c t o de E s t a t u t o , obe­
d e c i ó a u n a e n m i e n d a de d o n J o s é R i ­
lo , secre ta r io y r e p r e s e n t a n t e de l A y u n ­
t a m i e n t o de T r a s p a r g a , que p ropuso que 
se s u p r i m i e r a l a frase " respe tando los 
derechos de los ac tua les Recaudadores" . 
E l s e ñ o r R i l o p r o p u s o que se e n c o m e n ­
dase a los A y u n t a m i e n t o s l a r e c a u d a ­
c i ó n ; pe ro l a s e c c i ó n h izo cons t a r que l a 
s u p r e s i ó n d e l p á r r a f o o b e d e c í a n a d a 

m á s que a cons ide ra r que e l respeto a 
los derechos de los actuales r e c a u d a d o ­
res e s taba cons ignado y g a r a n t i z a d o e n 
e l a r t í c u l o 36, s u l u g a r p r o p i o , p o r ser 
a sun to de r é g i m e n t r a n s i t o r i o . Po r t a n ­
to , solo p o r u n a r a z ó n de o r d e n t é c n i c o , 
de m e j o r m e t o d i z a c i ó n , se h izo l a sup re ­
s i ó n , y a que e n efecto, l a c u e s t i ó n e ra 
de r é g i m e n t r a n s i t o r i o , y a l dec i r , e l 9 r -
t í c u l o 36 e n "abso lu to" , que e l pe r so ­
n a l afecto a los servic ios de todas clases 
que se a s i g n a n a l a r e g i ó n — e l r e c a u d a ­
t o r i o es u n o de e l l o s — s e r í a respetado, 
i n c l u í a a los r ecaudado re s y d e m á s 
agentes enca rgados de l a cob ranza de 
c o n t r i b u c i o n e s . N o h a y , pues, r a z ó n p a r a 
l a a l a r m a de ta les f u n c i o n a r i o s . 

A los O o m i t é s p r o v i n c i a l e s 

N o t e n i e n d o este C o m i t é C e n t r a l n o -
t i c i aa de s u a c t u a c i ó n , se les v u e l v e a 
encarecer que, c o n t o d a u r g e n c i a , r e a ­
l i c e n l a l a b o r que se les r o g ó e n n o t a s 
an te r io res , y que d e n c u e n t a a l C o m i t é 
C e n t r a l de e l l a p a r a que é s t e pueda ac ­
t u a r e n consecuencia . 

A p o r t a c i o n e s e c o n ó m i c a s 

E l doc to r S a l Lence , de L a C o r u ñ a , 
h i z o u ü n u e v o d o n a t i v o de 50 pesetas 
p a r a los gastos de l a c a m p a ñ a a u t o n o ­
m i s t a . Se ruega a los que h a y a n r e c a u ­
dado fondos p a r a estos gastos, que los 
s i t ú e n e n l a T e s o r e r í a . d e l C o m i t é cen ­
t r a l , pues a s í e s t á a co rdado y , € $ i n d i s -
pensable p a r a que é s t e pueda r e á l i z a r s u 
comet ido^ ' 

Norma."- p a r a l a p f ó p a g a n d n , 

Este C o m i t é r u e g a que l a p r o p a g a n d a 
d e l E s t a t u t o v a y a e n c a m i n a d a a demos ­
t r a r las v e n t a j a s de l a a u t o n o m í a p a r a 
G a l i c i a ; a d i v u l g a r e l c o n t e n i d o d e l es­
t a t u t o , h a c i e n d o v e r los beneficios que 
su a p l l e r x i ó n t i e n e que r e p o r t a r a l p a í s 
ga l lego; y a expone r a n t e los electores 
los compromisos que t i e n e n c o n t r a í d o 
los p a r t i d o s p o l í t i c o s y las r e p r e s e n t a c i o ­
nes sociales que v o t a r o n e l E s t a t u t o e n 
l a asamblea de S a n t i a g o y las que c o l a ­
b o r a r o n a s u f o r m a c i ó n y a p r o b a c i ó n . 

E L C O M I T E E J E C U T I V O 

a m i M i i i i i i i r i i i i i i i i m i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i u 

c l ó n E s p a ñ a y A l g o r r i , 50; s e ñ o r i t a s de 
B a r r l é (por e l a l m a de su m a d r e e. p . d . ) , 
100.—Totay, 1,666,80 pesetas. 

Se r e c i b e n d o n a t i v o s e n e l B a n c o Pas­
t o r y e n l a n o t a r í a d e l d o c t o r V i ñ e s , S a n 
A n d r é s , 30. 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 42 

" A M O R Q U E 

N O M U E R E " 

¡NOVELA O R I G I N A L D E R A F A E L P E ­

R E Z Y PEREZ, E D I T A D A P O R " B I ­

B L I O T E C A P A T R I A " . H A O B T E N I D O 

E L " P R E M I O M O N T A L V O " 

^a sucedido de todos modos—se r e s i g n ó 
B l o s ó f i c a m e n t e . 
! L a marquesa se a d m i r ó de l a t r a n q u l -
l i d a l con que f u é p r o n u n c i a d a esta ú l ­
t i m a frase. E n r i q u e p r e g u n t ó d e s p u é s 
de u n a pausa. 

— ¿ C u á n d o vas a escr ib i r le a P i l a r i t a ? 
—Pensaba hace r lo hoy . ¿ P o r q u é l o 

fllces? 

—Porque tengo u n proyec to . 
— E x p l í c a t e . 

—Ees m u y senc i l lo . M e parece que co­
mo se e s t á n pon i endo las cosas se hace 

p r y e c í s o : o que vayas t ú a P a r í s o que 
e l l a venga a q u í . 

—Es, v e r d a d . . . — c o n t e s t ó l a marquesa 
v a c i l a n d o . 

—Es m y u senc i l lo . M e parece que o-
r a e l caso con M a r l q u i n a es es tar sola . 
M a r l q u i n a es o t r a c h i q u i l l a como e l l a . 
¡ V a l i e n t e f r eno l a presenc ia de M a r l q u i ­
n a M a r z o p a r a e l frescales de E s t r e m e -
r a ! S í ; a m í y a me d i j e r o n en l a E m ­
b a j a d a que a n d a b a m e t i d o en m u y m a ­
los pasos. Y antes que las cosas se p o n ­
g a n peor, d e b í a s i r . . . y s i t ú n o quieres 
dec i r l e n a d a d i r e c t a m e n t e a é l p o d í a s 
va le r t e de cua lqu ie r pe r sona O.e c a l i d a d 
p a r a que le l l amase a l o rden ¿ n o te p a ­
rece? ¿ P o r q u é n o vas a ve r l a? ¡ S e r l a 
p a r a e l l a u n consuelo t a n g r a n d e ! Y o 
p o d r é a c o m p a ñ a r t e h a s t a l a p u e r t a de l 
h o t e l . . . y desde a l l í , s in v e r l a s iquiera , 
vo lve rme a E s p a ñ a . 

— ¡ P o r q u é no h a b í a s de ve r l a? U n 
d í a u o t ro h a de ser; n o t e vas a pasa r 
t o d a l a v i d a h u y é n d o l a . 

— Y a l a v i u n a v e z . . . — r e z ó m u y que­
do Montes inos . 

— ¿ S í ? — s e s o r p r e n d i ó M a r í a Cad ie rno . 
—No m e lo txas d icho . 

— N o : f u i a l L o u v r e e n u n a de esas 
ta rdes de a b u r r i m e n t o e n que n o se sa­
be que hacer , y me la e n c o n t r é el p i e 
m i s m o de l a V i c t o r i a de S a m o t r a c i a . 
E l l a es tuvo m u y amable conmigo , ne 
i n v i t ó a a l m o r z a r a l d í a s igu ien te . . . 

e c c i o n d e l R a d i l o e s c u c l i a 

P r o g r a m a s p a r a hoy , s á b a d o 
M a d r i d 

(424*3 m . ; 3 few.; 707 kc . ) 
19: C a m p a n a d a s . Cot izac iones . R e l a ­

c i ó n de nuevos socios. " E f e m é r i d e s de l 
d í a " . P r o g r a m a d e l oyente . 20,15: N o t i ­
cias. 20,30: F i n de 1« e m i s i ó n . 

22: Campanadas . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
R e c i t a l de c a n t o . E n e l i n t e r m e d i o : R e ­
c i t a l de p o e s í a s . 0,15: N o t i c i a s de ú l t i ­
m a h o r a . 0,30: C a m p a n a d a s . C ie r r e . 

B a r c e l o n a 

, (348 m . ; 7'5 k w . ; 860 kc . ) 
18: Conc i e r to . 19: P r o g r a m a de l r a -

d i o y t n t e . Co t i zac iones . 20: Discos se­
lectos. C o n f e r e n c i a c o n t r a l a ' g u e r r a . 
C o n t i n u a c i ó n de los discos. N o t i c i a s de 
p rensa . 2 1 : C a m p a n a d a s . N o t i c i a s m e ­
t e o r o l ó g i c a s . Cot izac iones va r i a s . 21,05: 
Orques ta . 22,30: Ba i l ab le s . 23: N o t i c i a s 
de p rensa . C o n t i n u a c i ó n de los b a i l a ­
bles. 24: F i n de l a e m i s i ó n . 

V a l e n c i a 

g o l " , A u d r a n ; " E l l a es vues t r a " , Y v a i n ; 
"Los s a l t i m b a n q u i s " , G a n n e ; " L a l i n ­
d a p e r f u m i s t a " ( f a n t a s í a ) , de O f f e n -
baoh . C a n t o : " V e r o n i q u e " , Messager; 
" L a ' p r i n c e á a de l a z a r d a " ( f a n t a s í a ) , 
K a l r a a n . 20: Discos. C i e r r e ; • ' ' 

Ginebra 

(403 m . ; 25 k w . ; 743 kc . ) 
19: • C o n c i e r t o : M ú s i c a de- Del ibes , 

S a n i t Saen, L a n h e r , Lecocq y G e r h s w i n 
20: R a d i o t e a t r o . 20,50: U l t i m a s n o t i ­
c ias . Previs iones m e t e o r o l ó g i c a s . 21,30: 
C ie r r e . 

Leipzig 

(389'6 120 k w . ; 770 kc . ) 
18: E m i s i ó n d e l R e i c h . 19: " E n el v e ­

raneo" , p r o g r a m a v a r i a d o . 21,25: N o t i ­
cias. M ú s i c a de ba i l e . 23: C ie r r e . 

Tou louse 

(267 m , ; 1'5 k w . ; 1.121 k c . ) 
8: D i a r i o h a b l a d o . 13: A u d i c i ó n v a ­

r i a d a . 13,30: C o n c i e r t o p o r l a o rques ta 
de l a E s t a c i ó n . Cambios de monedas . 
18: P r o g r a m a v a r i a d o de discos. 2 1 : N ó ] 
t l c i a s b u r s á t i l e s y de p rensa . C r ó n i c a ' 
t e a t r a l . E m i s i ó n d e l r a d i o y e n t e . N o t l - ; 
cias de ú l t i m a h o r a ( e v e n t u a l ) . 23: C i é - | 
r r e . í 

V iena ! 

(51T2 m . ; 15 k w . ; 580 k c . ) 
19: C o n m e m o r a c i ó n de l a n i v e r s a r i o i 

d e l n a c i m i e n t o de M i h a i l X a n t h o . 19,30 J 
" A n d r e a C h é n i e r " , ó p e r a e n c u a t r o c u a ­
dros de L . Y l l i c a , m ú s i c a de G l o r d a n o . 
E n u n i n t e r m e d i o . N o t i c i a s va r i a s ( r e -
t r a n m i s i ó n de T u r í n h C i e r r e . 

P r aga 

488,6 m . ; 130 k w . ; 614 k c . ) 
18,50: R e t r a n s m i s i ó n de B m o : C o n ­

c i e r t o de c a n t o y p i a n o . 20: P r i m e r a s 
s e ñ a l e s h o r a r i a s . 20,05: R e t r a n s m i s i ó n 
de M o r a v s k a O s t r a v a . 2 1 : Segundas se­
ñ a l e s h o r a r i a s . 21,05: U l t i m a s I n f o r m a ­
ciones . I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 21,15: 
C o n c i e r t o p o r l a m ú s i c a Benes. 22,30: 
C i e r r e . 

R a b v t 

(416 m . ; 5 k w . ; 721 kc . ) 
19: Conc ie r to , C a n t o : " E l g r a n mo-

(385,1 m . ; 8 k w . ; 779 k c . ) 
18: Canc iones e s p a ñ o l e s . 18,15: B o l e ­

t í n d e i n f o r m a c i o n e s . 18,30: M ú s i c a 
m i l i t a r . 18,45: " E l a m o r b r u j o " , F a l l a . 
19: Solos de v i o l o n c e l l o . 19,15: F r a g ­
m e n t o s de ó p e r a s c ó m i c a s . 19,30: O r ­
questa v ienesa . 20: C o n c i e r t o de be l 
c a n t o d a d o p o r e l p e r i ó d i c o " L a D é p e -
che" : " I r i s " , M a s c a g n i ; "Tosca" , P u c c i -
n i ; " R l g o l e t t o " , V e r d l ; " C a v a l l e r í a r u s ­
t i c a n a " , M a s c a g n i ; " A d i ó s j u v e n t u d " , 
X ; " M a m a v í a che vo sape", L u s i n g . 
A r i a s de ó p e r a s : " W e r t h e r " ( p r e l u d i o ) , 
Massene t ; "Tosca" ( f a n t a s í a ) , P u c c i n i ; 
" M i r e y a " ( o b e r t u r a ) , G o u n o d . F r a g ­
m e n t o s d e p e l í c u l a s sonoras . 2 1 : C o n ­
c i e r t o o rques t a l . 23: B o l e t í n de i n f o r ­
maciones . 23,05: C o n c i e r t o o rques t a l . 
23,15: Conc ie r to de b a l a l a i k a s . 23,30: 
C ie r re . 

A r g e l 

(363'3 m . 13 k w . ; 825'3 k c . ) 
19: S e ñ a l e s h o r a r i a s . " P a r l e r p o i n t u " 

R e g a n n o t ; " C a b a l l e r í a l i g e r a " , S u p p é ; 
B e l l o D a n u b i o a z u l " , S t r auss ; " T e h e 
dado m í c o r a z ó n " L e h a r ; "Va l s de m e ­
d i a noche" , A m o d l o ; " S i quieres" , P o -
t h i e r ; "Las g o l o n d r i n a s " , R a l t e r ; " C l a ­
r o de l u n a de W e r t h e r " , Massene t ; B a ­
j o los puentes" , S c o t t o ; " N o . ¡u l e ro m á s 
que f lo res" , B a r b i r o l l l ; " C a n c i ó n i n d i a " 
R i m s k y - K o r s a k o f f . 19,40: I n f o r m a c i o ­
nes. C ie r r e . 

S t t u g a r t - M u h l a c k e r 

(361 m . ; 60 k w . ; 832 kc . ) 
18: E m i s i ó n d e l R e i c h . 19: " S e ñ o r i t a 

G I R O S E N S U S P E N S O 
Detallamos a continuación los giros postales que recibimos sin 

que los remitentes nos hayan pasado aviso para su aplicación; y que por 
tanto se hallan en suspenso: 
Feliciano Martínez Pesetas 6,—• 
Coloma , " 24,— 
Sabino Lareo Sllleda " 24,... 
Juan J . Fernández Ares " 25,—-
A. Díaz Lelro Pueniedeume " 6, — 
lVl.ft Carmen Aldao Ferrol " 2,—-
R. Vázquez Pontevedra " 18,— 
Leandro Muiños Corcubión , 1,80 
Juan Ferreres Lugo " 15,— 
Rafael Raimúndez Carballo " 5,— 
Francisco Sánchez Lugo " 6,— 
José Carracedo Vlllalba " 6,— 
Manuel Sleira . . , Santiago " H f / m 
Ana Castro Sllleda " 48,—• 
Daniel Bermejo Lugo " 6,—-
Pedro Rodr'guez Lugo " 12,—-
Villacorín Lugo " 6,— 
Dolores Rey .» Cangas " 8,— 
Celestino García Santiago " 6,— 
José Rodr'guez Lugo " 8,— 
Prudencio Ramos Santiago " 15,—-
G. Vicente Orense " 24,— 
López Lugo " 8,— 
Manuel Otero Ordenes " 6,— 
Enrique Grande ,.„ León " 8,50 
A. Matamiz « Cambados " 2, 
J . Várela Coruña " 8,— 
Galindo Tabeada Puentedeume " 0,— 
E . Várela Ferrol " 6,— 

Rogamos a los interesados nos comuniquen a la mayor brevedad 
el destino que se ha de dar a las cantidades remitidas. 

Y para lo sucesivo, tengan presente que facilitan nuestra labor 
administrativa, evitando confusiones, si al mismo tiempo que nos gi­
ran nos avisan por correo. 

e n c a n t a d o r a " , ope re ta de B e n t a z k y . 2 1 : 
R e t r a n s m i s i ó n desde e l E s t a d i o de U l m 
G r a n r e t r e t a m i l i t a r . 21,55: No t i c i a s v a ­
r i a s . 22: R e t r a n s m i s i ó n de M a n i c h : 
M ú s i c a l i g e r a . 23 Cie r re . 

Poste P a r i s i é n 

(328'2 m . ; P0 k w . ; 914 k c ) . 
18: Discos. 18,15: P e r i ó d i c o h a b l a d o . 

18,30: Discos. 18,50: " E l suceso de l a s é -
m a r i a " , l e p o r t a j e . 19: " Discos. 19,20; 
E n t r e a c t o . 19,30: C o n c i e r t o de m ú s i c a 
de c á m a r a . 20: E n t r e a c t o . 20,10: C o n ­
c i e r t o de m ú s i c a de ba i le . 22: U l t i m a s 
i n f o r m a c i o n e s . C ie r r e . 

. . . B a r í 

269,4 m . ; 20 K w . ; 1.112 kc . ) 
19: N o t i c i a s a g r í c o l a s ! P e r i ó d i c o h a ­

b lada . C o m u n i c a d o s . 19,20: P e r i ó d i c o 
h a b l a d o . N o t i c i a s d e p o r t i v a s . B o l e t í n 
m e t e o r o l ó g i c o . 19,30: S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
C o m u n i c a d o s eventuaJles. " L a Geisha" , 
bpe re t a on t r e s actos de S l d n e y Jones. 
E n e l ' i n t e r m e d i o : N o t i c i a r i o a r t í s t i c o . 
" M a r i p o s a s b lancas" , l e c t u r a . D e s p u é s 
de l a o p e r e t a : N ó t i c i a r i o - e n l e n g u a a l ­
ba nesa. 21,55: U l t i m a s n o t i c i a s .Cierre . 

M o r a v s k a - O s t r a v a 

(265'8 m . ; 11 k w . ; 1.137 k c . ) 
18: R e t r a n s m i s i ó n de P r a g a . 18,10: 

R e c i t a l de c a n t o . 18,20: R e t r a n s m i s i ó n 
de P r í / g a . 18,55: R e t r a n s m i s i ó n de B m o . 
20,05: S o n c i e r t o de m ú s i c a l i g e r a : " E l 
caba l l e ro i n f e r n a l " ( s e l e c c i ó n ) , K a i m a n , 
"Serena ta" , SmateCk; " C o r t e s í a s " (vals) 
K u b i n ; " B l b y B o b " , D e m a r e t ; " V a l s 
t r i s t e " , a y e r ; M a g d a l e n a " ( p o l " c a ) , T i -
c h y ; P o r sus p r o p i a s fuerzas ( m a r c h a ) 
R e h o r . 2 1 : R e t r a n s m i s i ó n de P raga . 22: 
C ie r re 

R o m a 

( O n d a c o r t a 25,4 m . ; 9 k w . ) • 
18,40: P e r i ó d i c o h a b l a d o . 19: S e ñ a l e s 

h o r a r i a s . C o m u n i c a d o s eventua les . 19,15: 
Discos. P e r i ó d i c o h a b l a d o . N o t i c i a s d e ­
p o r t i v a s . 19,20: L a ó p e r a " A n d r e a C h é ­
n i e r " , de G l o r d a n o . E n los i n t e r m e d i o s : 
P e r i ó d i c o h a b l a d o . C ie r r e . 

Agosto de 193 

Concurso de cuentos d 
L a Reglón" 

L A R E G I O N abre u n Concurso ¿ t 
v e i n t e cuentos—diez e n caste l lano y dle 
en gal lego—, i n é d i t o s , y en, el que 
lo p o d r á n t o m a r p a r t e escri tores c 
n u e s t r a T i e r r a y s i n m á s l imi t ac ipne 
que las que e x i g e n l a m o r a l c r i s t i ana 
e l buen gusto. 

Los concur san te s d e b e r á n enviar 
o r i g i n a l , u n o solo cada u n o y escrito a 
m á q u i n a — o , s í a p l u m a , con l e t r a cla­
r a—, c o n no m á s de 1.500 palabras , a 
R e d a c c i ó n de L A R E G I O N , y antes-
15 de oc tubre p r ó x i m o , y con e l leu 
c o r r e s p o n d i e n t e y e n p l i c a apar te e 
n o m b r e y l a s s e ñ a s . Los t r aba jos no 
m i t i d o s s e r á n devue l tos a sus autores 
d e n t r o d e los qu ince d í a s s isuientes 
f a l l o de l J u r a d o , los r e c l a m a r e n . 

L o s v e i n t e cuen tos escogidos se pa 
b l i c a r á n e n l a p á g i n a especial 
Vie rnes l i t e r a r i o s d e L A R E G I O N " , j 
t a m b i é n e n dos p r i m o r o s o s volúineupi 
los de cada l e n g u a e n e l suyo, constan 
do l a e d i c i ó n de 2.000 e jemplares , o 
de 1.000 cada v o l u m e n , a l menos, y 
c u y a p r o p a g a n d a y v e n t a se encap 
r á l a A d m i n i s t r a c i ó n de l p e r i ó d i c o . 

S í a j u i c i o de l J u r a d o n o concu 
r e n v e i n t e cuen tos c o n m é r i t o s bastant( 
l a e d i c i ó n p o d r á r educ i r se a los que i 
cons idere que l o t i e n e n suf ic iente . 

S i b i e n cada a u t o r t e n d r á los dere 
chos como t a l sobre su p r o d u c c i ó n 
c o g i d a , ' a l a e d i c i ó n de todos ellos en 
f o r m a i n d i c a d a s ó l o t e n d r á derecho-
R E G I O N . 

Cada a u t o r s e r á obsequiado con 
e jempla res de l a obra en que aparea 
su t r a b a j o . 

E l J u r a d o lo c o m p o n d r á n las pe t 
ñ a s que a su debido t i e m p o se d i r á n . 

Orense, Agosto de 1933. 

se vende en F e r r o l , en s a n Francisco 
28. Ce les t ino C o m a d i r a , y en l a Librerj 

Or ja les , R e a l 157 

S E C C I O N M E D I C A 

ED. LOPEZ LACARRERE 
OIDOS. N A R I Z T G A R G A N T A 

R E A N U D O L A C O N S U L T A 
Horas: De 10 a 1 y de 4 a 5 

P L A Z A DE ORENSE, 2 - A 
TELEFONO. 2822 

oam JLOSADA 
( a s t e t a r . 19 
t e p 1699 

D r . F l ó r e z d e l C u e t o | 
M E D I C I N A E N G E N E R A L i 

Espec ia l i s ta : Enfermedades del Es-
t ó m a g o , Intest inos, H í g a d o , N u t r í - s 

c l ó n y Sangre 5? 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22. tjiso pr imero S 

1 Consulta: de 10 a 1 3 

M . S á n c l r e z M o s d u e r a 
O J O S 

L u i s S á n c l i e z M o s q u e r a 

OIDOS - NARI í - GARGANTA 
De 9 1/2 a 12 1/2. Espec ia l p a r a obrsroi 
De 5 1/2 6 1/2. P a r a caso? de urg^n 

d a servicio permanente 
zalle Compostela, 1 _ T e l é f o n o 10< 

ODONTOLOGO I 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 7 | 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, n r l m e r o <$ 
L A C O R U Ñ A § 

T e l é f o n o 2338 8 

P r o t e j a s u v i s t a a d q u i r i e n d o s u s 

C R I S T A L E S e n l a 

O P T I C A A M E R I C A N A 
Cantón Grande, 11 

D R . S O U T O B E A V I í 
M é d i c o especia l i s ta 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , VEJIGi 
P R O S T A T A Y U R E T R A VENEREO 

S I F I L I S 
P í y M a r g a U , 1 - 2.°. c o n s u l t a de 4 a I 
H o r a s especiales a p e t i c i ó n . Te lé . 242& 

Casa de los Almacenes San Pedro 

C L I N I C A 

Consul ta 
T e l é f o n o 

¡ o s é F o l i a F e r n á n d e z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

R a d i u m - T e r a p e u t a 
Consul ta j tratamiento de las entera*, 
dadas del R i ñ ó n , Vej iga , Próstata , «te 

V e n é r e o - S i f l l l s , Pie l y Cáncer 
De 10 a 1 y 4 a 8. M a r c i a l del Adalid, 1 

segundo. L l o a r e s R l v a s , 41 

T . NUNf<:Z C O R D K R O 
M é d i c o c i ru jano especialista -

E X P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN- j 

T I A G O . M E D I C I N A GENERAL, 
En f e r medades de l a P I E L S E C R S - j 

T A S y p rop ia s de l a M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : D e 10 a 1 y de 4 a 8 
S A N A N D R E S , 117 - segundo. 

L A C O R U Ñ A 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N l x i R M O S D E L A VISTA,-, 

D E I E S P E C I A L I S T A 

A n t o n i o r - ' B é ñ 9 y e n l e M a r t í n 
F É I J C O , 1, p r i m e r o 

D O C T O R B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N ENPERMEDA. 
D E S D E L E S T O M A G O , INTESTINOS 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A D O C I 

Y D E T R E S A CINCO 
R E A L , 83, segundo 

T e l é f o n o n ú m e r o 2239 

— ¿ F u i s t e ? 
— N o . 
— ¿ P o r n o e n c é n t r a t e c o n Es t r emera? 
—Prec i samente , ¡porque n o estaba e n 

P a r í s E s t r e m e r a . 
— ¡ A h ! 
— M e p a r e c i ó m e j o r . . . 
— S í , h i c i s t e b i e n — d e c l a r ó M a r í a Ca­

d i e r n o . 
Luego a ñ a d i ó c o n fina i r o n í a . 
— T ú n o quis is te i r po rque n o estaba 

é l , y y o n o q u i e r o u po rque e s t á é l . P a ­
rece u n juego de p a l a b r a s ¿ v e r d a d ? 

— ¿ Y n o p o d r í a e l l a v e n i r a q u í ? — I n ­
s i s t i ó M o n t e s i n o s . 

— S í , puede ven i r , pero n o v e n d r á . Ca­
be e l l a que a casa no puede v e n i r con 
su m a r i d o . 

—Puede v e n i r sola. 
—Sola n o v e n d r á . L a conoezo m u y 

b i e n . 
— ¿ Y s i t ú se lo ruegas? 
— Y o n o debo hace r lo . 
•—¿Por q u é ? — r e p u s o el m u c h a c h o con 

du lzu ra .— A l fin y e l cabo es t u h i j a y 
debes p e r d o n a r l a . 

L a marquesa d i j o t r i s t e m e n t e pero con 
d í f - n i d a d . 

—Hace m u c h o t i e m p o que l a p e r d o n é , 
pero n o es l a m a d r e s ino l a h i j a qu ien 
se debe h u m i l l a r . 

—Entonces le e s c r i b i r é y o d i c i é n d o l a 
que e s t á s de l icada y debe v e n i r . 

— S i lo haces como ' cosa t u y a . . . 

— ¡ D e s d e luego! 
i—¿Y s i sospecha. . .? 
— N o lo creo. 
— ¿ Y t ú ? — i n t e r r o g ó l a d a m a c o n i n ­

q u i e t u d . 
— Y o m e i r é a pasa r a B i a r r i t z t o d o e l 

t i e m p o que e l l a e s t é a q u í . 
H u b o u n i n s t a n t e de d u d a e i n d e c i ­

s i ó n , pero , a l f i n , E n r i q u e M o n t e s i n o s 
v e n c i ó . 

—Pues... haz lo . 
— ¿ H o y m i s m o ? 
— N o , es p r e f e r i b l e que esperes unos 

d í a s . E l jueves, p o r e j e m p l o . 
E n r i q u e Mon te s inos consumaba e l sa­

c r i f i c io . Es taba r e sue l to a l a b r a r l a t r a n ­
q u i l i d a d de P i l a r i t a . De b u e n a gana h u - , 
biese i d o a sup l i ca r a Car los E s t r e m e r a 
que hiciese fe l iz a l a pobre m u c h a c h a y 
c a m b i a r a é l de v i d a , pe ro E s t r e m e r a n o 
t e n í a c o r a z ó n : h u b i e r a s ido i g u a l que t i ­
r a r m a r g a r i t a s a puer tos . 

A q u e l l a t a rde , c u a n d o r e g r e s ó de paseo, 
v ió de lan te de l a v e r j a a u n moza lbe te 
en a n i m a d o coloquio con Diego. R e f r e n ó 
e l caba l lo , b a j ó de l a c a r r i o l a y e n t r e ­
gando las r i e n d a s a l " g r o o m " , se a c e r c ó 
a l g r u p o c o n paso firme y r á p i d o . L e ­
v a n t ó s e e l casero, y e l mozo que h a b l a b a 
con é l se d e s c u b r i ó d i c i e n d o con m a r c a ­
da t i m i d e z . 

—Buenas tardes , s e ñ o r i t o . 
— M u y buenas— c o n t e s t ó a f ab l emen te 

Montes inos . 

— S e ñ o r i t o — d i j o Diego—este c h i c o h a ­
ce u n r a t o que e s t á a q u í . S e g ú n se e x p l i ­
ca deseaba h a b l a c o n e l s e ñ ó conde . N o 
s é s i u s t é s a b r á que es n o v i o de m i So­
l e á . . . 

— ¡ A h , y a ! ¿ E r e s t ú J o a q u í n e l de l t í o 
A n t ó n ? 

- ^ P a lo que e l s e ñ o r i t o guste m a n d á . 
— I B e n , h o m b r e , b i e n . 
— C o m o m e d i j o l a S o l e á que e l s e ñ o r i ­

t o q u e r í a h a b l á c o n m i g o . . . — b a l b u c e ó co r ­
t a d o e l mozo d á n d o l e vue l t a s a l a g o r r a . 

—Jus t amen te : ayer me j u n t é Qon e l l a 
y e n d o a l m o l i n o . Es u n a c h i c a g u a p í s i ­
m a . N o t ienes m a l gusto. A d e m á s , n o es 
t o n t a , y t e qu ie re m u c h o . ¡ V a y a s i t i e ­
nes suer te , m u c h a c h o ! Porque t ú no sa­
bes l a suer te t a n g r ande que es p a r a u n 
h o m b r e e l que u n a m u j e r le q u i e r a a s í — 
a ñ a d i ó Mo n te s in o s c o n a i r e evocador . 

E l mozo m i r ó a l s e ñ o r i t o con descon­
fianza. L a absu rda s u p o s i c i ó n de que E n ­
r ique Mo n te s in o s q u e r í a apoderarse de 
su n o v i a , sabe Dios p a r a q u é , t o m ó cuer ­
po en su a l m a y a t o r m e n t a d o p o r los ce­
los se e n c e r r ó en u n s i lenc io casi h o s t i l . 
U n a a m a r g a r a b i a se a p o d e r ó de é l . 
Aqus l l o s s e ñ o r i t o s e r a n m u y d e m o n t r e s 
y s o l í a n co n q u i s t a r con e n g a ñ o s a las 
in fe l i ces campes inas . ¡ C u á n t a s cosas a b ­
surdas v e n í a n a l a m e n t e d e l c a m p e s i ­
n o ! Y de repen te s i n t i ó e n su a l m a co­
m o u n a l l a m a de odio c o n t r a e l : a r r o ­
gan te a h i j a d o de los marqueses que 

p r e t e n d í a r o b a r l e s u ú n i c o , su más pí*" 
c iado tesoro . . . ¿ P a r a q u é ? Soledad, H 
pobre h i j a de l casero de Martingate no 
p o d r í a ser p r o b a b l e m e n t l a legí t ima & 
posa de u n o de los mejores partidos 4 
l a Cor te . E l o r g u l l o de raza Impediría » 
nob le conde de Montes inos convertir «n 
s e ñ o r a a l a i n f e l i z campesina, kuei» 
Soledad estaba des t inada a ser.,. 

E l mozo campes ino p e r d í a la c a ^ , í 
p o r i n s t a n t e s a t o r m e n t a d o P"1 63 
t o n t e r í a s . Sabe Dios lo que a l l í 
sucedido s i E n r i q u e Montesinos, con ' 
m a r a v i l l o s a i n t u i c i ó n , comprendiendo 
que pasaba e n aquel r ú s t i c o cerebro n 
se hubiese ap resu rado a decir: 

—Te he l l a m a d o pa ra hacerte un 
v o r y necesi to que seas sincero. ¿Q 
res a t u n o v i a de verdad? ¡Responi»' 
haz e l f a v o r ! 

H u b o unos ins tan tes difíci les. D i e ^ 
desde u n g rupo de rosales espiaba la ^ 
cena todo nerv ioso . E l mozo l e v a n » 
cara y m i r ó de f r en t e a su 

interlocutol' 

L a e x p r e s i ó n de aquel rostro era 
lea l , t a n noble , t a n t r i s t e a l a ve*- * 
l a sospecha h u y ó del c o r a z ó n del 1» 
go. Con acen to t r i s t e c o n t e s t ó : 

— ¡ F i g ú r e s e el s e ñ o r i t o s i la 1 ^ ^ 
C ó m o que pienso casarme con eua. ^ 
no n u b i á s io p o r l a maldita a u l n t » ; - ^ 

— E s t á b ien , pero eres a ú n de tna*»" 
j o v e n . 

— E s que.,, tampoco se casa un» 
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OS E C O N O M I C O S 
A B O G A D O S 

IOSÜ MAIiXlNEZ 
PERE1EO letrado ase-
ior destituido del Ex­
celentísimo Ayunta-
j a í g a i a de la COTUÓSL, 
plaza, de Uiao-. 14, 3L,0. 
Consulta dfe 10' a I 
mafiana. Tlfno, 11-88. 

SE ALQl'lI'A esplén 
(jfdo y fiemioso. chalet, 
amueblado con todo 

confort, tiene garage y 
huerta, amurallada a 
vjm paso del eBsaíicte-
Focarenfa. Informan: 
joyería "La. Víotefca". 

IOÍ, Cortma., 

MAGNIFICO bajo 
»e alquila en carretera 
leí Pasaje. Infofraes ^J 
ístíe. AdrEánlstiractóB. 

SF ALQUILA un ba­
jo en ¡a calle del Oi-'-
rfiB, EtíSm*. Í6ff. Tnffor̂  
marto esta Aetei-
Dlsuaclóo. 

ESPLENDIDO bajo 
para industria o al­
macén. Linares Rlvas, 
50. Razón piso pri-
uero. 

SE ALQUILA pico 
amplio,, hermoso, y scir-
leadó; Razón: Qraáuv 
106, tercero*-, 

AMAS DE CRÍA 
. EL, ANUNCIO ra es­

tas columnas o» pro­
porcionará, bien retri­
buidos colooaeíone»; 

A T O m E S 
COMPKAS 

¿DESEA adquirir' én 
inmejorables, eondieto-
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en asta 
sección y Iflecaiéb su 
propósito^ 

TODAS las marcns y 
tipos efe aiatos se rea-
liKan si los oíreca n 
Anuncios breves. 

SE VENDE baratísi­
mo automóvil 7 asien­
tos, cerrado. Razón: 
Fontán, 3 portería. 

ADTOMO VILISTAS 
Camisaje y rectificado 
de cilindros, ea 4 heb­
ras con la. nueva má-
juina. tipo vertical, 
única en España. Ca­
sa Pereiro. Tino. 1028. 

C 0 l 0 G A € Í O # 
BUENAS, colDGaariü-

aea . encontrará, si se 
anuncia en KL IDEAli 
GALLEGO., 

MECANOGRAFIA al 
cacto. Taquigrafía. Es­
cuela, especial para, en­
señanza de estas doble» 
artes. Ortografía prác­
tica.. Preparación, par» 
axámeaes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de 9 Si 1 7 tía 
a a 9. Plcawts^ 5r prt-
mero, izquierda. 

PKOl'F.SOHA en cor 
1 y confección: Julia 
astelo. viuda de Cria-
j . S. Andrés, 170, X° 

PERDIDAS 

LOS OBJETOS 63-
traviados. aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos; en c!E 
IDEAL GALLEGO. 

TRASPASOS 

SUS, NEGOCIOS pue 
de cederlos en condi­
ciones estupendas, si lo 
desea, conflanda su RJS 
bión a nuestro diario. 
E l te proporclor.ará 
ofertas muy Interesan­
te». 

PINTURAS al "Du 
co~. El Argentino, di 
Román González. Pe 
derico Tapia, 49. Li 
Coruña. 

F E K E E T E R I —Ha-
zar. Aparaioa déctrl-
cosi Casa Rdxlguez. 

GRAN TALLER de 
barnizar de Emilio 
Gómez, con 22 años <te 
profesión. Especialidad 
en bamia muñeca, y 
esmaltes fine., laquea­
dos: y decorados. Pre­
cios módicos. Servicios 
a domicilio. Calle del 
Lagar nüm. 23. La Co­
ruña. Nota: Se hatea» 
arreglos de carpintería 
y tapicería. 

AFICIONADOS a 'a 
fotografía de fuera. Je 
ja Coruña, remitan sus 
trabajos de reveiar y 
copias a Foto Blanco, 
ReaL 3.7. 5f lea sarán 
remitidos a reembolso 
a vuelta de correa P i ­
da carretes si precisa. 

I N S,X A L A C I O -
NES eléctricas. Persa 
naJ competente- ETee-
feca., CX Grande Zí. 

A N U N C I O S 
E C O N O M I C O S 

Cada Fínea 5 céTV" 
Irnos, «tn limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun­
cios hasta ias diez 
de la noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 2 2 
Teléfono,, 1 1 7 7 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

6*: COMPO-NEN mi-
Quinai de escribU ' 
de coser. Hay piezas 
para todas las mar­
cas y "Intas a 3 ptas. 

SE ENSENA a escri- | 
oir a HrAquina y se 
hacen toda clase de 
eicrltcs. 
OCASION: MáqoiníS 

de escribir y coser con 
garantía. San Andrés 
151. 

LECHERIA La Gran 
ja Celta, de Generoso 
Niiñe^ Rega, de Teijei-
ro, Se expende a 5,50 
cts. el litro y a 1X55 a 
los abonados a domi­
cilio. Travecia de Es­
trecha de San Andrés 
a Cordonería mim 4 
por la mañana y a la 
tarde. 

FILATELICOS. se 
compran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin Im­
porta., -a. Dirigirse por 
escrito a M. P. «n esta 
Administración. 

CONTABLE orga­
nizador, ñmy prácti­
co y competente ac-

:c£e contabilidad 
Ja importante Socie­
dad, se ofrece para 
trabajar horas. Indi­
quen cíiudicionec a r* 
Iglestr Estrella, 28 y 
28. primero. 

PARA odrcinlstrar 
Incas EC ofrece per­
sona solvencia y acti­
vidad muy práctica, 
referencias » satis­
facción. Dirtjansc a 
J. R. en esta Admi­
nistración, sólo por 
escrito. 

CARBONES Vei-.t.u 
por mayor y drfcüle. 
Las mejores cluea Lo* 
mejores precios. Peso 
exacto. Precio rtpuro-

aja Almare-
nes: Norberto Sáncho. 
Sol, 21. Teléfono, 1315, 

SE VEJOK la casa 
scfialada con la letra 
L de ta calle (Je Josí 
NaJiuns. Para. Informes 
Procurador Axanda. 
Castclar. 18. 

L > I A i I..N r -.: . . 
villa á t Area, calle de 
loe Amfeies, nómrru.s 
W j 9ü, dea OUM 
mar bantu. Se dna 
fetfMdftdcA para el 
paco. Dirigirse • la 
Oaja General de 

Ahorras y Uoute úo 
Piedad de PerroL 

VENTAS 

LAS DE sus prtduc 
tos aumentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos î ruvettmíentOE 
y conllc en la publici­
dad, tase del negoclt 
moderno. 

SE VENDEN loi 
•iiches de las carica­
turas publicadas en 
eoti diario Para pre­
cio, dlr,lause a ia Ad-
niraJstracjóo. 

VENDEMOS alhajas 
y objetos de plata con 
absoluta gaarnlla de 
su calidad a precios 
muy eonómicos, úni­
ca casa en La Coruña, 
" E l Todo de Ocasión". 
Compra - venta San 
Andrés, 92. Frente a la 
Caja de Ahorros. 

VENDO ni , 

res. Oran uenocia l a -

da. 7 tarde. 

u n KortjEs 
can huerta y cuadra 
ludcpcndlcuK Beqpla 
iwra ccunCTcto, con »; -

dadet Muatarla. S« 
Trnde o 
otra, o 1 
rradío de 
rkl.n Icu'crir.an 
11 

SE VENDE casa COJI 
tón Pequeño en 140.000 
pesetas. Renta se-s por 
ciento susceptible de 
mejoro. Razón en Can 
tón Grande, 23, jjojo. 

M v i : \DE una nn 
ta propia pura chalet 
.magnificas visita pa­
norámicas. MJdcSOxtiO. 
Informfs; Orxin, i:>a, 
I P izqda. de 13 a L 

VENTA, ilasnillco 
notar esquina a San 
Andrés y Alameda. 
Informan, Juana de 
Vega, 60, primero. 

SE VENDK una njA-
qulna "Roneo", para 
poner direcciones. Dl-
rigirse a la Advcón. dt 
este periódico. 

VKNDO huliLr ü t U 
v r- d* 

tDDdX en Ramón el* 
la S-iir.i, l.-Joru-uirla 

( MteH tira­
da de Pabkx 

\ r v r » hermtwo r:,s 
let situado en la Cla-
dad larcln. calle Je 

con 

tai 1] BU ' nSlindii 
oe p<»»i- Rasan: Curv-
ion Pcqaeft- 14. txijo J 
Rosalía de Castro 1, 
primero, íorrchft. 

KK VENDE la OLIS 
aúiiiero 30 de la alio 
de 1» Tsrre, en 85.000 
uesetaa. Raíón; Cordo-
nrria, 12. 

M O N D O N E D O 

eONFKRBNCM G A L L E G U I S T A 
MONDQÍÍEDQ.-^Oig,aniza4a pox l'a De-

teaa-eiójai mlndorJenvíe del partida galle-
gutstaj. se, celeteó. ei martes. 22 en el Prin­
cipal Cfnrema, y sobre el tema "Galiza, 
célula de universalidadie", una confe-
renei'a cuya- dfearrolla estuvo a cargo-
del señor Otero, Fedrayo. 

Presentó al orador eí joven AlvaJite 
Cim'queiro Mora-

BECAS EK EL SEMINARIO 
MONDOÑEDO.—En el último numero 

del "Baleíiiai Eclesiástica" de esta dióce­
sis se- publica el¡ edicta de dos becas en el 
Seminario de Santa Catalina.. 

Una «Jfi ellas; habrá de adjudicarse, 
mediante oposición, a un joven diocesa-
no-, hija cte legitimo matritnon-ia de tnta-
BhaMe- conducta j de dtoese a catorce 

T íi la QÍras fundada por don Antonio 
ÍL d̂ él Riego, pueden ^ptar, por1 el jrü'en 
q ú e se indica, parientes deí fundador, 
Jóvenes, pobres d-e las parrotjuías de San­
ta Marta de Puentes, San Bartolomé de 
rove, Santa Eulalia de Lago, Santa María 
de Rúa y San Mamed de Puentes-, ' • 

61 ninguno de éstos la solicitare se 
piovistará por oposición, en la que ten­
drán prcTerencia Irt: teólogos. 

JAS solicitudes y doeamentos íusüfica-5 
ti vos- deebn presentarse en la Secretaria 
dél Obispado antes del -día, 15 de] próxi­
mo mes-,' dersepti^mbre. <; ^ ;-' 
| , T.UHISXAS. .. I 
i'M0ipMWíE2lQt--rBí¡m'tK; tenido, eat m -

bcr de saladar 2 les , señeses die íiQis,: 
distinguida familia de Videro,, «pie eon 
otaras de Orense y Barcelona fcan ve-
lúáo a visitar los principales monumen­
tos de nuestra, ciudad, de 13 Que llevan 
gratísimas impresienes. '>' 

HEGROIOGIÁ '• 
MONDOSEDQ.- Cristianamente Ka¿ 

tüítecida en esta población los «JSrexos 
lasé Andia y Manuel Lodeiro-, que eran 
asiduos lecteces. de EL IDEAL GALLEGO. 

A fes ftoeiaíes- etíetaad-oa ipor su etiér-, 
tía deacansü eil la parroriuial de Santia-
S», asistieron sendos turnos de la "So­
ciedad de Socarros Mútuos e Instrucción 
de Obreros CaMSeas-", a la qiie pertene­
cían. 

.SupUeamm- a nuestros lectores, una 
oración por el alma de estos -doa obreros, 
HoíndQnieQses,. a cuyas respectivas, fami-
Hás. enriamos, nuestro sentido pésame, 

VIAJEROS 
MOSDOS-EDO.—Han llegado: De Pla-

sencla el M. I , Sr. D. José Mari-a Rivss 
y Rivas, canóniga de aquella catedral; 
S de Faz,,,el inspirada poeta gallega don, 
•aniel Pernas Nieto. 

Han salido:. Para Villaform-án (Biba-
deo)., don Pedro Reigosa, profesor del 
Seminario,;., y para Cangas, el señor ad-
ministradoi- de Correes de esta ciudad 
don Cfelso Mieliitena,, acompañada de 
su apreciabilísima familia. 

C A M A R I Ñ A S 

DE SOCIEDAD 

CAMMO&as.—Para Artei|a y La Co-
c-aáa, aaliffl doña, Rosalía Romera Bareia 
(fe A. PaEdiaask aeompañada'dfe sai- be-
HLsiaa h i j i Sof ¡a. 

''Deseamos,les sea muy satisíaeteiia, su 
estaneia en los citados pueblos» 

De^iiés de pasar unos días mtre nos­
otros aaHó con direcciÓE a Madrid^ de 
donde IiaJsía venida, doña María Rodrí* 
gtte ,̂ -siuda ds Borren, a quien acompa-
Ba en este viaje su encantadora hija 
Carmiña.. TamMén les acompañó en su 
viales ^taneia en esta villa la señorita 
Paulita Regueire Castro-, bija del médi­
co, forense de Carbatto. 

De la capital de Bergantiños llegaron 
y después de visitar ex faro Villano y la 
Iglesia paiToquial, volvieron a regresar 
don Julián Castro y la señorita Marra 
festré, a quien~s aeempañaban sus so­
brinos don Casiane y doña Milagros. Mu 
*o celebramos leu haya sido grata su 
estancia en Camarinas. 

AUTOPI. 

M a r e a s p a r a l i o y 

Pleamutesr par la mañana a las 6,02 
Eora», altara. S.itt mts.; por la tarde a 
las- i s jz horíu, altura i , m mis ' . 

Baíaaiaresr por la mañana a las Q f i i 
bot*s. altura o,TC mts.- por & tarde a 

Jioras, stóuTa'ff^S" mía-, ' ' 

P u e r t o d e L a C o r u n a 

EN LA BAHIA 
raptar efipaña -"Sud", llego ajfer de 

San Pedro de Pinatar con un, impor­
tante eaargamenfio de sal. Atracará al 
muelle de Linares- Rivas, al quedar- Hbre 
para alijar la citada earga. 

ENT LOS MÜBlLEBa 
En el de Linares, Rivas,r vapo-res es­

pañoles "Quenje** recogiendo carga; 
"Diciembre"' cargando general; "Cabo 
Qrfeegal"- llegó ayer de Barcelona, y es­
calas-,, última ViHagareia,, conduciendo 
para La Coruña 30Q: toneladas de ce­
menta,, tejidos, vinas, arroz, maiz, acei­
te, jabón. Meares, esparte y otros. Aquí 
toma varias toneladas de. carga, gene­
ral y salió en las últimas horas de la 
tarde, de ayer para, Gijón, Santander y 
Bilbao. 

En el de Santa Lucías vapor español 
"S. A. C número 6", salió ayer por la 
tarde para Casablanca en lastre. 

En eí de la Palloza: vapor español 
Campeador"- descargando, gasolina que 
trajo ayer di; Bilbao-, 

En el del Ester vapor español "Zulua-
•gá" que llegó ayer de Asturias eon car­
bón que alijará en diclio muelle; vapor 
inglés "Hillfern" fué despachado para 

i Setubal (Portugal) en lastre. 
En los de la Dársena.: Yeleros. españo-

.líeS' "Segronda. Ramona" tomanda. cairga. 
i.generaí,, "Marfa, delj , • Carinea.'* j "San, 
] $os@* aMÍMá' pracedenies dfe San Ci-
prián con carbón líegefeiíBl ' 

| SmiACEONT DE LOS BCQCES DF 
|. - ; - GAB Í̂T&JE' 
: LOS CABOŜ —En via;e do ida a 'Bar-
• cetoiai, "Btonett'̂ -ttaitegand^dje Viftt.par 

ra Sevilla.;, "Quintres'-í en Barcelona; 
"Huertas" en Cáíilz; "Villano/-1 en Basee-
lona;, "Cervera" en Barcelona.;, '-res 
Forcas" en Barcelona-. 

En viaje de regreso a Bilbaa: "Qrte-
gal" en. La Coruña; "Razo", en. Bilbaa; 
"La Plata" en Bilbao; "Saciatil" en K l -
bao; "Menor" ea GÍÍ-ÍBIÍ "Espartel" en 
Huelwa; "CarvoeiEQ." en Málaga» 

LOS RIOS—En viaje de ida a Bauefi-
lona: "Francoií" en Las, Palmas; "Ja¡ci£t-
to Verda uer" en Mahón; "Miña" nasre-
gando de Viga a, Sevilla;, "Natóa" en Pal­
ma de, Mallorca; "Poeta Aroks," en Bar­
celona; "Taja": en Pasajes; "Bseolana" 
en Vigo. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Besós" 
en Viga; "Romeu" navegando de Las 
Palmas para Cádiz,; "Segce" en Vinaroz. 

LOS MENDEL—En viaje de ida, a Bar­
celona: "Ayala" en Sagunto; Aya" en 
Sevilla,; "Araya" en Bareelona; "Altotoe" 
en Gijón. 

En viaje de regreso, a Bilbaa: "Arna.-
bal" naveganda de. SevilU. para. yíg,a; 
"Anhoto" en Málaga; "Artza." en Bilbao; 
"Axpe" en Bilbao. 

Le invita a. vasitar estos: tall^es 
recientemente ibstaladoff, 'en- donde 
'éñcontrará-n' gran eeonomfa y eali-
dad.' - V;i:-;•-".-':'>; ^ é í ^ 

Los mejores íatograbadasj en Pi-
' cavia,, rí-5.»,i<!tha. Apafltadoi'ISS, 
La' Ócliuña. 

H A M B U R G U E S A S 

SERVICIO DB VAPORES COBREOS RAPIDOS 
Próximas salidas, de L A CORUSA sao» Brasil, Montevideo y Buenos Aires. 

PRECIO B E mseBBA 
tZ: Septbre. 
2 6 Septbre. 
"17 Octubre 
3 1 Octubre 

NtOttTE ROSA 
KTOWTE OLIVIA 
MONTE SARWJENTO 
IHONTE PASCOAL 

7 0 2 , 5 0 
7 0 2 , 5 0 
7 0 2 , 5 0 
7 0 2 , 5 0 

6 6 7 J 5 0 
6 6 7 , 5 0 
6 6 7 ^ 0 
6 6 7 , 5 0 

.Q '• :, - _ , Q ŝ cías» eoiriKife 
m Ñ O S r Mfenore» de dos afiew, Bratís; de dos a diez años, medio pasaíer ffláyores 

:dlez años, pasaje entero.; i 'i i - ,- . . „ : 
PRECIO DE LA CLASE INTERMEDIA 

GENERAL OSORIO: Para Rio Janeiro y Santos» 159 dóUara; para Montevideo, ITS-1 
Idem; para Buenos Airea, 163. 

Pora más iníormea dirigirse al Agente General ENRIQUE FRAGA.—Calle de Com-
posteía. 8.—La Conma.—Telegramaa jr telefCBlemas: "ÍJtaiga'' 

Salidas deí puerto & I A CORCSA yars. Las Palmasi Bio Janei­
ro,, Santos;, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio - iS- a 
ciase críe. 

¿IERRA NEVADA 

SIERRA SALVADA 
SIERRA NEVADA 
HIÁDRID 

£ t í camarote censida tía* -s 
E l vapor BSASBOE a^-níti 

3 0 de Agosto 6 7 7 , 5 0 
20 d@ Sepbre^ 5 7 7 , 5 0 
1 1 de Octubre 5 7 7 , 5 0 

8 de Noviembre 6 7 7 , 5 0 
29 de Blovteííibre 5 7 7 , 5 0 

súlonar a suplemento' de pesetas _or cada caana. 
iei í de intemiedía, la qosr i, en el centra-

del, buquTy's.allase; r íot vaporea tápo SIEaBA, L.* de lujo, l." 7 3^ -tesa. , 
La tercera clase eñ lea vaporea: 3e esta GOar^-ñía cuenta con espléndidos comedores, 

salones de, ticoaff y - -señoras, asi como, ;omador para-nlfios^ Lie— CECuestas, bandas-de 
^ ^ S a " niega pedt» -Jt pitaba con. anticipación dJiectamente. envlaníi» :a -ipésljia » 
100 pesetas por cada una, a l i Agencia Geraral en Lfe Ct-ufia. 

F E O T E "« í t^I f í í™- líEF PÍ-^K* IVímA- T -

G H Ü K H mm Y S O D A T L A T I C A 

VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA DEL SUR 
PROXIMAS SAIiUMS did puerto (fe L A CORUSA pora tos (fe BRASIL, MOHTESI-

DEO y BUENOS AIRES cíe: los; modernos TRASATLAimCQS rápidos ai doee MUce 
7 Septiembre t 9 3 3 E KEROUELEN 
S Octubre 1933 FORMOSE 

precia dtí pasafe m tereera clase. incluHoe ios Impuestos de «níarque: 55T,» pesetas. 
PreclQ del medio pasaje. 282;5Q.- niños menores «fe dos a£oe, gratos-. 
Precia del billete en tercera cía», en camarote cerrado. Pesetas, 6l%aQi ^ 
lírecio. del billete en tercera, clase de PREFEEENCIA, en eamaroes,, comedores y sa­

lón de conversación: Pesetasv 1Q§2S. , . » , 
Estos bukues llevan para el serrieio délos pasajeros de tercera clase. Medico- Prac­

ticante, •Enfermera. Enfermero, Cocinero, Calnarera y Camareros españolea 
Precio en primera clase a Buenos: Aires,» ÍS.—Precia en segunda clase, £35- _ _ 
Los precios en primera y segunda clase son sin impuesos T sujetos a las vanacionea 

del eanüaiíx _ «_•_ « 
Agentes generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS—Dirección postal: Apar­

tado, cura. «.—Telegramas: " Chargears".—Plaza de Orense, 2, A.—La Corana. 

[[[CUÍCO "SINGER "SINQER |] 

PARA USO DOMESTICO. Con necesorics los mis 
útiles y perfectos per» p roduór toda forma 
de costure 

ARA INDUSTRIAS: La colección mas compieia 
de máquinas especiales para cada una df 

ds coihjrí 

LA CORUÑA: Cantón Grande 6 y 7, y Camino de ta. Estación, 1 

m m m m m , ra f m m eh i m m m m m 

I N F O R M A C I Ó N C O M E R C I A L 

C o t i i z a c i o n e s t t e l c o m e r c i o m a y o r i s t a c o r u ñ é s 

ACETES 

Aceite coTíiente, klto 
Aceite filtrado, ** 
Aceite Virgen I.» " 
Ea cajas de 4,, 9 y M 

latas cte Ptas., 
AGUARDIENTES 

1,88 
1,99 

32 a es 

Compuesto de 9a/9'i litro .. . . . . . . . 
Neufer© " -
Caña, de " 
Caña de i S . ? " .«u>m~ 
AEÜS corrleitt " . ^ « « . u . 
Anís dul ce " ......... 
Anís: Tarragona, " 
En cajas de 12 botellas-, según 

marea, Ptas, dfe 
Ginebra, los M litros „...,„.,.„.. 
Cazalla los 16 litros, 
Aguardiente Rivcio, l i lm üU.^" 
Ron superior de, 52.°, iltro.,..;.»,.. 
En caj,a5 da 12 botellas^ según 

marca„ de 38, .'tas* a .^...u.,... 
ARROZ. , ' -' 

3 M : 
1,65 
l^ft 
1,43 
1,4a 
1,50: 
1^0 

7* a 92 
38,00: 
38,00 
1*75 
2J)ft 

Valencia, éíaae éi ñ '¿¿ü 
Idem matizado, a ....... 
Idem extra, ab,.,.^-^».^ 
AZUCAR, 

Blanco vMSSSti B . H. 
Idem terrón P. O. 
Terciado 
B f K M é » 
Cortaamo 1 • ., 
Idem ^ 2.s „ 
Empaquetado 300 .. 
Idem 269 « 
BftTOMfM 

...„ 5,6-, 
«o» 7ft 

• i s a 

aj:5 
SUJO: 

32,00 

Noruega, íardo de 50 kilos fle 8S » 95 
Escada • • " , B » a 1M 
Islandia « " " ffl i . fta 
Nacional " " " 81 a W 
BUJIAS 

Rayadas, caja 100 paquetes 
Huecas •* 50. " 
A granel • 18 " 
CAFES 

Puerto Rico cruíio. Kilo 

dO 
35 a 50 
24,50 

9,50 

Centro América 
Puerto, Cabello 
Brasií 
Tostados 
CARBURO 

¿,25 
8,00 
7,50 

10 a 1J 

Grueso Itilo o7¿ 
Menudo " 018 
CEREALES 

Maiz Sevillano nno «',00 
Idem " corriente ÍÔOO 
Cebada « W l 
CONSERVAS 

Pimientos^ Caja ae 50 botes, 3500, a 37,00 
42J/D 
25,,00 
30,00 

39,00 
23 00 a 
28,00 

Idem de, 100. medios. 
Tomates. Caja de 50 
Idem ídem de 100-
Melocotones. Caja de 24 la-

tas d¿ nn kilo 4100 a 
Idem, ícL 50, latas 54 klla 45,00 a 
Sardinas, de 18, m/nu caja 

100 latas 26,00 a 
Idem de 30 m/mu <7,00 % 
COÑACS 

49,1)0 
48,00 

''O.OO 
45.00 

Caja de 12 botellas; segUE 
marcas, ¡ . . • i i , .¿ i i i i ¡ l i \v. i ' 
A granel, litro ¿ S O ü i i M l * 
BSíBÍ^TtpiOS 

Chorfeoff, teta de .8 kStos.'. 
ESCOBAS 

38.00 a 13*,00 
^8° a¡ • »i60 

a Tta 

Líe ca£a t . " flocena 
Se molino an. 
Escobones ' * .... 
FRUTAS SECAS 

Higos, caja de 10 küoí .., 
Pasas ráeñnales ídem T.^ 
Idem en graitb .'. 
Cas^iñstí seca» 100 Míos' 
GALLETAS 

3,90 
8,20 
4,20 

CJ5D 
16,00 
12,00 
9*00 

Por lata de 3 kilos 
Por, kila «. 
HABICHUELAS 

... 7 a 18,00 
... a'SO a S'OO 

Le trigo de Castilla 
JABONES 

05.U0 a «9,00 

Sevlllanoa aa,uu a itóHO 
Otras maiios , 47.00 a 63.00 
VINOS 

Hivero, los 16 litros l!,50 
Valdeorrxs " " 10,00 
^lancha " " 7J3 
PIMENTON 

De Murcia, lata arroba 
Idem media lata 
SIDRAS 

Caja dn 12 Dowuas , 
PATATAS 

Corrientes 100 Kilos 
Especíalas " " 
PETROLEO 

3b,00 a 50,00 
an.Oti a 25.00 

19.00 a 7.6.00 

15,00 a 17,00 
18.00 a 22.00 

Caja de 2 latas ., 
PAPEL 

Amarillo,, la bala 
Gris . , , 
Bolsas, kilo > 
FASTA PARA SOPAS 

K a caja de 10 kilos neto 
QUESOS 

18,00 
laso 

.13,33 

De bola de Holanda 40 % Wo T.ft 
GARBANZOS 

De primera, ktib-
Otras clases „., 
GRASAS 

i , 1 9 
1.00 a I.fl 

Del país, 100 kilos (0 a : 
Veguellina, kilo 1,40 

Unto, irite ,„ a:«r s JTK 
Tocino 2 a 2,8Í 
Manteca derretida 3,40 

SITUACION DE LOS MERCADOS 
Aceites: Mercado en suba. 
Azucres; Mercado muy firma 
Arroces: Mercado firme. 
Bacalaos? Muy flrmer- ios precios 
Harinas: Mercado Arme. 

fe.- - . ^ 

L A S D A D C O O P . 

ALFA 
garantiza sus máquinas 
cíe coser de todo defecto 
de construcción o mate­
riales por diez años . 
Ha tenido en cuenta todos los perfec-
cioiiamientos mecánicos y manufactu/e-
ros para fundar su crédito industria.' sobre 
La más aita caiidad de sus producios. 

Pida un catálogo gratis a 
MÁQUINAS DE COSER ALFA 

E1BAR ( E S P A Ñ A ) 

DON JOSE MARIA QUINTAS 
SAN ANDRES, 102 

LA CORUÍÍA 

T A R J E T A S E N E L D I A 

Cuando compre usted cn on c s í » 
bleclmiento que se anuncte cu E t 
IDEAL GALLEGO renérase usted 
• la eficacia de la publicidad en 
nuestro periódica 

No hay nada 

imposible 

I para el nuevo 

" K o d a k " S i x - 2 0 

Se abre y pone en foco au­

tomáticamente, se carga en 

un segundo, y su luminoso 

objetivo asegura la instantá-

O^a inclusa en días-nublados. 

es eí aparato' más pequeño 

que hace fotos 6 x 9 cm. 

POTO - VILLAR 
Artículos íotográficn-

¡Trabajos de Laboratorio 
Real 84. Teléf. 2821 

La Cornñ» 

•Koémk" Sil-20 
"H»lcoo" para niños. 

120 ptat. 
24 pUi 

file://i:/DE


La Coruña.—Año XVir.—Núm. 4.045 
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P R E C t O S D E S U S C R I P C I O N I 
j EN LA CORUÑA. AL MES 2-00 PESETAS | 
| EN LA REGION GALLEC1A. TRIMESTRE - e'OO " | 
I EXTRANJERO,. Al- AÑO M'OO " | 

PAGO ADELANTADO | 
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Sábado, 26 de Agosto de 
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i EN LA ADMINISTRACION DE ESTE PERIODICO S E RECIBEN 

| ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAB DIEZ D E LA NOCHE, AL 

| PRECIO DE $ CENTIMOS LINEA. SIN LIMITACION DE TEXTO 

íiiMiiHiiMnrininiinMniMiijniiiiiiiiiMiiMiMuiiiiiiiiniininiHMiiiiiiiHiiiHihiiiuinMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiuiiiiiiiiiiiiimmi 

e va en Santiago a la kuel^a general? 

SANTIAGO, 25.—Circulan insistentes 
rumores por nuestra ciudad, que de no 
solucionarse varios conflictos pendientes 
entre patronos y obreros, seria declarada 
una huelga general en la próxima se­
mana. 

Parece ser que el señor Pasin inició 
gestiones cerca de los interesados para 
buscar un arrezo en las cuestiones obre­
ras que hay planteadas desde hace tiem­
po tn Compostela. 

Hacemos votos por el favorable resul­
tado en sus gestiones y ver de esa ma­
nera solucionado el problema que tanto 
se anhela en toda esta ciudad. 

Se le acusa de hurto de una cruz 

y luego aparece en casa 

SANTIAGO, 25—Como habíamos anti­
cipado días pasados a nuestros lectores, 
había sido detenida en esta ciudad una 
honrada muchacha de servicio, que se le 
acusaba de hurto de una cruz de oro y 
platino con pedrería. 

Después de haber ingresado la sirvien­
ta en la cárcel y creerse que la cruz ha­
bía desaparecido, resultó que apareció en 
la casa. 

Muerto por el tren j 
SANTIAGO, 25.—En el lugar de Ante­

portas, cerca de Irla, fué alcanzado por í 
el tren, causándole la muerte, el ancia- j 
?ao Bernardo Roma Camota, de 8i años, I 

Regresaba de dar un paseo, y, al. cru­
zar para su casa, subió a la via en el mo­
mento en que llegaba el convoy, el cual 
lo lanzó a una distancia considerable con 
.el cráneo completamente deshecho. 

Cursillos del magisterio 

festando que Tomás Montero, de 20 
años, a quien tenía a su servicio en su do­
micilio, escapó del mismo el 20 del actual 
llevándose materiales y dinero que valúa 
en 125 pesetas. Ignora su paradero. 

Las obras de reparación del edificio 

de Santo Domingo 

SANTIAGO, 25. — Se hallan bastante 
adelantadas las obrsus para reparación y 
conservación del histórico templo de San­
to Domingo, que guarda los restos de la 
poetisa Rosalía de Castro, declarado mo­
numento nacional. Sin embargo, el pre­
supuesto designado para estas obras es 
insuficiente para el arreglo que merece 
esta obra, de indiscutible mérito artís­
tico, esperándose que se consignen nue­
vas cantidades con tal objeto. 

Por infringir las leyes de trans­

porte por carretera 

SANTIAGO, 25.—Fueron denunciados 
los chóferes Angel Jembra, de 28 años, 
y Manuel Rodríguez, de 27, por haber 
contravenido las leyes sobre transportes 
por carretera, reclutando viajeros de 
más. 

Otras denuncias 

SANTIAGO, 25.—En la distribución de 
las siete mil plazas de maestros que han 
de cubrirse en estos cursillos, correspon­
den a nuestra provincia 365. 

El tribunal de Santiago estará cons­
tituido por los señores siguientes: 

Primer tribunal.—D. Miguel Labarta y 
doña Teresa Allü Flores, profesores; Ins­
pectores, don Jacinto Ruíz Santiago y 
don Hellodoró Carpintero, y maestro don 
Jfsé Tatá, 

Segundo tribunal.—Profesores don̂ An-
gul García Aranda y don José María. Ro­
dríguez; inspectores, don Luciano Seoane 
y don Jesús Muñoz, y maestro don Angel • 
Matos. 

Suplentes, doña Mercedes Martínez 
Alamo, don Remigio Felipe Seco y don 
Manuel Lorenzo Gil. 

El número de cursillistas que actuarán 
en esta ciudad es aproximadamente de 
ciento noventa. 

Por la salud de nuestro Prelado 

—SANTIAGO, 25.—En la capilla de laa 
Oblatas dió hoy comienzo un triduo para 
impetrar del Altísimo la salud de nuestro 
venerable Pastor. 

De sociedad 

SANTIAGO, 25.—Se encuentra comple­
tamente restablecida de la intervención 
quirúrgica que días pasados sufrió en es-> 
ta ciudad, la bella esposa del secretario 
del Club Deportivo de La Coruña, don 
Manuel Sánchez Marín, 

—Llegó a esta ciudad, el' médico de la 
Beneficencia municipal de Madrid, don 
Segundo Guerra Lorenzo. • 

—Hemos visto en Compostela acompa­
ñado'de su distinguida esposa, al bizarro 
comandante del ejército, señor Roland 
Telia. 

—Llegó de Cerdedo, el alumno de la 
Facultad de Farmacia, don Manuel Gu­
tiérrez. 

—Visitó 'los monumentos de esta ciu­
dad, el ex-flseal de la República y ma­
gistrado del Tribunal Suspremo, señor 
Elola, 

—Salló para Puente Caldela^ de Tuy 
don Jacobo Díaz de Rábago. 

—Llegó de Laracha, el escolar de la 
Facultad de Derecho, don Melchor Ca-
cheiro Astray. 

—Hemos saludado al antiguo síndico 
del colegio de San Francisco, Fr. Anto­
nio que, procedente de las Misiones de 
Tierra Santa, se halla pasando aquí bre­
ves días, para luego regresar, pasando 
por Roma, a su destino de Jerusalén. 

Cultos religiosos 

SANTIAGO, 25.—El domingo próximo, 
27 del corriente, fiesta de San Luis, rey 
de Francia, es la Patronal de la Tercera 
Orden de San Francisco. 

Se celebrarán en la capilla los tradi­
cionales cultos anuales. 

Por la mañana, a las siete y media, 
comunión general (ésta será en la iglesia 
de San Francisco). 

A las once, misa cantada por Hermanos 
Terciarios, en la capilla. 

Por la tarde, a las seis y media, expo­
sición de S. D. M., estación, corona, plá­
tica (este año a cargo del P. Luis Aldrey) 
y reserva. 

Después de la reserva se impondrá el 
hábito de la T. O. al que lo haya solici­
tado. 

La salud de nuestro Excmo. Prelado 

SANTIAGO, 25—El parte sobre el es­
tado de salud del limo. Sr. Arzobispo 
anuncia que éste continúa en el mismo 
estado de mejoría de los anteriores días. 
Se reciben aquí telegramas de distintos 
puntos. Interesándose por el estado del 
Ilustre naciente. 

Desaparece con 125 pesetas 

SANTIAGO, 25.-̂ Fueron denunciados 
en Comisaría: Leopoldo Ramos Mosque­
ra, de 32 años, por amenazar a su con­
vecina Ramona Raposo, de 42 años; 
Francisca Seoane y sus hermanas Car­
men y EÍvira, por maltratar de palabra, 
a la joven Dolores Barcia Ten-eiro, a 
quien denuncia Plácido Castelo, de 41 
años, por amenazarlo constantemente y 
aun declarar que le mataría;, de ésto el 
denunciante presenta testigos, 

El homenaje a Loriga 

SANTIAGO, 25—Se nota gran admira­
ción en esta ciudad, donde residen fa­
miliares del glorioso aviador, con objeto 
de asistir al gran homenaje en honor al 
malogrado aviador Loriga. Se proyectan 
varias excursiones, entre ellas la de] 
"Aero Club", que será numerosa y co­
locará una corona en el monumento. 

Movimiento de población 

SANTIAGO, 25—Nacimientos: Ismael 
Fernández Luaces, Esperanza Seoane Ló-
PCZ; ' , ' 

Defunciones: Pedro Otero y Otero, de 
55 años, de Enfesta (Hospital) ; José Nie­
to Cortón, de tres días. Vista Alegre; 
José Turnes, de un año, Marozos. 

Matrimonios: ninguno. 

VT^LTA^RCÍA 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

VILLAGARCIA,—En el expreso de hoy 
salló para San Sebastián, don Saturni­
no Calderón, que va con objeto de vi­
sitar al Nuncio. 

Si no prevaleciera el nuevo estilo, del que 
es indudable que tenemos a diario pruebas 
fehacientes, sería cosa de creer que Rabia­
mos dado un salto atrás en una refresiíu a 
los tiempos del absolutismo y de las cama­
rillas gobernantes. Así y todo, pess a la 
ultramodernidad de los modos políticos, va 
a ser preciso sospecharlo para explicar de 
a^ún modo lo que ocurre. 

Ni aun requiriéndole a ello en plena Cá­
mara se ha conseguido que el Gobierno dé 
cuenta al país, como es su obligación, de lo 
que está aconteciendo en nuestras posesio­
nes de Africa. Los patrióticos esfuerzos de 
un diputado por dar estado parlamentario 
a la cuestión, han ido a estrellarse contra el 
viejo truco a que han apelado el Presidente 
del Consejo y ministro de I» Guerra y el 
ministro de Estado no compareciendo en el 
banco azul, para rehuir el debate, y contra 
el mutismo del ministro de Agricultura que 
para salir del paso recurrió al cómodo pro­
cedimiento de negarlo todo y aun de des­
mentir las informaciones publicadas por la 
prensa nacional y extranjera. 

Del señor Azaña es la afirmación, reitera­
da más de una vez, de que en el Parlamento 
se puede hablar de todo y decirlo todo, en­
tre otras cosas Tiara evitar que delicados 
problemas sean llevados a la calle y saca­
dos del ambiente en que deben ser plan­
teados y resueltos. Sin embargo, en esta 
ocasión el Gobierno, rectificando su propio 
criterio, se ha negado a pronunciar una sola 
palabra, aun a sabiendas de que una decla­
ración suya podría fácilmente calmar la 
alarma de las gentes. Ha preferido que la 
inquietud de la opinión pública persista, a 
cambio de guardar un impenetrable silencio 
que a lo que parece le importa mucho no 
romper, él sabrá porqué. 

Y como este afán de gobernar en secre­
to y de sustraer al conocimiento del país 
los problemas que al país le interesan ha 
sido achacado por los hombres de la demo­
cracia al absolutismo contra el que tanto 
despotricaron, las gentes comienzan a sacar 
los consecuencias con un sentido lógico ad­
mirable e irrefutable. 

¿Es que ahora son, también, las camari­
llas las que gobiernan? Por las señas, si, 

• • • 
Los partidarios e interesados en que las 

Cortes Constituyentes eternicen su vida van 
a tener que inventar otro argumento que 
les permita defender sus aspiraciones lon­
gevas. £1 de que la Cámara continúa rien­
do un eficaz e insustituible instrumento de 
gobierno, que es el que hasta ahora han ve­
nido utilizando, «stá ya tan desprestigiado 
que no convence -a nadie. Pasado el peligro 
de la crisis, que se quiso salvar con el 
"quorum", los diputados han vuelto a dis­
persarse por playas, balnearios y otras esta­
ciones veraniegas, incluso los socialistas, los 
110 disciplinados miembros de la minoría 
socialista, de los que apenas acude la mitad 
al Congreso. Y es tal la eficacia del Par­
lamento como instrumento de gobierno que 
ayer, sin ir más lejos, e] Gobierno no pudo 
sacar unos cuantos artículos de la Ley do 
Arrendamientos y de la do Jubilación del 
profesorado porque no hubo número de di­
putados bastante para que se pudiera lle­
var a cabo ninguna votación. El propio Pre­

sidente de la Comisión de Agricultura se 
creyó en el caso de anunciar que si los se­
ñores diputados persisten en no cumplir 

con su deber pedirá que se suspenda 1?. dis­
cusión de la Ley de Arrendamientos. No se 
raya a creer que se trata de ninguna manio­
bra de los diputados cavernícolas de la mi­
noría agraria encaminada a torpedear el 
régimen; el Presidente de la Comisión do 
Agricultura señor Feced es nada menos Ijue 
radical-socialista. 

Claro que los alabarderos mayoritarios, que 
son verdaderos genios en el arte de coho­
nestar las cosas más dispares siempre que 
de ello se derive provecho, andan viendo la 
manera de conseguir que en la Cámara 
haya número suficiente de votos en cual­
quier momento sin necesidad de qoe ellos 
tengan que permanecer en sus escaños. 
parece que han dado con el quid; en cuan­
to un diputado no ministerial se ausenta del 
salón de sesiones, los socialistas prorrumpen 
en gritos y en improperios entreverados con 
acusaciones de derrotismo lanzadas contra 
el que se va. 

Los señores de la mayoría no se confor­
man con cobrar la, dietas de unas sesiona 
a las que no asisten. Necesitan que otros 
trabajen por ellos; desean disfrutar de las 
delicias playeras pero con la seguridad de 
que no arriesgan nada, de que otros toman 
sobre sus hombros la carga de que el Parla­
mento siga siendo Instrumento de gobierno, 
r han pensado que las oposiciones pueden y 
deben sustituir a la mayoría. 

Es la última exigencia, por ahora, de lóS 
socialistas y socializantes constituidos en in­
conmovible pílarote de la situación. 

Ya ha comenzado a aplicarse a la prensa 
la Ley de Orden público, hermana gemela 
de la de Defensa. Hay que apresurarse a 
decir, aunque no haga falta, que no es el 
sancionado ninguno de los periódicos que 
se dedican diariamente a incitar a la rebe­
lión, a proclamar su rebeldía contra el Es­
tado y a dirigir lo^ ataques más violentos 
a las instituciones. No, esta prensa tiene va­
ledores y simpatizantes en esferas muy pró­
ximas a la gubernamental. 

Como su hermana, la nueva Ley excepelo 
nal buscará siempre sus víctimas entre los 
sectores de la derecha. Ahora ha sido un 
periódico do Cádiz el que araba de sufrir 
un castigo impuesto gubernativamente. T 
todo por el delito de pedir que la autoridad 
no refrende con su Inhibición el vandalis­
mo pistolero e incendiario. 

Conviene, no olvidar que la Ley de Defen­
sa ' recientemente derogada, se hizo para 
amordazar a los órganos de opinión de una 
determinada tendencia. Es posible que no 
sea muy distinto de cs|e el propósito que 
inspira a la que ha venido a sustituirla. 

UN CONTERTULIO. 

»»»»»»» » » m » t » M m 

E L I D E A L G A L L E G O 
sin halagar extremismos peligrosos 
defiende constantemente los intere­

ses todos de Galicia 

E L T R I G O S E Q U E J A 

ILugar de la acción: Melrás. Una era en escombros. Soledad y muerte alred( 
dor. Cenizas, rescoldo.. 

Un grano de trigo calcinado por el fuego de los hombres, alza medrosamen) 
su desteñida silueta y rompe el silencio del lugar, con un monólogo de dolor 
protesta., 

—¡A esto be venido a parar! Así son los hombres; mejor dicho, estos hi 
brea. Los que cobardemente me tostaron. Al amparo de la noche, bajo la soml 
y \a& tinieblas han hecho una luz: una luz estéril, de destrucción, de muerte, 
tiobre vestido pajizo hacinado en esta era no ha podido resistir el fuego que toi 
lo aniquila, que no respeta ni el trabajo 

¡Fué inútil mi protesta! Yo que mansamente resistí los rigores del sol de 
tío, y que entregando mis entrañas estaba dispuesto a dejarme laminar ei 
dos piedras, y más tarde a tostarme en el horno... Todo por dar vida y alientos 
á ese mismo hombre que me ha reducido a la nada en un momento de rencor y 
Venganza, de crueldad infinita. 

lAsí me ha pagado! Yo que estabadispuesto a mitigar su hambre, y a 
su desfallecido estómago, y que por dar todo lo que en mí era substancia y 
estaba dócilmente dispuesto al sacrificio... Yo que doy por mi muerte, la, vldi 
Yo que nutro sos venas, y fortalezco sua miembros, y socorro a sus hijos., 
por una pequenez: que al salir convertido en pan pueda recibir los obsequios del 
que me consume y las satisfacciones del que me paladea. Yo que ful un día—el 
más grande de la Creación—recogido en las divinas manos del Dios Hombn 
me convertí en su alimento. ¡Alimento eterno. Instrumento o materia de un i 
gusto SacramentoI... 

Yo que en el campo doy vistosidad al paisaje, y dejo ondularme las 
movidas misteriosamente por el céfiro, y me -entrego en idilio con la brilli 
amapola para predicar la asociación, y más tarde me fundo en apretado 
con otras hermanan formando esas "medas xigantes" que cantó Curros... 

Hoy me veo en este triste estado, y mis hermanas juguete del viento 
vertidas en ceniza. Sin más explicaciones, sin razón alguiia, sin títulos ni 
para aniquilarme. 

Y oigo dolorosos acentos en muchos hogares donde me buscan y ansian, 
veo morir en la miseria donde carecen de mis auxilios a millones de hombres, 
escucho el dolor y los lamentos de los que me transformaron trabajosanu 
en harina, primero; en pan, después, 

¡Y éstos se llaman hombres! Y son miembros de una colectividad que Sft 
ma Humanidad, y se dicen seres humanos, y predican la igualdad y la Ubi 
y la fraternidad... 

¡No lo, entiendo! ¡No lo entiendo! Dios nos ha enviado para alimentar 
hombre, para nutrirle, para darle vida y fuerzas, y el hombre nos reduce a la_ 
potencia, a la nada. No lo entiendo, no lo entiendo 

SARMIENTO. 
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se opta por pedir a la Inspección di 
Oificullncles en Lu§o 
para la sustitución Je 
la enseñanza religiosa 
LUGO, 25.—Presidiendo el señor Co­

freros, con asistencia de diez ediles, ce­
lebró ayer sesión supletoria el Ayun­
tamiento. 

Se nombró a los señores Alcalde, Val-
cárcel, Fernández y arquitecto, don 
Eloy Maquieira, para que constituyan 
una comisión que busque solar adecua­
do para emplazar el cuartel de la Guar­
dia civil que ha de construirse con la 
cantidad que concede el Estado para 
tal fin. 

Trátase de la instalación de escue­
las para sustituir las actualmente regi­
das por religiosos; y el alcalde da cuen­
ta de las dificultades surgidas para en­
contrar locales, llegando un edil a pro 
poner la incautación del Seminario Con­
cillar y Colegio de la Milagrosa, para 
cumplir los preceptos de la Ley de Con 
gregaclones en lo que se refiere a sus 
tltuclón de enseñanza, 

No recae acuerdo concreto y por fin 
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A C T U A L I D A D G R Á F I C A 

SANTIAGO, 25.—Se personó en Vigi­
lancia, Olimpio López, de 24 años, maní-

Primera enseñanza que diga concreta­
mente los locales que son necesarios, 

Dáse cuenta de haber quedado cons­
tituida una nueva minoría del P. R. O, 
formada por Grana, como presidente; 
Pérez y Pérez (cuando vuelva a sn e» 
caño al resolverse la incapacidad qû  si 
tramita), Trigo Prado, Reguelro, Lage 
Quiroga, López Quiroga, López Marey i 
Iglesias Muñoz, éste como secretario. 

Tras amplio debate y una suspensión, 
Be acuerda celebrar las sesiones orill-
narlas los miércoles a las siete de I» 
tarde. 

Se trata del asunto de la Casa del 
Pueblo, entablándose animada discusión 

Iglesias Muñoz, Trigo Anseán y Fer­
nández, anuncian que el Centro Obren 
procederá el día 27 a incautarse del ti-
rreno y edificio cedido. 

Por fin se acuerda que el alcalde, coi 
el gobernador, presidente del Oenlw 
Obrero y concejales Fernández y W 
go, visite a las Madres Agustinas p» 
poniéndoles reduzcan su resldencl» 
mientras no se busca alojamiento pw 
el Centro de Movilización. 

Se formulan otros varios ruegos, en­
tre ellos el de que se anule el expedien­
te de incapacidad que se sigue a dw 
Domingo Pérez, por no haber justlflía* 
los gastos de un viaje a Madrid, y df 
que se proceda urgentemente al det* 
bo de las murallas romanas. 

EN LA AUDIENCIA 
LUGO, 25.—Ayer se celebró en la Au­

diencia una vista procedente de Moa-
forte, por el delito de hurto, cdntra W' 
sé San José Expósito, para quien soli­
citaba el fiscal tres meses y ijn día d< 
arresto mayor. 

Estuvo encargado de la defensa ei;!̂  
trado señor Cela. • 

HERIDO POR IMPRUDENCIA 
LUGO, ¿eí-Ayer-tarde salieron i f 

zar el joven Antonio Rivas, de 23 8** 
domiciliado en la carretera de La ConJ" 
ña, 56, y otro amigo suyo. Sin que 
dan explicarse como se les disparó f1 
arma, yendo varios perdigones a M11 
en la cabeza al Antonio. 

En el hospital de Santa María se ^ 
prestó asistencia facultativa, pasando' 
su domicilio una vez practicada la Pr' 
mera cura. 

Parece ser que el estado del berw' 
no es de cuidado. 

SACERDOTE FALLECIDO 
LUGO, 25<—En las últimas horas de13 

tarde de ayer, a los 37 años, ha falle»-
do en esta ciudad tras larga y Pe0"5 
dolencia, el beneficiado de nuestra Ba' 
sílica, don Eugenio Beltrán Posadas. • 

Natural de ValladoUd, hizo los e8™' 
dios eclesiásticos en aquel Seminâ  
viniendo a Lugo para optar ^ ^ 
de sochantre, qus obtuvo en reñida opo­
sición. ¡.V 

Siendo Obispo de Lugo el P- plâ  
do, le otorgó un beneficio de gracia, P0' 
que ya su ŝ ilud comenzaba a res 
tlrse de la dolencia que hoy le l167* . 
sepulcro. ' ' 

Sus funerales y -entierro, hoy ceiew 
dos, constituyeron sentidas manifes» 
clones de duelo. ^ 

Descanse en paz, y reciba su JaD^ 
en especial su afligida madre doña,. ^ 
torla Posadas, el sincero testimonio 
nuestro násame más sentido, 

RODRIGUE2' 

ÍeTeírldtr^*rlfHÍff. aUt0mÓVn ^ VenÍd0 a la COruña para contra la persecución de que se creen objeto. 2.-Fiesta de sociedad Alebrada en la resldenca veraniega de D. Damel Aler. secretario del Banco de España en la Coruña. 3.-Monumento levantado en Lalin en honor 
del heroico aviador Loriga 

E L I D E A L G A L L E G O 

Se vende en LUGO a las ocho de ^ 
mañana en los kioscos de la Bu«^ 
Prensa, de Federico Castro 8 ^ * ? 
dro, 48) de la Vda. de Vázquea OW-
za de la Constitución, 14) 1 £ j f ' 

BIBLIOTECA DE LA BSTAOK», • 


